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AVISO AL PUBLICO 
Mientras duro la Exposición Universal de 
1889, loa soñoroa quo vayan á Par í s y quie-
ran estar al corriente de las noticias del 
país, podrán loor los números mits recientes 
a6 QUestro periócÚOd en la oficina do nues-
tros corresponsales, SKKS. AMÉDÉK, PKIN-
t)E Y COUP^i •'{(), rae- I.n/ni/cltr, en I'aris. 
Tambión podrán inuvsiros coiupali-intas 
hacerse di r ig i r su correspondencia y perió-
dicos, etc., a la casa do aichos SRKS. AMÉ-
D^BJ l'KINOE Y COMP. 
Los SRKS. AMÉDÉK, PRIXCK Y COMP», 
Negociantes-CoinlBlonistas, pondr.-ln sus ca-
sas do compras i l la disposición do toda 
persona deseosa de obtener informes ó do 
servirse do sus intermediarios. 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO PARTICULAU 
D i a r i o d o l a M a & i n a . 
i l . D I A R I O DK L á MARINA. 
Habann, 
T E L E G R A M A D E L S A B A D O . 
Madrid, 22 de jun io , á las ) 
7 y r>0 ms. de la noche, s 
L o a c o n j u r a d o s do l a m i n o r í a h a n 
organizado u n a e s p e c i o do m a n i o -
bra o b s t r u c i o n i s t a quo c o n s i s t o e n 
p r e s e n t a r a l C o n g r e s o m u c h a s i n s -
t a n c i a s de l o s p u e b l o s p id i endo pro-
t o c c i ó n p a r a l a a g r i c u l t u r a . 
H o y h a c o n t i n u a d o e n e l C o n g r e -
so l a d i s c u s i ó n e n modio do l a i m -
p a c i e n c i a g e n e r a l porque h a b l e e l 
Sr . M a r t e s . 
H a b l a r o n l o s S r e s . A z c á r a t e y C a -
na l e jas , m i n i s t r o de G r a c i a y J u s -
t i c ia . 
L a d i s c u s i ó n h a s ido t r a n q u i l a . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 24 de junio, tí las } 
8 de la mañana, s 
E n e l C o n s e j o do M i n i s t r o s ce le -
brado a y e r bajo l a p r e s i d e n c i a de 
3. M . l a R e i n a , e l m i n i s t r o do E s t a -
do d ió c u e n t a de l a c o n f e r e n c i a te-
nida c o n e l r e p r e s e n t a n t e de los 
Es tados U n i d o s , r e s p e c t o de l a pro-
paganda que h a c e n l o s p e r i ó d i c o s 
do aque l la n a c i ó n e n favor do los 
planos de l a a n e x i ó n de l a i s l a de 
Cuba. 
E l r e p r e s e n t a n t e de l o s E s t a d o s 
Unidos a s e g u r ó a l M a r q u ó s de l a 
Voga do A r m i j o , m i n i s t r o de E s t a -
do, quo l a a c t i t u d de s u gobierno 
respecto do E s p a ñ a os s i n c o r a m e n -
to amistosa . 
Par ís , 24 de junio, á las f 
8 y 45 ms. de la mañana, s 
Se h a n efectuado e n B o z i ó r e s , de-
partamento d e l H e r a u l t , dos tuee-
íí/jf/w, uno do a m i g o s d e l gobierno y 
otro do p a r t i d a r i o s dol g e n e r a l B o u -
langor. L o s m a n i f e s t a n t e s s e v i n i e -
ron á l a s m a n o s , y t u v o que inter-
ven ir l a p o l i c i a p a r a c o n s e g u i r que 
se r e s t a b l e c i e r a e l orden . 
M r . P a u l D ó r o u l ó d o f u é a r r e s t a d o , 
s i endo pues to e n l iber tad á los po-
cos m o m e n t o s . 
Berlín, 24 de junio, á las ) 
9 de la mañana. \ 
P u e d e c o n s i d e r a r s e como t ermi -
n a d a l a c u e s t i ó n s u r g i d a entre A l e -
m a n i a y S u i z a , c o n m o t i v o de l a ex-
p u l s i ó n de l agento do p o l i c í a M r . 
W o h l g e m u t h , que h a b í a p a s a d o á 
d i c h a r e p ú b l i c a c o n objeto do dos-
c u b r i r l o s p l a n o s do los s o c i a l i s t a s 
a l e m a n e s re fug iados e n e l l a . 
Viena, 24 de junio, á las t 
9 ;/ 5 ms. de la mañana. \ 
E n e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o por e l 
E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s ó a l r e c i -
b ir l a s d e l e g a c i o n e s dol i m p e r i o , 
dijo qvie A u s t r i a m a r c h a b a de com-
pleto a c u e r d o c o n s u s a l i a d o s : quo 
s u gobierno h a b í a h e c h o todos l o s 
e s fuerzos p o s i b l e s p a r a c o n s e r v a r 
la paz, l a cvial s i b i e n a ú n so v e a m e -
n a z a d a , conf ia e n quo so v e r á m a n -
tenida, á p o s a r de los a r m a m e n t o s 
m i l i t a r e s que s e h a c e n e n t o d a s 
partos y quo h a n obl igado a l A u s t r i a 
á c o n t i n u a r y m e j o r a r s u s o b r a s de 
defensa: que l o s r e g e n t e s de S e r v i a 
le h a b í a n dado s e g u r i d a d e s de con-
s e r v a r l a a m i s t a d c o n A u s t r i a - H u n -
g r í a , y que so p e d i r í a a l p a r l a m e n t o 
u n c r é d i t o e s p e c i a l p a r a a u m e n t a r 
e l e j é r c i t o . 
liorna, 24 de junio, á lus ) 
9 y 26 ms. de la mañana. $ 
L a D u q u e s a do A o s t a h a dado á 
l u z u n n i ñ o . 
San l'etersburyo, 24 de junio, á l a s ) 
9 y 40 ms. de la mañana. S 
E l D a d i á n de M i n g r e l i a h a h e c h o 
u n r e g a l o a l c ó l e b r o j u g a d o r de aje-
d r e z M r . S t e i t n i z , por h a b e r t r iunfa -
do e n l a o c t a v a y m á s b r i l l a n t e p a r -
t ida de a j e d r e z c o l e b r a d a h a c e po-
cos m e s e s e n la H a b a n a . 
Nueva-York, 24 de junio, á l a s ) 
10 de la mañana. S 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d , d i c i e n d o quo e l C o n d e de 
B e n o m a r h a a s e g u r a d o q u e e l G o -
b i e r n o e s p a ñ o l no c r e y ó n u n c a que 
h a b í a a b u s a d o de l a c o n f i a n z a ofi-
c i a l y quo t a m p o c o a b r i g ó j a m á s e l 
p r o p ó s i t o do s o m e t e r l o á l a a c c i ó n 
do los; t r i b u n a l e s do j u s t i c i a . 
Sun PetetábUrgo, 24 di:Junio, á las ) 
10 y.SO ms. de ta mañana, s 
E l gob ierno h a ocupado l a i s l a 
Deer , e n C o r e a , p a r a e s t a b l e c e r e n 
e l l a u n a e s t a c i ó n n a v a l y d e p ó s i t o 
do c a r b ó n , c o n s i d e r á n d o s e que l a 
p o s i c i ó n de d i c h a i s l a d a r á á R u s i a 
u n a v e n t a j a sobro I n g l a t e r r a . 
Berlín, 24 de junio, á las l 
LO y 55 ms. de Ui mañana. $ 
So a s e g u r a que e l E m p e r a d o r v i -
s i t a r á á I n g l a t e r r a e n e l m e s de a-
gooto p r ó x i m o . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
X u « r ( i - l ' o r h ; J u n i o X'¿, <ílfis 
/>4 <le l a t a rde . 
On/a-< ospaflolas, il $1'>.<,>'_'. 
pentenes, a$4.87. 
DMOaento papel comercial, (>0 íljv., 511 
por 100. 
Cambios sobre Londres, «0 div. (bmiqueros), 
ft$i.87. 
M i ni sobre París , «0 A\y, (banqueros), A 5 
froncoH 14| cts. 
Uem sobre llambnrgo, «0 div. (baiuineros) 
A U5S. 
Bonos registrados de los EMlados-Unldos, 4 
por 100, & 1291 ex-interés. 
Oentríftigas n. 10, pol. í)G, il 8. 
Contríruga.s, costo y flete, A 5S. 
Begalar ú buen refino, de 7 11 H> a 7 ft|10. 
Aidcar de miel, de OS A Gj. 
Hieles, rt 20. 
VKMHimS: 17,000 sacos de azrtcur. 
Idem: 2,400 bocoyes de Idem, 
líclim activa demanda en el mercado y mn-
cliu animneidn. 
Manteca (Wih ox), en tercerolas, rt 0,85, 
Ilarlua pati-nt Hlnnesota, $5.75. 
LonOrea, J u n t o ^ .110 
A/lícar <:.• remoladla, A iífli?*. A entregrar 
en junio. 
Axdcar contri lupa, pol. 90, A 24|5. 
Idem regular refino, ü 2li(>. 
Consolidados, á t>S ¡!|I0 ex-inteivs. 
Cuatro por ciento espafiol^ 70} ex-lntorés. 
I^Mnento,.Banco do Inglaterra, 2i por 100* 
DIARIO ARINA. 
ALEMANIA ¡ 2 i * 3 Í P | P - , o r o e . -
P a H s , J u n i o '42, 
enta, 8 por 100, A 85 francos 22i cts. ex-
Ulnterés. 
N u e v a - Y o r k , J u n i o 2 2 . 
Existencias en manos boy en Nuera-Yorks 
7,500 bocoyes; 248,000 sacos. 
Contra existencias en Igual fecha de 1888i 
15,000 bocoyes; 2,000,000 sacos. 
• Quci la p r o h i U l d a l a r e j i v o d u c c i ó n de 
tos u i eu ramas que anteceden, con a r r e -
zo a l a r i l n t l n H l de Ui I^ey de. JPro'ñf*-
ú ( t d I t i l e tec tua l , ) 
C0TIZACI01TES 
G O l i E G r I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
B8PJLÑA 
1 
1J á "l PS P- oro 08_ 
uuilul, aegán plaza, 
fooha y oaniiaad. 
"•ETÉREA ri.api%;.: 
FRANCIA 
í 4 i á 5 i p g P . , oro es-
pañol, á fiO dp. 
5 á pg i' . , orooe-
pafiol, á 3 
f BJ 4 8 p2P. ,oroei-
KSTADOS-UNIDOS 7 J « f p | P . ^ o 
y pañol , &8UIT. 
OESCDENTO MEttCAN-J 6 á 8 p.S auual, en 
T U . I orn f> hUlwt»*. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZOCARES. 
Blanco, trenos de Derosue y 
Itillieux, bino á respilar.... 
[dom, idoni, iaem, 'vxom, buo-
no d Hnporior 
[doiu, Ídem, ídem, id., floroto. 
Coguoho, inforior á regalar, 
número 8 «19. (T. H . ) . . . . . . ^ Nominft,. 
idom, luicno a superior, nú- r 
mero 10 á 11, idem 
Quolirado, inforior A rognlnr, 
númiTo 12 á M, idom 
[dom, bueno, nV 15 ¡l 16, id. . 
Idem, superior, n? 17 á 18. id. 
Mnm. Qor«t«. n" 10 4 '¿0. id.. 1 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CKNTRtKDOAfl DB OOAHAPO. 
Polarización ül á ü«.—Sacos: 10J á 101 oro arro-
ba, tegún número.—Bocoyes: sin operaciones. 
AZOOAR OK MIEL. 
Polarización 87 ú 89.—De 8 á 81 reales oro arroba, 
según euTaso y número. 
AZÚCAR UA80ABADO. 
Común á regular retino.—Polarización 87 & 89.—De 
8 á 81 reales oro arroba. 
S e ñ o r o s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E UAM1U()S.-D. Molitón López Cuervo. 
D E F R U T O S . — D . Calixto Rodricuer Navarrete, 
auxiliar de Corredor, y D. Juan A. Ramirez, auyiliar 
de Corredor. 
Es copio.—Habana, 24 do junio do 1889.—El Síndl-
oo Presidente Interino. Jo*f Af* d* ilontalván. 
Cotizaciones de l a B o l s a O ñ c i a l 
el din 24 de junio do 1880. 
O R O ) Abrid al 2a0i por 100 y 
PKL [ cierra de 2001 íí 237 
CUÑO ESPAÑOL. > P0r 100. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 70 p g D. oro 
Idem, id. y 2 id 
Idem do anualidades 
Billetes bipotecarioH del 
Tesoro do la l.sln de 
Cuba 2 á 3 p g D. oro 
Bonoa del Tesoro do Puer-
to-Rico 
:•(.nos del Ayuntamiento. 03 á G O p g D . oro 
A C C l o N K S . 
Banca Kspafiul de la Isla 
itfl Cuba 4 á 5 p g D. oro 
Uaiu i IndiUtria] 
Daucd y Cómpafllii do Al -
Diuci iiog de Regla y del 
Cu rolo lf> 6 10 p g D. oro 
Banco Agrícola 
Compaiiia de Almacenes 
do Depósito do Santa 
Catalina 
Ci\ia do Aborros. Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial JIipo-
lecaiiü de la Isla do 
Cuba 
Erouresa da Fomento y 
Navcgació del Sur 
Pnmen Compsfibi do 
Vapores ilc la Babia 
OompnfilQ de Almacenos 
do Ilaeciidados 
Ooiniiaíiia ile Almacenes 
de i 't'i'ii.siio de la Ma-
Compuria Esiianola do 
Alambrado ile C a s . . . . 45 ú 4G p g D. oro 
Cnmpafiía Cubana do A -
lumbrudo ile Cas 
Compañía K.spaíiola do 
Alumbrado de Gas do 
.Matanzas 
Nueva Compaíila do Cas 
do la Habana 
Compañía de Caminos do 
Hierro de la Habana.. 41 ú 42 p g D. 
Compañía do Caminos de 
Hierro do Matanzas & 
BaDánilIa 5 4 0 p g D. oro 
Üomp kDta de Caminos do 
Mi. rro do Cárdenus á 
Jácaro 
Compañía «le Caminos «lo 
Qierro de (-"ienfuegos ú 
Villadara 13 li 11 p g D. oro 
Compañía «lo Caminos «le 
Hierro do Sagua la 
(iramle 
Oompollla «le Caminos «le 
Hierro «le Caibarii'ii :i 
Sam-ti Spiritus 3 á 4 p g P. oro 
Compañía del Ferrocarril 
«k l Ooete 
CompáfUa de Caminos «le 
Biorro do la Habla «le 
la Habana á Matanzas. 
Compañía «leí Kerroearril 
Urbano 
Forrocarril «leí Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba 
Belin. iia «!«• Cárdenas.... 3 á 4 p g D. oro 
Ingenio •'Central Seden-
ción" 
O B L I O A C I O N E S . 
Del CriMÜto Territorial 
Hipotecario de la Isla 
«le Cuba 
CVilulas Hipotecarias al fi 
por HHI inten̂ .s anual 
idrm de los Alnaoehoi de 
Sania Catalina e«iii el 7 
por 100 inten ŝ anual 
49 ú 50 p g D. oro 
6 pg P. oro 






NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
UKI. 
CUNO ESPASOI . i 
A lu id al 2JJ0J uor 100 y 
clerni do 280* fl 280á 
por «IO. 
lOfli á 110 V 
'¿¿"á 39 ""V 
} D & par 
17 á U'i D 
74 á 55 D 
8-1 á 70 D 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotcearios déla Isla de 
Moñón del Tesoro «le Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Bfaioo Español «lo la Isla do Cuba 
Banco «¡el Comercio, Almacenes 
de Regla y Forrocarril do la 
Balda 
Banco Agrícola 
Compañía do AlmacencB de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa do Fomento y Navega-
ción dol Sur 
Primera Compufiia «le Vapores do 
U Babia 
Compañía de Almacenes de Ha-
ccn«la«los , 
Compañía «lo Almacenes do De-
pósito do la Habana 
Compañía Española do Alumbra-
do do Gas 
Cumpalila Cubana «lo Alumbrado 
do Gas 
Compañía Española «lo Alumbra-
do de Gas do Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compufiia do Caminos «lo Hierro 
do la Habana 
Compafila de Caminos de Hierro 
• I» \! . f • • .Sabanilla 
Compañía de Camino» de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos a Villadara.. . . . . 
Compañía de Caminos do Hierro 
dé Bacraa la Grande — 
Ooiopania de C iminos de Hierro 
do Caibarién d Sancti-Splritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Forrocarril del Cobro 
Forrocarril «lo Cuba 
Rutlncria «lo Cárdenas 
Ingenio "Central Redención" 
Empresa do Abastecimiento de 
Agua «leí Carmelo y Vedado— 
Compañía do Hielo 
Forrouarril do Guantánamo 
(USLIGACIONES. 
Del Cré«lito Territorial Hipoteca-
rio «lo la Isla do Cubi 
Cédulas Hipotecarias al 0 p.g in-
terés anual 
Idem do los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 p.g interés 
ana il 
Bonos do la Compañía do Gas His-
pauo-Amerieana Consolidada..! 
Habana, 34 de junio de 1888. 
ores. Vends. 
50 á 38 
96 á 92 
452 á 451 
33 á 31 
60 á 10 
40 á 45 
43i á 43 
ti á 4 
0 á 7 
101 i 10 
71 á 5] 
2 D á 5 
Sf.J á 83 
12 i 8 















P E R I O D I C O O F I C t A . I J D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO DF, INSCUII'CION MARITIMA 
D E L A COMANDANC IA ÍÍKNKKAI. 
D E L A l'OíSTAUERO. 
ANUNCIO. 
E l Exorno. Sr. Comanilaute General dol Apostade-
ro, se ha servido disponer que el dia 1? dol entrante 
mes, empiecen los exámenes de maquinistas navales 
que previene el Reglamentó «lo los mismos, en la Co-
mandancia de Ingenieros del Arsenal, y se anuncia á 
fln de que los indivuluos de esta clase que deséen ser 
examinados presenten á S. E . sus instancias debida-
monto doonmentadaa antes del dia 30 «lol comento, 
que es el último en que serán admitidas. 
Habana, 19 de junio do 188Ü.—LuU O. Carbunell. 
3-21 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PUOVINCTA 
DK LA 11AIIA NA 
Y G O B I E R N O M I M T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l reiduta disponible del Hatallóu Reserva de Pal-
ma núnnro 3 (Canarias), José Díaz Martín, quo so 
halla en esta Isla en uso de licencia ilimitada, vecino 
a lto fué «le la calle de Revillagigcdo número K0, y cuyo omicilio hov se ignora, so servirá presentarse en la 
Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en dia y 
hora hábil, para enterarle de un asunto que le con-
cierno. 
Habana. 19 de junio do 1889 — E l Comandante Se-
eretario. jfartano Mnrli. S-21 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E LA IIA DANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l Sargento 2? del (i? batallón Artillería do Piara 
dol Ejército de la Península. Juan BahI Fijóla, en re-
serva activa con licencia ilimitada en est i y vecino 
«pío fué «le la callo de Bernaza n. 25 y cuyo domicilio 
so ignora, so servirá presentarse eñ la Secretaría del 
Gobierno Militar do la Plaza, en día y hora hábil, con 
el Un de entregarle un documento «me lo pertenece. 
Habana, 17 do junio do 1889.—El Comandante Se-
cretario, Jíariano Martí. 3-19 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
D E LA HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
E l Sr. D. Pío do la Peña y Arregni, Teniente que 
fltd dr este «yéreito, vecino que fué de esta capital, 
Empedrado número 75, y cuyo domicilio hoy se ignora, 
su servirá presentarse en la Secretarla de esto Gobier-
no Militar, en dia y hora hábil, para enterarle de un 
asunto que le concierne. 
Habana, 8 do junio de 1889.—El Comandante Sfr-
cretariu, Mariano Marti. 3-11 
BEC R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á pú-
blica subasta el «lereebo «lo vender combla v efectos 
de licito comercio, pcrmitblo según costumbre en el 
interior do la Cárcel, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal 
.se ha servido señalar el día 0 dol entrante mes de j u -
lio, á las dos de la tarde para que tenga lugar el acto 
en la Sala Capitular bî jo la Presidencia de S. £ . con 
e.xtricta sujeción al pliojío de condicinnes que so in-
serta en la Gacela y Boletín Oficial. 
Se hace público por oslo medio para general cono-
cimiento. 
Habana, junio 22 do 1889.—El Secretario, ^¡;us/ín 
Ouaxardo. 0 925 3-25 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . AYUNTAMIENTO 
SANIDAD. 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento hacer ex-
tensivo á todas las carnicerías establecidas en este 
término municipal la prohibición de expender carnes 
después de las diez de la mañana en verano y sólo 
llanta las once en invierno, cuya disposición se publicó 
oportunamente rcsn«»cto ú los expendedores do pesca-
do y carne en las plazas do abasto; ileonlen <lel Exc«^ 
lentbimO Sr. Alealdo Municipal se hace público por 
esto medio para su cumplimiento; en la inteligencia 
do que á los contraventores se les impondrá el «•orres-
pondiente correctivo. 
Habana, 18 do junio do 1880.—Agustín OuaJeardo. 
3-21 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Yrj íTA MIENTO. 
SECCIÓN 2"—HACIENDA. 
Con Bisección al pliego do condiciones que se pu-
blicará en el Boletín Oficial v está do man ¡tiesto en 
esta Secretaría, tendrá lugar el dia 5 «lo julio próximo, 
á las dos en punto do la tarde, en la Sala Capitular 
buio la Presidencia del Excmo. Sr. Alcahlo .Munici-
pal, el acto de remate del suministro do maloja para 
las bestias do propiedail municipal en el entrante año 
económico de IS^O á 90. 
De onltm de S. E . se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, junio 19 de 1089.— E l Secretario, Agusiin 
Qmtxardo. Cn 922 3-23 
S K C I t E T A R I A DHL K X C M O . AYUNTAMIENTO. 
Desiena por falta de licitadores la subasta do las 
obra* que son noci-sariaH llevar á cabo en la casa calle 
t". número 14, en el Vedado, el Excmo. Amnta-
miento en sesión onlinaria do 11 del actual, ha acor-
dado te anuncie por segund.: voz con el aumento de 
un diez por ciento en el tipo tajado y que se publicó en 
el íioletm Oficial de '2't «lo mayo último y bajo las 
mUmái ooudioionél fanliativas y económicas publica-
da en el <l«'l 32 «leí ezpreüado mea de mayo. 
Lo ipio se hace público para general conocimiento, 
en la inteligencia de quo las proposiciones deberán 
presontarso el día 2 del entrante julio á las dos de la 
tardo en la sala Capitular ante la comisión respectiva. 
Habana, junio 21 di^ 188'.».—El Secretario, Agus-
tín GtKuiirdo. :l 23 
8 B O B E T A R I A D E L ' E X C M O . AYUNTAMIENTO. 
SKCI l«'>N 2"—HACIENDA. 
En vi.sla de lo avauzado del ejercicio y do quo aún 
no ha resuelto el GoMerno acerca de la ascendencia 
de las cuotas que han «le satisfacer los vehículos que 
procedentes de otros términos transitan y trafican cn 
el do esta capital, los curros especiales quo se dea-
ciñan á la venta de efectos y la* carretillas do mano y 
veiidctl«»res on caballerías, el Excmo. Sr. Alcalde Mu-
ulcipal, en miras «le armonizar los intereses do esos 
contribuy ntes con los di] esto municipio, so ha servi-
do disponer que los interesados ocurran á hacer las 
oportuna'" Qedaraolonea á esta Secretarla de la imlns-
tria que (yerzau y á pmveerse «le las correspondicntci» 
cbajias para dichos vehículos, cuya circulacióu se im-
Iietlirá «Icsde luego, á los quo dentro de tercero día no layan llenado esos requisitos: sin perjuicio de que se 
haga la cobranza de la* cantidades que correspondan, 
tan pronto so fijen por la Autoridad Superior de la 
Ma. 
De orden de S. E . se hace público por esto medio 
para conocimiento de «juicnes interese. 
Habana, junio 18 de 1889.—El Secrelari«>. >d(/H«<ín 
Gnaxardn. 4 21 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
K KC A IT D A CI «*> N DK CONTUIIH/CIONES. 
Venciendo en el «lia de hoy el primer pla7«> señala-
do á los contribuyentes de este término municipal para 
pagar la contribución «leí actual ejercicio económico 
por el concepto de Subsidio Industrial c«)rrcspondiente 
al cuarto trimestre, fincas rústicas del tercero y cuarto 
{ de los recibos «lo trimestres anteriores que uo se ha-lan puesto al cobro por rectificación di- cuotas ú otras 
causas, en equivaleneie. á la notiiieación á domicilio 
que antes se hacía y que ya no tiene lugar, so concede 
un último plazo de tres «lías hábiles, que empezará 
á contarso desdo el día 2(1, terminando el 28, en los 
que estará abierto el cobro «le dicha contribución, y 
podrá satisfacerse sin recargo. 
Los contribuyentes «pío no lo veriliquen dentro de 
dichos tres días, incurrirán definitivamente de8«lo el 29 
inclusive en el primer i;ra«l«) «le apremio, que consiste 
en el recargo do cinco i>or ciento sobre el total importe 
dol recibo talonario, sepia establece el artículo 1-1 re-
formado do la Instrucción para el procedimiento con-
tra deudores á la Hacienda pública. 
So anuncia al público en cumplimiento de lo dis-
puesto en la citaiia Instrucción. 
Habana, junio 2^ de 1889.—El Sub-Gohemad»r, 
Jo$i Godoy García. I 20 3-25 
VOLCNTAIt lOS DE LA HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
DETALL. 
Ignorándose el actual paradero del viduntario de la 
sogunda compañía do este Batallón, D. José Bouza 
Franco, el cual tiene en su poder el armamcnlo y de-
más efectos que le fueron eutrcgailos, se le llama por 
medio del presento anuncio, á fin de que en el término 
do quince días, á partir de la fecha ile su publicación, 
cumparezoa on esta oficina, Egido número 2, ó de lo 
contrario se procederá á lo quo bava lugar. 
Habana. 19 de junio do 1889.—El Teniente Coronel 
Jefe del Detall. 77/.K/TIO V. Cuesta. 3-22 
TSIBÜ1L1 
DON Ent'ARDu R o D i i f o f E Z MURIEL, ayudante de 
marina «leí distrito «le Guantánamo y capital do 
su puerto; fiscal do una sumaria. 
Edicto.—Hallándomo instruyendo sumaria do orden 
superior en averiguación «leí responsable «leí burlo de 
un reloj y leontina ú un capitán do la Guardia Civil 
cn su vinje «le Santiago do Cuba á este puerto, cn el 
vapor Benito Kstenger, el día 16 do octubre último; 
ufando de la-s facullamles que me conceden las Reales 
onlenanzas de la Armada, por el presento tercero y 
último edicto, cito, llamo y emplazo al individuo Fran-
cisco Montañés (á) Paquito quo fué misiye en dicho 
buque ol indicado vinje, para que en el térmiim de diez 
días contailos «les«le la fecha «lo la publicación culos 
periódicos oticiales, comparezca en esta fiscalía de ma-
rina, cita en el poblado «le Caimanera, á evacuar acto 
de justicia. 
Guantánamo. trece de junio de mil ochocientos 
ochenta y nueve — E l Secretario, Antolin y uñe:.— 
f.'tliiiinlii Hodriuui-: Muriel. 3-25 
D. G A S r v n LLOKI;T V (/'ASADO, Ayiulunto «lo Mari-
na do esta Comanilancia y fiscal por delegación 
de una sumaria. 
II ii'o saber: que en sumaria «pío instraTO-eoU motivo 
de babor falleciilq.de muerte natural á bordo del vapor 
español "Eúskaro," el dia 8 del corriente, en la tra-
vesía de Matanzas á este puerto, el individuo Antonio 
Mori y Bona«l, hijo «lo Francisco y «le Margarita, na-
tural ¡le Ibiza, soltero é inscripto al fólio en la Coman-
dancia do Marina del pu'-r'.o dé la Habana, qnc con 
plaza de fogonero no hallaba embarcado en él «ixpre-
nda vapor; y babiemlo dejado algunas prendas de su 
uso, depositadas en »sta Comandancia, cuyo inventa-
rio se halla unido á la sumaria, so solicita por este 
medio y ténnino de treinta «lías á loi herederos, que 
con el carácter do tal, puedan percibir las ropas que 
dejó el finado. 
Cionfuegos, 12 «le junio do 1889.—Gaspar Llnret. 
S 19 
Edicto:—Aj/utlanlia Militdf.de Marina del distrito 
de Mantua.—D«)N RICARDO TUDKLA Y ARDIZ, 
Ayudante do Marina del distritade Mántua y Fis -
cal del mismo. 
Habiendo aparéenlo varada en 27 do abril último, en 
los bajos de los Colorados, al O. do la Punta Avales, 
á veinte millas do distancia de la costa, una barca 
carga«la «lo azúcar, sin tripulación y «lesmantelada, 
oomo do 000 tonclailas próximamente, pintada do ne-
gro y con rótulos <l«ira«los cn la popa y costados quo 
(ticen—"John F . Rottmann"—New-Vork—ó ignorán-
«loso en esta Fiscalía el paradero de la tripulación del 
citado buque, asi como quiénes sean los dueños del 
mismo; por el presente cito, llamo y emplazo al capi-
tán v tripulantes del buque de referencia, asi como á 
laa «lemás personas quo so consideren interesadas en 
el mencionado buiiue y su cargamento, para que en el 
término «le treinta días, contados desde la publicación 
del presente edicto, comparezcan en esta Fiscalía á 
deducir sus dereelioH. 
Alúntua. 7 de junio «le 1880.- -Ji i cardo 'lúdela, 
tus 
Comandancia Militar de Marina u Capitanía del 
Puerto de la /¡abana.—Obitllaloñ FiMcal.—DON 
EDUARDO SfOTBDT V MÍIJUEZ. teniente de nado 
de la Armada, Fiscal «le una sumaria. 
Por esto mi primer cilicio cito, llamo y emplazo por 
ol término do treinta días, á contar desde cstu fecha, 
en esta Comisión Fiscal, sita en la Comandancia de 
Marina y Capitanía del Puerto, á todas las personas 
ano puedan dar razón del vivero María J/uled, Mió os mil veinte y nuevo, que salió de este puerto el «lia 
cinco do agosto do mil ochocientos ochenta y ocho, 
con destino á la mar, tripulado por los inscripios si-
guientes: patrón Domingo Freiré 3'compafieros Faus-
tino Leito, Enrique Várela, José María Veiga y Pedro 
Forgos, por cuya desaparición me encuentro iustru-
yendo sumaria en averiguación délas causas que la 
han motivado. 
Habana, 19 de junio de 1889.—El Fiscal, Eduardo 
Spinedy. 3-21 
DON LUIS BARRENA SÁNCHEZ, alférez dé la Brigada 
do Depósito de Infantería de Malina y fiscal do 
una sumaria. 
Habiéndose ausentado del arsenal en la noche del 
11 de abril último, el marinero de primera clase agre-
gadu á la música de la Escuadra, José Celedonio A l -
ba l'crt'z, á cuyo individuo estoy sumarianilo por el 
delito do segunda desorción, usando de las facultades 
que enneedon las ordenanzas para estos casos, por 
esto mi segundo edicto, ciio, llamo y emplazo al refe 
rido marinero para que cn el término do veinto días so 
tiresente en esta fiscalía á dar sus descargos, pasados os cuales se juzgará en rebeldía. 
Habana, 10 de junio do 1889.—El fiscal, L u i s B a -
rrena. 4-15 
ti . 
VAPOKES D E TKAVES1A. 
S E E S P E R A N . 
Junio 20 Isla de Luzón: Cádiz y escalas. 
. . 20 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 27 City of Columbia: New York. 
. . 28 Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 28 Saratoga: Veracruz y escalas. 
. . 29 Croatia: Hamburgo y escalas. 
. . 29 Hugo: Liverpool r oscalaa. 
. . 21 Chateau Iquem: Veracruz. 
Julio IV Cienfuegos: Nueva York. 
2 Panamá: Veracruz y escalas. 
3 Ponco do León: Barcelona y escalas. 
4 Cataluña: Santander y escalas. 
4 Niceto: Liverpool y escalas. 
4 City of Atlanta: New York. 
5 Manuela: Puerta Rico y escalas. 
7 Ardancorrach: Glasgow. 
8 Beta: Halifax. 
8 Alicia: Liverpool y escalas. 
. . 10 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 10 Castellano: Liverpool y escalos. 
. . 12 Habana: Colón y escalas. 
. . 13 Sorra: Liverpool y escalas. 
. . 15 Manuelita y Maria: Puerto Rico y escalos. 
S A L D R A N . 
Junio 25 Ciudad de Santander: Santander y escalas. 
. . 26 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 27 Séneca: New York. 
. . 29 M. L . Villavorde: Pto. Rico y escalas. 
. . 29 Saratoga: Nueva York. 
. . 30 Croatia: Veracruz. 
Julio 19 Cienfuegos: Veracruz y escalas. 
. . 1? Chateau Iquem: Havre y escalas. 
4 City of Columbia: New York. 
. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
.. 10 Bota: Halifax. 
. , 11 City of AtlanU:New York. 
. . 20 Manuelita y Maria: P. Rico y escalos. 
VAPORES COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Junio 26 Josefita, en Batabanó, de Cnba, Monzoni-
llo, Santa Cruz, Jú<;íiro, Tunas, Trinidad, 
y Cienfuegos. 
Juliu 3 Argonauta, en Batabanó: do Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Jácaro, Tunas, Trinidad 
T CienfuBffon. 
5 Manuela: do Santiago de Cuba y escolas. 
. . 15 Manuelita y Morio: de Sontíogo de Cuba y 
escalas. 
S A L D R A N . 
Junio 20 Avilés: para Nuevitas, Gibara, Mayarí, Ba-
racoa, Guantánamo, y Santiago de Cuba. 
.. 26 Gloria: de Matabanó, para Cionfuegos, T r i -
nidad y Tunas. 
. . 29 M. L . Villavorde: para Nnevitos, Gibara, 
Santiago de Cuba y escalas. 
. . 30 Josefita. de Batobanó: para Cienfuegos, Tr i -
nidad. Tunos, Jácaro, Santa Cruz. Mocxa-
nillo v fhihá 
Julio 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo. .'•.¡iitiago du Cuba y escalas. 
.. 20 Monuelita y María: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guanlánamo, Santiago do Cabo, 
I Santo Domingo, Ponce Mayogilc^, Agua-
dillo y Puerto Rico. 
CLARA.—De la Habano para Cárdenas, Soguoy 
Caibarién. los sábados á las seis de la tarde, regresan-
do loa luiércoles. 
ADELA.—De la Habana los gribados á las 4 de lir 
tardo, paru Sagua v Caibarién, regresando los miérco-
les al amanecer. 
TRITÓN.—De lo Habano poro Bahía Hondo, Rio 
Blanco, Rao Cayetano y Molas Agua?, todos los sába-
do», fi \ia 10 de la uoebo. retresando los miércoles. 
ALAVA.—Do la Habana los miércoles, í las 6 de lo 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién. regresando 
• os luneii. 
GIIANIOUANICO.—Para los Arroyos, La Fo y Gua-
diana, los días 15 y último de cada mea y regresando 
l s días 24 y 9. 
PUERTO DE I.A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 22: 
Do Cárdanos, en 12 horas, vapor inglés Lenuria, ca-
piSn JaViUe, trip. 22. tons. 1,080: con azúcar de 
tránsito, á Francke, hijos y Comp. 
D;a 23: 
De Verionii y esealas. cn 4 días. vap. amor. City of 
Aloxandría, can. Me Intosh, trip. 64. tons. l,0FiO: 
c n efectos, ó Hiilalgo y Comp.—Pasiycros 14 y 
22 «le tránsito. 
Dia 21: 
De Nueva-York, cn 4 días, vap. amer. Niágara, capi-
tán Róttíe; trip. 39, tons. 1.607: con corgo gene-
ral, á Hidalgo y Comp.—Pasiyeros 36_ y 11 do 
tránsito. 
Hamburgo y Ambi res, en 20 días, vapor español 
Francisca, cap. Arribi, trip. 39, tons. 1,830: con 
carga general, á Deulofcu, hyo y Comp. 
S A L I D A S . 
Dia 23: 
Para Nueva-York, vap. am. City of Alexandrío, ca-
pitán Me Intosh. 
D ia 21: 
Bára Nueva-York, vapor-correo esp. Baldomcro Igle-
sias, cap. Martí. 
Veracruz v escalas, vap. amer. Niágara, capitán 
Rettig. 
M o v i m i e n t o do p a s a j o r o s . 
ENTRARON. 
Do V E R A C R U Z y escalas, en el vap. am. City 
of Aleravdría: 
Sres. D. J . Martínez—Julio Cogbo—V. Solls y dos 
hyos—J. J . Duarle, sefiora y 5 huos—L. Guzmán—J. 
G. Nodorse.—Además, 22 «le tránsito. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano N i á -
gara: 
Sres. D. Marcos Duarte, señora, 5 hijos y 2 criadas 
— J . M. Domingo—M. Aranjo—A. Duarte, soDora y 
un niño—M. Perazo—F. S. Bartcclino—J. R. Sando-
val—II. Galano—M. Richinann—O. Bernal—R. Ber-
nal—I. J . Angulo—J, 31cn«liola—Marqués del Real 
Socorro é hija—M. Riquey—Luis Zayas—G. Menocol 
G. Monéndez—A. Conccl—Jam Say Chaw.—Además 
11 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
éf Alejandría: 
Sres. D. Daniel Leuris—José Domingo—Anselmo 
F . Bnlsinde—F. L . Dorcod—Herminia Aironi—Gon-
zalo Jorrin, señora, hijo y criada—Emilio Céspedes— 
Lucilda M. Lamb—Joai|uín Gassek—Federico Zaldo, 
sefiora, 2 hyos y 2 criadas—Mary Carnoy—Haunat 
Soright é hyo—Santiago Vinent. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor-correo español 
Baldomcro Iglesias: 
Sres. D. Félix Imbert y Sra—Francisco Caula— 
Sontos Arbert y Sra—Arturo Centreros—Pablo Irro-
ya—Margarita Daily—AnGela Eslingo—Gabriel Ma-
nuel—Faiiftino Caballero—Cipriano Náñez—Eulogio 
Manindiarán —Filar Bas Vnb-ra—Mancel Valdés y 4 
h'jos—Man H. Morley—Manuel Balbi»—Jomes 
UrceiiH—Joaipiín Casio—Además, 3 do tránsitos. 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vopor umorico-
no JVidgttra: 
Sres. 1). Ignocio Fernández—Mr. Stcinbous—Vi-
cente Solí» y 2 de familia—Manuel del Llano—Vicen-
Qucrol—Prudencio Querol—Ramón Ferrán—Lucio 
Soler—Francisca Sierra y 4 hijos.—Además. 10 de 
tránsito. 
E n t r a d a s do cabotaje . 
Dia 24: 
Do Mantua, gol. Lince, pat. Molí: con 400 sacos car-
ian. 
Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con300 sa-
cos carbón. 
Sagua de Tánamo, gol. Elva. pat. Torres: con 
30,000 plátanos; 70 pies madera y efectos. 
Nuevitas, vapor Moriera, cap Sánchez: con •15<) 
roses. 
Cárdenas, vapor Alava, cap. Urrutibeascoa: con 
00 pipaa aguardiente v efectos. 
CárdenM, ^ol. Juan Toralla, pat. Valeut: con 850 
barriles nzucar refino v efectos. 
Caiahatas, gol. Tereaíta, pat. Pereira: con 70 bo-
coves miel y 11 pipas aguardiente. 
Cárdenas, gol. Angelita, pat. CHevas: con 80 pi-
pas aguardiente y efectos. 
.Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Bonet: con 
11 cajas azúcar; 50 pipas aguardionto y electos. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje , 
Dia 21: 
Para Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con efec-
tos. 
Canasl, gol. Sabás, pat. Colomar: con efectos. 
Canasl, gol. Joven I'epilla, pat. Riera: con efec-
tos. 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat Valent: con 
efectos. 
Ortigosa, gol. Dolorita, pat. Coras: con electos. 
B u q u e s c o n reg i s t ro abierto . 
Para Montrenl (Canadá), vapor inglés Lemuria, capi-
tán Laville, por Francke, hyo y Comp. 
Nueva-Y'ork, vapor-carreo esp. Baldomero Igle-
sias, cap. Marti, ñor M. Calvo T Comp. 
Coruña, Santanucr. Cádiz y Barcelona, vapor-
correo esp. Ciudad de Santander, cap. Penzol. pos 
M. Calvo y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para De). Brealcwatér, gol. am. Ma^gie O. Hart, ca-
pilán WiUiam. por Cnnill y Comp.: con 724 buco-
jt» y 61 tercerolai mi«l de purp. 
Del. Broakwater, berg. amer. Hattio M. Bain, 
cap. Boiley, por R. Truflin y Comp.: con f 50 bo-
coyes y 68 tercerolas miel «lo purga. 
Del. Brcakwaier. berg. amer. E . O. Clork. ca-
pitán Sthol, por R. Truflin v Comp.: con 892 bo-
coyes y 130 tercerolas miel do purga. 
Montreol, vapor inglés Fort Williams, capitán 
Pearson, por Hnlalgo y Comp.: con 405 bocoyes 
y 10,962 sacos azúcar. 
Naevo^York, vap. amer. City of Alcxaudría, ca-
pitán Me Intosh, por Hidalgo y Comp.: con 830 
tercios tabaco; 1.94u,250 tabacos y efectos. 
——Nuevo-Orleans y escalas, vap. amer. Aronsas, 
cap. Staples, por Lawton y linos.: con 5,500 sacos 
az'-ear; 123.600 tabacos; 1,000 cajetillas cigarros y 
efectos. 
Veracruz y escalas, vapor amer. Niágara, capitán 
Rettig, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s que h a n ab ier to reg i s t ro 
hoy . 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor-correo eso. M. L 
Villarerde, cap. López, por M. Calvo y Comp. 
Eartracto de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcor bocoyes 405 
Azúcar sacos 16.462 
Miel purga bocoyes 2.166 
Idem tercerolas 259 
Taboco tercios 830 
Tabacos torcidos 2.071 750 
Cajetillas cigarros 1.000 
2 2 P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
do j u n i o . 
Azúcar cajas 22 
Azúcor sacos 2 
Azúcar barriles 3 
Miel purga bocoyes 2.166 
Idem tercerolas 259 
Taboco tercios 2.478 
Tabacos torcidos 2.030.250 
Ciyetillas cigarros 3.800 
Picadura kilos 27} 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas ofectuadas el d í a 24 de jun io . 
Miguel M. Pinillos: 
55 socos café Puerto-Rico corriente. $252 Q'l-
Séneca: 
200 socos harina omericona $11 uno. 
Habana: 
100 tercerolas manteca chicharrón 1?. $12 qtl. 
t7?(am'to.-
7000 quintales tosejo Rdo. 
Dos Mérmanos: 
7000 quintales tasajo Rdo. 
Almacén: 
286 oî jas bacalao noruego Rdo. 
15S tercerolas manteca chicharrón Sol $12} qtl. 
300 socos arroz semillo Rdo. 
280 id. cafó corriente , $20 qtl. 
60 pipas vino tinto F . de Tarrosa... $47 pipa. 
10 } id. id. id. id $48 pipa. 
40 i id. id. id. id. . . . . $48 pipo. 
(«0 i de pipa vino Alello F . de Tarrasa $50 pipo. 
80 pipas vino tinto Taltobull $48 pipo. 
150 socos moiz del país EfB 8} rs. ar. 
200 id. harina Lo Isabela $0^ uno. 
1500 cuñetes aceitunos manzanilla 6} rs. uno. 
50 ciyas vinos finos Villalba $6 0^)0. 
B5 Id. vinos postres Canon! $7} ci\ja. 
70 i de pipo vino navarro Pureza... $82 pipo. 
Bipes á la carp. 
Para Gibara 
go^ta C R I S A L I D A , natrón Estenellas, admito cargo 
y pasajeros por el muello do Paulo, do más pormeno-
res su potnín á bordo. 7540 6-17a 6-18d 
Para Canarios con pscala en Nueva York. 
Saldrá poro fines del presente mes el bcrgontíu es-
pañol 
ROSARIO, 
Su capitán D. SIMON S O S V I L L A . 
. .dmito pasajeros y carga á fleto v de su ajuste in-
fojaiarán sus consignatarios en O'licilly 4, Slartínez, 
M nder v C " 7122 2«-7.III 
m m m i 
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
El vapor-correo americano 
HÜTCHINS0N 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá do este puerto sobro el sábado 29 do junio. 
Se admiten pasteros y carga. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M-«-«dor«pn sr.. LAWTON HKRM A NOS. 
C n. 823 1 3n 
^g^VAPORES-COKREOS 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
m o x i o LOPEZ Y COSP. 
E l i V A P O R - C O R R E O 
DE SANTANDER 
c a p i t á n P e n z o l . 
Saldrá para la CORUÑA y S A N T A N D E R el 25 
do junio a las cinco de la tarde, llevando la «¡orres-
poudencia público y do oficio. 
Admito pasiyeros y carga para dichos puertos; tam-
bién recibe carRa para Cádiz, llarcelona y Génovo, 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasiye. 
Los pólizas de carga so ürmorán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 22. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. C A L V O Y COMP., Oticios n. 28. 
I n. 10 312-1 E 
E L V A P O R 
V I Z C A Y A 
c a p i t á n D . A n t o n i o Grarc ia . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 30 del aelual á 
las 2 de la tarde llevando lu correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite cargo y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Los pólizas de carga so firmarán por los oonsignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dio 27. 
De más pormenores impoudrán su» consigualarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-1E 
LINEA de EUROPA á COLOIL 
Combinada con las compafíías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de lo costa Sur y Noite del Pacifico. 












Santiago do Cnba., 





















R E O - R E S O . 
PUBETna 









































N O T A . 
Los trasbordos do lo cargo procedente del Pacifico, 
Colombio y Venezuela, pora lo Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procodc de lu 
Penlueulo y ol vapor 31. L . Villarerde. 
l i m DE LA HABANA Y COLON 
En combinación con los vapores de Nuevo-York, y 
con los Compañías de forrocorril de Panamá y vapores 
de lo costa Sur y Norte del Pacífico. 
LLRGADAfi. 






























ISantUgo de Cub*... 












G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
C O R U Ñ A E s p a ñ a . 
H A V R E F r a n c i a . 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia Io de ju l io el vapor-correo 
rancéa 
CHATEAU IQUEM 
c a p i t á n D e c h a i n . 
Admite carga para la Coruña, Bordeaux, 
Havre, P a r í s y con trasbordos ráp idos para 
Amboros, Rotterdam, Amsterdan, Hambur-
go, Londres y domíia puertos de Europa, 
asi como para Rio Janeiro, Montevideo y 
Buenos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Coruña y Fran-
cia, á precios módicos. 
Se advierte á los señores pasnjeros que 
desde el dia 1? de mayo queda abierto el 
lazareto en el puerto de la Coruña. 
L a carga se admite el 28 de junio, í irmdn-
doae con conocimientos directos para todos 
los puertos. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura 5, 
B R I D A T , MONT'ROS Y C» 
7800 10a-21 10d-22 
VAPORES-CORREOS 
i m LA 
Compíiííía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y C05IP. 
H W - Y O M & CUBA. 
M a i l S t e a m S h i p C o m p a n y . 
H A B A N A T N E W - ^ O R K . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A C O M -
PAÑIA. 
Soldrán como sigue: 
D E N E W - T O R K 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde . 
C I T Y O F C O L U M B I A Junio 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 5 
C I T Y O F A T L A N T A 8 
SARATOGA 12 
S E N E C A 15 
NIAGARA 19 
C I T Y O F C O L U M B I A 22 
C I E N F U E G O S 26 
C I T Y O F A T L A N T A 29 
D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s *<ie 
l a t a r d e . 
OETT O F W A S H I N G T O N Moyo 80 
S A R A T O G A Junio 19 
S E N E C A 6 
N I A G A R A . . . 8 
C I T Y O F C O L U M B I A 13 
C I E N F U E G O S 15 
C I T Y O F A T L A N T A 21 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 22 
S E N E C A 27 
SARATOGA 29 
Estos líennosos vaporos tan bien conocidos por la 
rapiilez y soguridad do sus viajes, tienen excelentes co-
modidades poro pasiyoros on sus espaciosas cámaros. 
También so llevan á bordo excelentes cocineros es-
panoles y franceses. 
Lo corga so recibo en el muelle do Cobollerío bosta 
la víspera «leí día do lo salida, y so admito carga pora 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amborea, paro Buenos Aires y Monte-
vidoo A 80 cts., poro Santos A 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pió cúbico con conocimientos directos. 
Lo correspondoucio so admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
Se don boletos do viaje por los vapores de esta línea 
directomente á Liverpool, Londres, Southomnton, 
Hovro París, en conexión con la lineo Cunard, Wbite 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
poro viajes redondos y combinados con los líneas de 
Saint Nazoiro y lo Habana y New-York y el Havre. 
L i n c a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
B ^ E l hermoso vapor de hierro 
capitán A L L E N . 
Salo 011 la forma siguiente: 
De New York Junio 6 
De Cionfuogos Junio 18 
De Sántiagu de Cubo Junio 22 
¡3^'Pasaje por ambos líneos á opción del viajero. 
Paru QoUin, dlriglnie á LOUTS V. P L A C E . 
Olmipla n? 25. 
Do más pormenores Impoadláñ sus consignatarios. 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
' " '* ir,«-l K 
Con motivo de haber empezado la cuarentena cn 
New York, se advierto á los sefiorcs posnjeros quo 
para evitar el tenerla que hacer so provoon do un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgcss, 
Obispo 21. altos.—Hidolgo y C? 
1 21 7-.Tn 
Por Hor día festivo el sábado 2!) del comento, ol va-
por omerioano Saratoga saldrá pora Nueva York á 
las diez do la mañana de diebo día. 
Los conocimiontos do embarañe deberán entregarse 
en la caso consignataria la víspera del día de salida, así 
oamo la carga on el inuellodo coballeriii. 
Los pas.-yes juicamente se dsspochan hasta el vier-
nes por la tarde.—Hidalgo y Oíimp. 
í 9 i a*Jn 
X j i n e a d e R T e w - l T o r k 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viejos mensuales, saliendo los vaporea de 
esto puerto y del do Nuevo-York, los díoa 4, 14 y 2i 
do cada mes. 
NOTA.—Esta CompaDía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas los domáa, 
bojo lo cuol pueden asegurarse todos los ofootos quo 
•e embarquen ou sus vapores. 
Habion empezado la cuorontono on Nuevo York, so 
pono cn conocimionto do los sefloros pasajeros míe 
paro evitar si touerla quo hooor, adquieran un certlll-
codo sanitario del Dr. Burgess, Obispo 21, altos. 
Habana, 17 de junio de 1889.—M. C A L V O 7 CP" 




C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTAS .MILITARAS 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
V A P O R 
. A . - V I L I É I S 
c a p i t á n D . M a n u e l Z a l v i d c a . 
Este vapor soldrá do esto puerto el día 26 de junio, á 
las 5 do lo tordo, paro los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gribara, 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevilab.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Podro.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Iluono y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
So despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , San 
Pedro níimero 26, plaza de LUÍ. 
I n. 18 312-1 B 
Esta empresa tiene abierto una póliza en el U, S. 
Lloyds do N. York, bajo lu cual asegura tonto los 
mercancías como los valoras que so embarquen cn sus 
vapores, á tipo módico. 
Tambión la Empresa cn particular, asegura el ga-
nado á precio sumomeuto reducido. 
Se despacho por Sobrinos do Herrero. Son Podro 26. 
plaza de Lus. 118 812-1E 
J . M . B o r j e s y C -
BANQUEROS 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HA( I;N PAGOS POR EL CABLB 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
HOHUK NKW-VOIIIC, HOMTON, C I I I C A U O . HAN 
l-UANí l s r O , NüKVA-OUI.F.ANM, V K I t A C U r Z , 
niK.II(;0. SAN JUAN DK IM I . U T O K H O, l'ON-
<!E, MAYAÍJIIK'/., LONDICKS. I'AUIH, IMIlt-
I)KOS, l.VON. JIAYONNK, IIAÍM111! It(JO, IHtK-
IWKN KI'.KI.JN, VIICNA. AI>IMTKIU»AN, B R V -
HKI.AH, KOniA, NAIMM.KM, 1)111.AN. (jftNOVA. 
E T C . , B T C , ASI ( O.IIO SOIHIB TODAS l-AH 
C A P I T A L E S Y PIIEHI.OS I>K 
ESPAÑA É ISLAS CANARIAS 
ADKniAS, COMPRAN Y VF.NDKN 11KNTAH 
ESI'ANOI.AS. I IC AN( ESAS, ti INl i l .KSAS, HU-
NOS l )E I.OS E S T A O O S - r M N O S . V C | ) A M ) | I I K -
R A OTRA C L A S E I»E V A L O R E S PUDLIOOS. 
I n . *g0 ir.K- l K 
s. P I S O S Y m s . 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A LAIUÍA VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y domAs 
plazas importantes de Francia, Alcumuia y Estados-
Unidos; asi como sobro Madrid, todos los capitules do 
provincia y pueblos chicos y grondos de España, Islas 
Baloaros y Cauarlaa. 
O n . 110 imuw v 
L . R T J I Z & C 
ESQUINA A MEIIC'ADEUES. 
HACKN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a a do c r ó d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, Now-Or-
leaus, Milán, Turln, Romo, Vcneeia, Florencia, Ñ i -
pólos, Lisboa, Oporto, Gibroltar, Bromen, Hamburgo, 
París, Havre, Noutes, Burdeos, Mamella, Lillo, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan do Puorto-Rioo, «V. 
E S P A Ñ A 
Sobro todas las capitalos y pueblos: sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mahón, y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA ISLA 
sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cionfuegos, 
Saneli-Spíritus. Suntiogo do Cuba, Ciego do Avila, 
Manzanillo, Pinar dol Rio, Gibora, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. oto. C o. 23 156-1 K 
C L A R A V A P O R 
Capitán I ) . J . B I L B A O . 
Esto hermoso vapor hará 
V i a j o s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá do lo Habana los sábados á los seis do 
la tardo, llegando á SAOUA los domingos ol amanecer 
y á CAIIIAUIÉN los Zuñes por la mafíana. 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBARIÉN los martes á los seis du lo 
mofiona después de la llegada del tren de pasiOoros, y 
llegará á lo IIAUANA, tocando on SAOUA, los miér-
coles & las nuevo de la mañano. 
Adomfis de las buenas condiciones de este vapor 
pora posiyo y cargo general, so llamo la atención de los 
ganaderos á los especiales que tiene para ol trasporto 
de ganado. 
TARIK AI»B l'ASAJEH Y FLBTK8, QUE BMI'KZAHX X 
RKOIK DE8UB EHTA FECHA. 
Víipores-corroos Alemanes 
Coinimuíft Rambnrguesn-Americana 
Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 1*.' de julio pró-
ximo el DneVo vapor-correo alemán 
C H O Ü T I A , 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admito corgo á flete, pasajeros do proa y unos cuan-
tos pasteros do 1* cámara. Sobre precios de flotes y 
pasees dirigirse á los consignatorios. 
• • « 
Para H A V R E v HAMBURGO con escalo en H A I -
TV y ST. TIIOMAS, saldrá sobro ol 12 do julio pró-
ximo c! nuevo vapor-correo alemán 
C R O A T I A , 
c a p i t á n R e e s s i n g . 
Admite cargo pora los citados puertos y tambión 
poro Londres, Southompton , Grimsby, Hull, Livor-
pool. Bromen, Ambores, Rotterdam, Amsterdam, 
Bordeaux, Noutes, Marsella, Trieste, Stokholmo, 
Gothenbur, St. Potersbnrgo y Lisboa, con conoci-
mientos directos v á tipos do flete reducHos. 
Los couociinicntos poro Lisboo deben contener el 
peso bruto y neto, el número do millares si es tabaco 
torcido y no so admitirá ningiiu bulto pora el citado 
puerto que peso menos de 40 kilos. 
También se admite carga, lirmando conocimientos 
directos para los siguientes puertos de la América del 
Sur, á sabor: Pernambuco. Hablo, Río DU JANÍMIIO, 
Santos, I'aranagua. Antonino, Sonto Cotliarino, Rio 
Grande do Sul. Porto Alegre, MONTKVIDKO, BUKNOH 
AIREA, Rosario, San Nicolás. La Guaira, Puerto Ca-
bello y Curazao, todo á fletes reducidos. 
L a carga para La Guaira, Puerto Cabello y Cura-
zao se trasborda en St. Tbomas, la demás cn Ham-
burgo. 
Admito pasajeros de proa r unos cuantos do 1? Cá-
mara, i'ara St! Tbomas, el Havre y Hamburgo á pre-
cios arreglados, sobre los que impondrán los consig-
uatánoii 
La carga se recibirá por el muello de Cobollorto. 
Lo (. orrespondencia sólo so recibo on la Administra-
ción de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los cousignafarios, 
calle do San Ignacio número M. Aportado de Correos 
247 — K A L K . ROHLHF.N Y CP. 
(• .. TR« IfiMv 
De la Habano... 
De Cárdenas á.. 
De Soguo á 




























SU C I E D A D SOCOKKOS .MI I T O S SAN MA-niiol.—En ol sorteo que so ba de celebrar el «ÜÜ 20 
del corriente mes, ¡uega esta Sociedad cuatro cuadra 
gésimos del billete u. ;i:ihS. 11abana, junio 2-1 de Iss'.'. 
E l Tesorero. 7890 2-25 
Banco del ComeroiOj Almacenes y de 
de Kcf;!» y rorrocnn il de la Itahía 
y Coinpafiia <io Caminos de hierro 
de la llahana, (liisionadas.) 
Sccret<iría. 
Por ordon del Sr. Presidente do la Compafila de 
CaininoN de hierro de lo Hobona r en curapliinlonto 
do lo acordado, so cita á los Sres. Accionistas de am-
bas Einiiresas puro celebrar Junta General extraordi-
naria el día 28 del actual á los doce de la mahani en 
los altos do la Estación do Villanueva. á fln do eoiiMi-
tuir la nueva Sociedad nulonuda b;ijo la dciiomiiiiicióii 
do "Haneo del Comercio, FerroeaiTiles nnldOI de lu 
Habana y Almacenes do Regla", V nombrar la Junta 
Directiva eompuesto do un Presidonlo, un Vico-l'rp-
sidente, doce Vocales y seis suplentes; y se adv ierte 
0110 según lo dispuesto en los Reglamentos de diebas 
Sociedades, la Junta tendrá lugar cualquiera que hea 
el número de nodos eoncum nie". 
Ilabann, 10 do luuio do 1889.—Arturo Amblan!. 







C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Forro y Comp. 
Sagua: Sres. García y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvaroz y Comp. 
En combinación con oí forrocarril do lo Cbinchilla, 
esto vapor admito corga directamente poro los Quomo-
dos de Güines. 
So despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro número 20. piara de Luz. 
1 .. ID «m-i v 
N u e v a - Y o r k , 
T a m p a (Florida) 
Cayo-Hueso. 
F l a n t S t e a m s h i p L i n o . 
S b o r t S e a R o u t e . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON USCALA EN C A Y O - I I I I E S O . 
Los hormoso.i y rápidos vapores de esto línea 
Ó L I V E T T E , 
c a p i t á n M e H a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n l í a n l o n . 
Saldrán á lo uno de lo tarde. 
Harán los viajos cu el orden siguiente: 
MASCO TTE. . can. Ilanlon. Miércoles Jumo 6 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Sábado . . 8 
MASCOTTE. . cap. BaoloiK Miércoles . . 12 
MASCOTTE. . cap. Haoloa. Sábodo . . 15 
MASCOTTE. . cap. Hanlon, Miércoles . . 19 
MASCOTTE. . cop. Hanlon. Sábado . . 22 
MASCOTTE. . cap. lialilou. Miércoles . . 20 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Miércoles . . 29 
En Tompo hocen conexión con el South Florida 
Kailvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri-
canas de forrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
TÁMPA A HAM'OKD, . l A K C S O N V l L I i E , HAN 
AGUSTIN, SAVANNAIL C H A K I . K S T O N , W I L -
U C O T O N . WASIIINNTON. IM l / m i O K Ki 
l ' I I II .ADKiaMIIA, N K W - Y O U K . HOKTON, A T -
LANTA, MIKVA O B L E A N S . ¡HOKII.A, SAN 
L U I S , C U I C A G O , D K T K O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados Uni-
dos, como también por el rio San Juan de Sandford á 
Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de vi¡\jo por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutecber Lloyd, S. S. C?, Ilamburg-
American, Pauuor, C?, Monarck y State, desdo Nue-
va-York para los principales puertos de Europa. 
Se venden billeles de ida y vuelta á Nueva-York por 
$90 OI»O amerieano. 
Los días do salida de vapor no so despachan pasajes 
después de las once do la mafiona. 
Lo correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
D« máo pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes n. 36, L A W T O N HERMANOS. 
J . D. Haahageu, Agente dol Esto, 201 Broadwoy, 
N N E T A Y ' ' M , J T 
V A P O R A L A V A 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles do codo semana, á los sois de 
lo tordo, del muelle do Luí, y llegará a Cárdenas y 
5a<7im los jueves y H Caibarién los viernes. 
R E T O R W O . 
Saldrá do Caibarién pira Sayna los domingos, á 
los ocho do lo ma&ono, regresando á lo Habana los 
lunes por lo mofiona. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A C A R D E N A S . 
• Víveres y ferreterí i 
Mercancías • 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería 
Alorcanclas 
A C A I B A R I E N . 
$ 0-20 
0-10 
$ o lo 
0-«0 
Víveres y ferretería con laiichago 
Mercancías idem Idem 
$ 0-40 
0-flf> 
NOTA.—En combinación con ol ferrocarril do Zara, 
so despocbon conoeimientos especiales para los para-
deros de ri/i<í.s', Ciilornihiii y l'liirrluu. 
OTRA.—Estando en comninución con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachon conocimientos directos 
poro los Quemados de Güines. 
8e despacho á bordo. f> Informni CubauV 1. 
" n . «H 1 .In 
KIM DE LETEA8. 
HIDALGO Y COMP. 
2 5 , O B H A F I Ü 26 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta ylar^u 
visto, y don cartas do crédito sobro New-York, Pbila-
delpbia, Now-Orleaus, San Fraueiseo, Londres, l'uríii, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im-
portantes do los Estados- Unidos y Europa, así como 
sobre todos los punblon de iCnpafia y sus provincias. 
".lAÍCEllSYC' 
G I R O D E L E T R A S . 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E O B I S P O "ST O B R A R I A . 
r n . 3 « W-1 K 
J . A . B A J \ € E S 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S en todas euntidades ó 
corta y larga vista, sobre todas la" oiincipales 
idazos y pueblos de ci-ta ISLA y la de I ' l J E l i -
rO-RÍCO, SANTO OOMINOO, y S A I N ! 
TIIOMAS. 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s ó 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobro las prineipale* plasni «le 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M ó j i c o y 
L o s E s t a d o s - U n i d o s . 
21, OBISPO 31. 
C n. 25 Ififi-l E 
N. GIILATS V 
1 0 8 , AQXJIÜLR 108 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAGOS POK ÉL CA1ÍLE 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r ó d i t o 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a . 
sobre Nuovu-York, Nuevo-Orloans, Vorocru*, Mójico. 
Son Juan de l'ueito-kioo. Londres. Parí*, llurde.v, 
Lyou, Bayona. Haioliurgo, Romo. Kfjtolea, Uilii , 
Gónovo, Morsella, Havre.' LUIe. Nontes, 8tt tíuintíi, 
Diepne, Tolou^e. Vcnecin. l-'lor. neio. I'alernio. T i -
rín, Mesina. fe, 1 l WHITO •iobve. todas las capitales y 
pueblos do 
ESPAÑ A É ISLAS CAJN' A 5MAS. 
In. 449 1M-IF 
COMPAÑIA D E L FÉRROOABBIL 
BNTKK 
CIENFUEGOS V VI LLACLA KA. 
HKCUKTARIA. 
L a Junta Directiva ha acordado en el dia do hoy, 
la dihtribiieióli del dividendo n'.' l.'t de tnv. por nenio 
en oro, por cuenta do las dUlidades del año social «lo-
ríente. Lo que so pono on conooímlRDtb de lo;* seño-
res accionistas para que desde el dia l.r> de Junio (M ó 
simo, de docu n dos de la tarde, ocurran á percibir lo 
ouo les correspondo á lus ollcinas do la cnipnva, ciille 
del ARiiocole n" IL'M, e.s'iuina ;i .Muralla. 
Habana, majo L'i) cío 188H.—El Secretario, Anionio 
S. de Ihintamanln. Cn 707 !ll>-31ftl 
COMPAÑIA D E L FEKROC'A KKI L 
BNTIJH 
CIENFUEGOS Y V1LLACLARA. 
Secretaria. 
La Junta Dirccctiva do esta Compañía, cn sesión 
del día do hoy, ba acordado convocar álos Sres. oc-
eionistas á.junta eencral extraordinaria, que se cele 
brará ó las doce del dia Ul del actual, en la OOSa callo 
del AKuaeato n. 1<!8, esquina A Muralla, con objeto de 
someter & su aprobación la moción tomada en eonsldo-
raeión en esta tedia, relativa: IV a revocar y dejar 
sin el'eelo el acuerdo adoptado en'21 de mayo .lo I8K0, 
tic continuar rigiéndose por las prescripciones du su 
reglamento; y UV A adoptar el CóaiffO do OoiUerolo, l lñ 
perjuicio do aplicar los actuales cNlatiilos en lodun U i 
casos no provistos expresamrnto on diebo Código. 
Habana, junio (1 de IHh'.l.- Kl Secietariu, Antonio 
B, dé llnstamanle. Cn Wl.'! Irt-H 
FéiTOCárril del Oeslo. 
A d m i n i s t r a c i ó n g e n e r a l . 
Con motivo de la festividad de San Juan quo so ce-
lebra on Calabazar el día 2-t del eorrieute, esta Com-
pafila cstableeerA en diebo día tres trenes extraordi 
liarlos entre esta y aquel pueblo y vico-versa, quo 
unidoH ú los ordinarios y enpecialcs va establocldos, 
proporoionnrán al públioo 0 pxpoilloionoi de ida y 
otras tantas de vuelta conrorme al slguionto itini'i ai io. 
A s c e n d e n t e s . 
TRKNKS. 
Ord9 m i . n9 l . - . 
Especial nV II 
ler. extraordinario. 
2'.' idem 


















D e s c e n d e n t e s . 
TI; KNICS. 
Kspecial n" 2 
Iilcm 69 I 
ler. exlraordimirio. 


















T a rile. 
.Noelie. 
Madi IIIMI" 
E l precio del pasito jiura los oxtraordluaiiól M • " 
braríi jior la tarifa especial, no recibiendo equipajes en 
diclios trenes. 
Habana, Junio 18 do 1881).—Kl Administrador nene-
ral, ./. .V. Odoardo. C IIOÜ 5 20 
COMISIÓN L U i U l D A D O K A . 
BANCO I l f í iüSTRIAL. 
ICi: sesión celebrada en oneu dol corriente acordó 
esto Comisión quo so convoque, como lo bun», A los 
Heñorcs aceioiiistart <lel llai liiduidrial para eelebrur 
Junta coneral ordinaria el 2S del próximo mes de ju 
nio, á las doco dol dia, on la cana calle de CompoMela 
niimero 58. Los objetos de esa reunión HOnUl d.n 
cuenta del estallo do la liquidación, aeordiir sobre la 
aprobación del balanco que ni electo bubril de pi e ei: 
tarso A la .Inula y deterniimii lo demós qne conyeiiKU 
rOSPOI I" i'l la liquidación. 
be iidvierle que los Wbros y demós documentos de lu 
Sociedad cn liquidación, estarán duroute d término 
.le i ;,i eiinv.ii ia y la eitailn ,1 uuta |;ciieial, a dis-
posición do los sefiores oceionislos, en el escritorio 
llam o, calle de la Amargura nfimero 3, para quo 
examinen. 
Habana, 20 de mayo do 1880.—El Prosidente, ; • r 
» a n d o ilion. C 7itl 80 28 M 
COBROS, VENTAS 
Y ADMINISTRACION DE BIENES 
KN I.A 
Habana, New York, Londres, .Madrid, llarcelona, 
Sevilla, Luarca, Oijón y demás pla/ns de la l'eiuii 
silla. Con las garantías que los eanis ri'quieran, Htlh 
petoblcs cosas do comercio cn couibinación, reeilien 
órdenes para esta clase do operaciones. 
Pura uuU Informes^ Amargura H» ^ i n 
•i do la tiurdo* 
Cn 028 20 26 Jn 
II. UFMA1 & iW 




(¡IIEIIIO itE PUESTAMISTAS 
sobre alhajas, ropas y muebles 
exolasivamente* 
Con el objeto de eiim|dimentar lo dispuesto bn el 
orllculo 50 dol Reglamento Qonoral paru la Imposi 
ción. udniinistración y cobranza del Subsidio Imlu . 
triol, cito ó lodos los industriales comprondidos cu el 
epígrolo 22 de lu tarifa 21.1. jiara que eoneiirran A¡lu 
dles, en punto, do lo mafiaua del día I'.' del nrózmo 
mes dejulio./i la .Imita Ceneral que lialira J 11 li 
brarse en el hiilón de sesiones del Casino Espuflül do 
esta eiudod, á Un «le proceder al oxameu del nqiarti» 
v ó lo* Juicios de uirrnvlos il que Inibiere liinnr. 
Habniio, Junio '¿'i tic 1880.- -Lpi Síndicos, Pedro 
Uodrio'" .• Joii P. Bovico. 
7831 i-as 
HABANA. 
L O E S 24 DE JUNTO DE 188» . 
Los peninsulares y el país. 
Para la más exacta compres ión de lo que 
vamos á escribir, juzgamos conveniente 
empezar por decir que el pa í s de que ha-
blaremos no es el per iódico autonomista 
que toma su nombre, sino esa entidad que 
así so denomina, en el común lenguaje, 
comprendiendo en ella á todos los habitan-
tes de una región ó terr i tor io m á s ó menos 
extenso, y principalmente á los que do ese 
terri torio ó región hacen su residencia cons-
tante, dondo forman su familia y poseen la 
más importante parte d é sus intereses, po-
cos ó muchos, grandes ó p e q u e ñ o s . Ocurr i -
r á , desde luego, quo alguno se pregunte con 
asombro: ¿acaso los peninsulares, es á sa-
ber, los españo les que nacieron en l a P e n í n -
sula, pero aqu í se encuentran establecidos, 
residen habitualmente en esta t ie r ra espa-
ñola , tienen en ella su famil ia y poseen los 
bienes con que cuentan, pueden constituir 
un elemento separado y dist into del pa í s , 
es decir, del conjunto de todos sus habitan-
tes que r e ú n a n dichas condiciones? Precisa-
mente nuestro objeto es hoy el contestar esa 
tan racional pregunta. 
Y confesamos que en todas partes del 
mundo, en cualquier Estado y en cualquier 
ciudad ó poblac ión , puede darse y so da el 
caso de una dis t inc ión l eg í t ima y en nada 
ofensiva para ninguno de los elementos en-
'TO quienes se establezca diferencia, cual es 
la de los nacionales y los extranjeros. A d -
vertimos que semejante d is t inc ión no tiene 
nada de ofensiva para los segundos, aten -
diendo á que, si bien las modernas p r á c t i -
cas del derecho internacional los sujetan á 
^us mismas leyes penales y de pol ic ía que 
r i jen á los naturales del Estado, en cuyo te-
r r i to r io residen, así como á la o b h g a c i ó n de 
contr ibuir á las mismas cargas, estableci-
das para asegurar los servicios de que par-
t icipan, tanto por la reserva que hacen á la 
ley de su nacionalidad de la facultad de 
determinar su estado personal, como por 
otras circunstancias que concurren en su si-
tuac ión especial, nunca llegan á confundir-
se con la masa general del p a í s , al extremo 
de estar identificados en absoluto con ella. 
Basta, para convencer de esta verdad, el 
recuerdo de la p ro tecc ión que les dispensa 
la bandera de la nación á que pertenecen, 
si á ella no renuncian. 
¿Será de esta índole , de este géne ro , la 
d is t inc ión entre los peninsulares y el país? 
No ciertamente, porque entre ambos la 
confusión, la identificación es completa; y 
t o d a v í a empleamos un lenguaje imperfecto, 
al hablar de elementos que se confunden 6 
se identifican, porque para suceder ésto, 
fuera preciso que en a l g ú n momento ante-
rior hubiera entre ellos divorcio ó separa-
ción de alguna especie. 
Es lo cierto que para llegar á concebir 
tales distinciones entre ciudadanos de la 
misma patria, h a b r í a que remontarse en la 
historia á una época tan antigua como la 
pr imi t iva , de Roma, en la cual el derecho 
de c i u d a d a n í a perfecto se encerraba en el 
espacio, relativamente pequeño , do una ciu-
dad y su terri torio l imítrofe, o to rgándose su 
ex tens ión con ciertas limitaciones á los na-
cidos en el Lacio, primero, m á s tarde, en 
I tal ia , y con posterioridad, en todo el espa-
cio á que alcanzaba la dominac ión del po-
deroso Estado cuya cabeza era Roma. 
Más aqu í , en esta isla de Cuba, parte i n -
tegrante del terr i tor io nacional, parto de 
ese conjunto nacional que es la gloriosa Es-
p a ñ a ¿cabe hablar seriamente, y menos con 
aparato científico, de componentes diver-
sos del pa ís , entresacados de los que debie-
ron á las misteriosas disposiciones de la 
Providencia el nacer en esta ó la otra por-
ción de E s p a ñ a ? 
¿Qué significa, pues, hablar de los penin-
sulares que aspiran á tener una mayor í a por 
artificios legale3r descartando al elemento 
del país? ¿Acaso no son esos mismos pe-
ninsulares un elemento del país? ¿En q u é 
fundar la separac ión , l a dis t inción? 
¡El elemento del pa í s ! Nosotros quisié-
ramos que nos explicasen los que de él ha-
blan q u é es eso del elemento del pa ís . Ele-
mento del pa í s es el peninsular que en él 
vive, que en él funda aquella pr imera so-
ciedad que es la base y origen de toda so-
ciedad, y por lo mismo, elemento esencial 
do todo pa í s , que se llama la familia. ¿No 
parece, cuando así se expresan algunos, 
que no son los peninsulares los que t ra tan 
de descartar á elemento alguno del pa ís , 
sino ellos los que por algunos pretenden ser 
descartados? Porque si con quedar ellos 
en mayor ía , como se ha escrito reciento-
mente, se descarta a l elemento del pa ís , r i -
gorosa y lógica consecuencia se rá pensar 
que ellos no son elemento del pa í s . 
¿Qué serán , por consiguiente? T a l vez 
menos que el extranjero, á quien, aparte de 
la natural dis t inción de nacionalidades, no 
se niega la copar t ic ipación en la vida co-
m ú n , n i se le excluye como elemento del 
pa ís , para cuanto a t a ñ e al ejercicio de sus 
derechos privados, especialmente en estas 
hospitalarias tierras donde prepondera una 
tendencia cosmopolita, bien entendida, quo 
abre lealraente las puertas de nuestro hogar 
ai ciudadano de otro Estado, b r indándo le 
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L A C A S A V A C I A 
POK 
JUIilO CLARETBE. 
(De la Academia francesa.) 
(Concluye.) 
—¿Le amáis? Tené i s r azón , Va-
lentina; salvad á ese hombre; devolvedle la 
alegr ía que yo le robé ¡Ah! ¡Qué día. 
Dios mío, q u é fiebre! É l se b a t í a con Mon-
teclair en m i lugar, y yo estaba esperan-
do ¿Qué clase de hombre es ese? 
¿Y qué soy yo en su presencia? -¡Vos lo a-
máisl Os ha dicho que os amaba. Pues 
bien 
— E l conde Reyniere me ha dicho úni -
camente que si hab í a alguna persona en el 
mundo que mereciese m i amor, esa erais 
vos 
—¿Yo? [dijo Salviac lleno de loca ale-
gríá.] ¡Si me decís eso, es porque podéis a-
marme! 
Valentina bajó la cabeza. 
—¿Es acaso que me amáis? ¡Ah! Valen-
tina: ¿y á é l e s á quien debo esta tonfesión? 
¿A é l , el remordimiento de toda m i 
vida? 
Y se dejó caer en un sillón, rompiendo á 
llorar. 
—¿Es por la muerta por quien lloráis?— 
d̂ jo lajoven. 
—¡No! ¡no! Es por mi locura, Valenti-
na: es por m i locura, que no ha querido que 
ios primeros latidos do mi corazón fueran pa-
ra vos y quo vos fueseis mi único a m o r : . . . . 
¡pero lo que yo he llamado, buscado y pe-
dido en la Tida erais voal Convertid estas 
noblementeel campart i r las desgracias y las 
prosperidades del pa í s en que juntos residi-
mos. 
No podemos terminar en un solo a r t ícu lo 
la exposic ión de todo nuestro pensamiento 
acerca del importante tema quo nos propu-
simos desenvolver, y para otro q u e d a r á re-
servado el demostrar algo m á s : que en e l 
orden de la realidad no se t r a t a de dos e-
lementos, el peninsular y el cubano, sino 
que e s t án confundidos y se compenetran de 
t a l manera, que es verdaderamente absur-
do hablar del uno sin que se entienda com-
prendido el otro. 
Vapor-correo. 
Hoy sale el M é n d e z N ú ñ e z de Nueva 
Y o r k para este puerto. 
Regreso. 
Ayer, domingo, de nueve á diez de la ma-
ñ a n a , fondeó en puerto, procedente de 
Nuevitas, el crucero de guerra Sánchez 
B a r c á i s t e g u i , conduciendo á su bordo al 
Excmo. Sr. Gobernador General, de vuelta 
de su r á p i d a excurs ión á Puerto-Principe. 
Durante la estancia del Sr. General Sa-
lamanca en la capi tal de aquella provincia, 
vis i tó el Hospital M i l i t a r y los cuarteles de 
los bri l lantes regimientos de C a b a l l e r í a é 
I n l á n t c r i a que la guarnecen y pres id ió una 
s'eslóti de la DipnCación Provincial , cuyos 
miembroa dieron las gracias á S. E. por los 
anxi t tós que á n t é r í ó r m e n t o h a b í a dispen-
sado á la p r ó y i n c i a y por su solicitud en fa-
vor do la misma. 
T a m b i é n vis i tó el Colegio de Padres Es-
colapios, donde so educan m á s de trescientos 
jóvenes , recibiendo asimismo pruebas ine-
qu ívocas do adhes ión y cordial afecto. 
S. E. ha podido notar durante su breve es-
tancia en P u e r t o - P r í n c i p e el mejor esp í r i tu 
públ ico y un vivo deseo de la consol idación 
de la paz, á cuya sombra y bajo la bandera 
común de la patr ia , esperan sus laboriosos 
habitantes adelantar en la tarea emprendi-
da de la recons t rucc ión de l a riqueza en 
aquel terri torio. 
Sea bion venido nuestro Gobernador Ge-
neral. 
Con el Sr. General Salamanca han re-
gresado igualmente el Sr. Torres, Secreta-
r io del Gobierno General, y d e m á s perso-
nas quo lo a c o m p a ñ a r o n en su expedición. 
en esta capital y con respecto á aquellos 
puntos como Cuba, Puer to -Pr ínc ipe^ Santa 
Clara y Matanzas e s t a r á n encargados de 
recibir el material el Comisario de Guerra 
Inspector del servicio, el Administrador, 
un Jefe del Ejérc i to que des igna rá l a Au to -
r i d a d M i l i t a r do los quo residan en dichas 
plazas y u n oficial comisionado para hacer 
la entrega.—Lo digo & V . E . para su cono-
cimiento y cumplimiento, dando cuenta del 
resultado." 
"Excmo. señor .—Con esta fecha dice el 
Excmo. señor C a p i t á n General a l señor I n -
tendente M i l i t a r lo que sigue.—Me he en-
terado de la comunicac ión de V . E. , fecha 
G del actual, en la que me informa acerca 
de varios extremos para el planteamiento 
del servicio de utensilios, á cargo del Cuer-
po admistrativo, y en su vista he tenido 
por conveniente resolver lo siguiente:—El 
suministro de utensilio so h a r á en la mis-
ma forma que se viene verificando en la 
a c t u a ü d a d por los depósi tos , hasta quo el 
Cuerpo Adminis t ra t ivo pueda facili tar las 
s á b a n a s , cabezales y prendas, así como a-
tonder al lavado de ropa, lo que se orde-
n a r á paulatinamente y por el orden que sea 
posible.—Con el fin de que el suministro de 
utensilio pueda llevarse á cabo desdes 1° 
de j u l i o p róx imo venidero por el citado 
Cuerpo, e¿ite rec ib i rá de l a Sub-inspección 
de In fan t e r í a el material existente en el 
depósi to de utensilio y previa l iquidación 
del fondo de cada arma ó instituto el a l -
cance que resulto como remanenie del c i -
tado fondo, así como la ascendencia de las 
gratificaciones de abri l , mayo y j u n i o , — á 
los d e s t á c a m e n t o a ó fuerzas que guarnecen 
los pueblos del interior de cada provincia, 
se remi t i r á el utensilio cuando haya falta 
do depósi to establecido en la capital do ca-
da una do ollas, á monos que aquellas no 
pasen de diez hombres, en cuyo caso lo ro-
cibirán del cuerpo á que pertenezcan ó del 
quo haga la ex t racc ión , y el ca rbón y pe-
tróleo del Alcalde, según reglamento. -Pol-
lo que respecta al local donde dch-on esta-
blecerse las subsistencias y depós i tos de 
utensilios, se designan oportunamente y 
hasta tanto con t inua rán los depósi tos ins-
talados en los mismos locales que tienen en 
l a actualidad.—Como l a adquis ic ión de 
maquinaria no sea por ahora necesaria, se 
o r d e n a r á la compra una vez acordada la 
ins ta lac ión por completo.—Por lo que res-
pecta al suministro por pueblos, se intere-
sa del Excmo. Sr. Gobernador General dó 
las ó rdenes oportunas para que puedan lle-
varlo á cabo." 
En la Comandancia General 
de Marina. 
S e g ú n dijimos en su oportunidad, la re-
cepción mensual en los salones de la Co-
mandancia General del Apostadero corres-
pondiente al 19 del actual, se ha aplazado 
hasta esta noche, con motivo de celebrarse 
hoy el santo del Sr. General Mar t í nez Illes-
cas. 
Con esta ocasión tenemos el gusto de fe-
l i c i t a r á nuestro distinguido amigo, el digno 
Comandante General del Apostadero de la 
Habana. 
Las fiestas de San Jnan. 
Se han celebrado este año con inusitada 
a legr ía y en medio del m á s completo orden 
sin embargo de la numerosa concurrencia 
quo afluía por las calles, principalmente 
por la calzada Ancha del Nor te -ó San L á -
zaro, las tradicionales fiestas de la v í s p e r a 
de San Juan. L a circunstancia de caer es-
ta vez en domingo dicha festividad, y la no 
menos apreciable de que reinaba ayer un 
tiempo delicioso, contribuyeron á que fuese 
mayor quo otros años la afluencia de gente 
que acud ió á esa parte de la poblac ión , di 
flcultándose con ella el paso de los carrua-
jes. Las casas de la acera que correspon-
do al mar so hallaban vistosamente ador-
nadas, y los baños presentaban un aspecto 
risueño, quo convidaba al públ ico á visitar-
los. Desde las primeras horas de la noche 
hasta la madrugada de hoy, d u r ó la afluen-
cia de gente en aquellos lugares, y con olla, 
el j úb i lo y la an imación . 
Merced á la especial vigilancia de nues-
tro d ignís imo Gobernador Civ i l do la pro-
vincia, secundada por sus subordinados, 
no ha habido que registrar n i n g ú n acci-
dento desagradable n i nada quo turbase 
la sat isfacción del pueblo. En estas fiestas 
en que toma parte un n ú m e r o tan coúside-
rable de personas, entre las que figuran to-
das las clases sociales, pueden tocarse las 
consecuencias de la memorable y enérg ica 
c a m p a ñ a contra los ñáñ igos . que no pue-
den olvidar los habitantes de esta ciudad 
y que conat i tu i r ía ella sola un t í tu lo de 
gloria, si no tuviera otros, que los tiene, 
para el Sr. Rodr íguez Batista. . 
El "Ponce de LeOn". 
E l vapor morcante nacional de este nom-
bre l legó ayer, domingo, á San Juan de 
Puerto-Rico, procedente de Barcelona y 
escalas. 
Vapor "Serra". 
Según telegrama recibido por sus con-
signatarios en esta plaza, los Sres. Doulo-
feu. Hi jo y C", el vapor mercante Serra 
sal ió de Liverpsol , vía Santander, el sába-
do 22. 
El cuerpo de Administración 
Militar. 
Desdo el d í a í ° del p róx imo mes de ju l io 
so e n c a r g a r á el cuerpo do Admin is t rac ión 
Mi l i t a r de prestar los servicios de utensi-
lios, pan y pienso á los cuerpos del ejército 
de esta Is la y con t a l motivo se han dicta-
do las siguientes circulares por la Subins-
pección de In fan te r í a : 
"Excmo. Sr.—Debiendo empezar á fun-
cionar desde 1? dol mes p róx imo venidero 
en el suministro al ejército del utensilio, 
dol pan y del pienso, el Cuerpo de A d m i -
n i s t rac ión Mi l i t a r , he tenido por conve-
niente disponer que en lo que resta del pre-
sente mes, se haga entrega en l a forma re-
glamentaria á la Junta Adminis t ra t iva de-
signada por el señor Intendente M i l i t a r , de 
todo el material existente en el depósi to de 
utensilio y el quo tienen en su podor los 
Cuerpos, así como los fondos que por el 
concepto mencionado pttodan existir , esto 
por lo que respecta al material existente 
lágr imas de ve rgüenza en l á g r i m a s de ale-
gría. Valentina: yo os amo como no es po-
sible amar, como el soldado herido y derro-
tado ama y adora á la viviente caridad que 
le salva. ¡Os amo como se ama el ideal de 
lo verdadero, de lo bueno y de lo bello! Os 
he buscado, y os encuentro, porque vos sois 
el amor y la verdad. Sed m i esposa, Valen-
tina, ó sigo siendo una pavesa en lugar de 
ser un hombre. 
—Señor Marqués , si yo no fuese pobre, 
dir ía que sí', os lo juro; pero 
—¡No me amáis! ¡No me amáis!—dijo Sal-
viac. 
—Si os amo. ¿Pero que se d i r ía si la so-
brina dol doctor Trezel se casara con el 
Marqués de Salviac? 
—¿Qué se diría? Que me h a b í a s hecho la 
limosna de vuestro amor, y que ye me ha-
bla enriquecido con vuestra alma. ¡Ahí Si 
no queré i s que arrastre toda m i vida 
una existencia inúti l ; si no queré i s que! 
—¿Y p o r q u é lo he de querer? 
Carta pastoral. 
NuifStro digno y vospetable Obispo dioce-
sano, ha dirigido la siguiente al clero y fie-
les do su Diócesis: 
Nos el Doctor I ) . Manuel Santander y Frutos, 
POR I.\ (ÍKACI A DH DIOS T I.A SANTA 8EDK Al'OS-
TAI.ICA. or.isro uÉ I.A i ixiíAyA. TÜNIKNTE VI-
CAIÍIO (.r.Ni:i:Ai., BIXQÜBCBQAPO CAK5RJHSB J,BL 
EJÉRCITO Y Ai:MAI>\ \'V. I;STA DIÓCEPIS, ETC. 
A l Venerable D e á n y Cabildo de Nuestra 
Santa Iglesia Catedral, Clero y Fieles 
de Nuestra amada Diócesis de la Haba-
na, salud y gracia en Nu-estro Señor 
Jesucristo. 
L a paz do Dios, que supera todo otro go-
zo y placer, sea con vosotros. Venerados 
Hermanos é Hijos Nuestros car ís imos. Sa-
bed que en estos il l t imos tiempos, en que la 
fe se ha debilitado tanto por la malicia do 
los hombres, y en (pie la caridad se ha en-
friado casi por completo, el Señor , siempre 
atento á las necesidades de su Iglesia, ha 
sacado do los inhaustos tesoros de su bou-
dad un modio eficasísimo de encender en 
los corazones el amor de Dios y del próji-
mo, principio del bion obrar, y compendio 
y suma do toda la perfección. Y este medio 
es la devoción al Sagrado Corazón do Jesú.s. 
No hay cosa m á s eficaz para mover nuestro 
corazón al amor, quo vernos amados, y co 
nociendo el Señor esta condición del cora-
zón .humano , ha puesto á la vista de los 
hombres lo mucho que los ha amado, para 
obl igárlós así , cu cierto modo, á quo le amen 
también . Todos los pasos de la vida mortal 
do Jesucristo sobro la tierra, .son otras tan 
cas pruebas dol amor que nos tiene. 
Pero como por la costumbre do oírlos ro-
ferir h a b í a n perdido, por decirlo así, su efi-
oacia para mover á los hombres, en estos 
ú l t imos tiempos descubr ió su corazón para 
poner de manií iosto toda la intensidad de 
su amor. Antes, puede decirse, bebíamos 
en los arroyos do su caridad, ahora nos ha 
puesto á la vista la fuente y el origen de 
dondo procedieron sus humillaciones y obe-
diencia, su generosidad y sacrificio, la ins-
t i tución de la Euca r i s t í a y su muerto do 
cruz, el pe rdón de los enemigos, la inst i tu-
ción de los Santos Sacramentos, todo lo quo 
hizo y padeció por nuestro bien, enseñán-
donos y poniéndonos á la vista su Santísi-
mo Corazón, Fuente inexhausta de vida y 
do bendiciones celestiales, apenas conocida 
por los hombres. Es el Corazón Divinís imo 
de J e s ú s , el corazón del mejor amigo que 
podemos tener, del hermano m á s tierno y 
cariñoso, del Padre m á s bondadoso y m á s 
amanto, y sin embargo, es tan mal corres-
pondido por los hombres, como lo dijo el 
mismo Señor á la beata Margar i ta de Ala -
coque: "Ved a q u í el corazón que tanto ha 
amndo á los hombres, y que tanto ha sido 
ujligido y r/endido por ellos." No se ha tra-
tado nunca á un enemigo con tanto encono 
y con tanto desprecio como á este corazón 
tan amanto. 
No hay nada que merezca tanto nuestro 
amor, ni nada que menos hayamos amado. 
No hay nada quo así merezca nuestro amor, 
porque si miramos lo que es este Corazón 
de Jesús , veremos que es corazón de un 
Dios, y esto basta para amarle. Todo lo que 
es de Dios es sumamente perfecto, do con 
siguiente este corazón encierra todas las 
perfecciones que podemos imaginar. Es de-
chado de todas las virtudes, en él se encie-
r ran inestimables tesoros de gracia. Es 
sant ís imo, como corazón de Dios; es nobil í -
simo, como corazón do Rey; es religiosísimo, 
como corazón del Sumo Eterno y Sacerdote; 
es tan humilde que vivió pobre y se acom-
pañó de pobres toda su vida; es generoso 
hasta dar su sangre por los que ama; es 
bondadoso y por eso sana todos los enfer-
mos que so le presentan; es m a g n á n i m o en 
perdonar injurias y por eso ruega por los 
quo le crucifican. A m a la gloria do su Pa-
dre y la procura con sus palabras y sus 
obras hasta dejar establecido en la t ierra 
MU reino celestial. A m a á los hombres y l l a -
ma á su corazón, y sino lo abren, espera 
pacientemente, diciendo: aqu í estoy á la 
puerta del corazón, y l lama. Es misericor-
diosísimo y recibe al pecador, y le perdona 
y olvida sus pecados, y le restituye la gra-
cia, y le hace entrega de sí mismo, como el 
fuera el mayor enemigo. No hay amor, como 
este amor, ni corazón semejante á és te . Él 
hace las delicias dol Eterno Padre, y la 
gloria do los bienaventurados. Es la honra 
del mundo y el tesoro m á s preciado, así en 
la t ierra como en el cielo. En él e s t á l a es-
peranza del pecador y el consuelo del justo. 
No hay otro quo nos pueda salvar. Nos amó 
an te» de quo v in ié ramos al mundo, nos ama, 
á pesar de nuestras ingratitudes y pecados, 
y si necesi tásemos que otra vez y m i l mu-
riese por nosotros, caridad bastante tiene 
para ofrecerse otras tantas veces en sacrifi-
cio. Por nosotros sufrió agon ía de muerte 
en el Calvario; do ese corazón b ro tó la san-
gre que lava nuestras culpas, de ese cora-
zón se elevaron al cielo oraciones fervorosí-
simas por nosotros, y hoy mismo interpela 
en favor nuestro delante de su Padre ce-
lestial. 
No hay amor como este amor; no hay co-
razón semejante á este. E l que no le ama, 
docía San Pablo, que sea anatematizado. 
Gauthier subió á la hab i t ac ión en que es-
taba el Conde, y le encont ró sentado en una 
butaca con la cabeza baja, cerca do la c a 4 
ma de la Condesa, p r e g u n t á n d o l e si se sen-
t ía malo. Él Almirante respondió: 
—No. 
E l marinero le p r e g u n t ó después si de-
seaba alguna cosa. 
— U n vaso de agua,—dijo de Reyniere. 
El marinero bajó; y volvió á poco con el 
vaso, colocándolo sobre una mesa de palo 
de rosa, y dejando solo al Almirante . 
ü n a hora después p r ó x i m a m e n t e l legó 
de Saint-Germam su amigo Herblay, que 
venía deseoso de abrazarle. Gauthier lo 
anunció, y una vez obtenido ©1 permiso pa-
ra quo pasara, se abrazaron e s t r echámen te . 
Herblay quiso llevarse al Almiran te á co-
mer, y estose escusó, diciendo que no t e n í a 
apetito y que prefería estar sólo. 
—Entonces, hasta m a ñ a n a , — d i j o el Abo-
gado. 
— A d i ó s , — m u r m u r ó en voz baja de Rey-
mero. 
A l ver Gauthier que M . Herblay se mar-
chaba, le dijo al Conde: 
—¿Qué hago con esos papeles que me 
disteis para M . Herblay? ¿Os los devuel-
vo? 
—Más tarde. Guá rda los a ú n . 
—Pero 
—Mas tardo [repi t ió el Conde]. Dé j ame 
sólo, amigo Gauthier: 
Cuando se quedó sólo el Almirante , r é s -
piró con m á s l iber tad, como si estuviese 
ansioso de soledad. Deseaba evocar el re-
cuerdo de Blanca, que h a b í a estado allí ha-
cia un momento pe rdonándo le . 
—Puedes perdonarme, querida m á r t i r 
[pensaba el A lmi ran te ] ; pero una vez 
castigado ose miserable, ¿qué tengo que ha-
cer en esto mundo? 
E l Almirante se puso á mirarlo todo y á 
registrarlo todo, sintiendo un vehement í s i -
mo deseo de respirar en aquella a tmósfe ra 
que tanto le recordaba á su pobre Blanca. 
Con templó retratos, rogis tó muebles, y se 
sentó ante la mesa en que soba escribir la 
difunta: allí h a b í a lacre, plumas y papel 
timbrado con sus iniciales, pero nada m á s . 
Después miró un secretaire de marfi l , y vió 
que uno de sus cajoncitos estaba medio 
abierto, cosa que no h a b í a reparado nunca, 
y se precipi tó como un loco para abrir lo. 
A su vista aparec ió una carta con la le tra 
de r.lam-;' ¡quizá es ta r í a dir igida á 
M . de Salviac! 
E l que no le ama, no sé q u é cosa buena 
pueda tener en su corazón. Y , sin embar-
go, ¡oh dolor! son tan pocos los que lo a-
man! ¡son tantos los que le ofenden, inju-
r ian y le hacen la guerra! Dejemos aparte 
los infieles que no le conocen, y los infieles 
que conociéndole ó teniendo noticia do él, 
no le quieren recibir; dejemos á un ladp los 
pérfidos j ud ío s que, hoy como siempfe, le 
hacen guerra cruel, y vengamos á los cris-
tianos bautisados que llevan en su alma ol 
sollo de Je sús . ¿Qué de ofensas no le ha-
cen? ¿Cómo e s t á la cristiandad? ¿Cómo 
es tá nuestra muy amada Diócesis? Honda 
pena aflige el corazón, y v e r g ü e n z a causa 
ol confesarlo. Hay quien le hace guerra 
abierta y descarada, negando la verdad de 
su palabra, como son todos los herejes des-
de los antiguos gnóst icos é iluminados has-
ta los modernos protestantes, hay quien 
rompe la unidad de l a Iglesia y desgarra la 
tún ica inconsút i l de esta su amada esposa, 
faltando á la caridad y l a obediencia t an 
encomendadas por Jesucristo, como son t o -
dos los c ismát icos , y dentro de la misma 
Iglesia Catól ica, ú n i c a verdadera, ¿cuál es 
el cuadro de las costumbres que se presen-
ta á nuestra vista? ¡Oh, Señor , ¡cuánta pa-
ciencia tené is con los hombres! ¡Cómo no 
habé i s enviado otro di luvio sobre l a tierra! 
Sociedades secretas, m i l veces condena-
das por la Iglesia, y en las que, no obstan-
te esta prohibic ión, ingresan todos los 
d ías hombres bautizados, l igándose con j u -
ramentos sacrilegos para hacer la guerra al 
Señor y á su Ungido ol Cristo; donde se a-
dora á S a t a n á s y so glorifica, por odio á 
Aquel que lo venció en la Cruz, donde se 
reúnen para acordar el modo do acabar con 
su reinado en el mundo, donde muchos cie-
gos siguen á Jefes que no conocen y pier-
den su l iber tad ó independencia, obl igán-
dose á lo que ignoran, pretendiendo así al-
canzar una protección quo no siempre con-
siguen, trabajan en las tinieblas, porque el 
quo hace mal aborrece la luz. 
Do ahí , do esas tenebrosa:? sociedades 
condenadas sap ien t í s imamento y con valor 
por la Iglesia, en época no lejana por el 
sabio León X I I I , y ciegamente consentidas 
y amparadas por los poderes públ icos , es 
do donde nacen esas perturbaciones públ i -
cas que ponen en peligro la sociedad. 
Do ahí salen esos periódicos impíos que 
nada respetan, ni la santidad de la Reli-
gión, ni la autoridad públ ica , n i la honra 
privada. 
Ah í , en osas tenebrosas sociedades, so 
han fraguado las revoluciones polí t icas que 
dieron en t ierra con tronos seculares é ins-
tituciones bienhechoras do la humanidad. 
De esas sociedades secretas han salido 
t amb ién , á pesar suyo, las doctrinas socia-
listas que amenazan ahora al capital y la 
vida do los quo, á sabiendas, sombraron 
vientos quo encfendraia estas tomposrados. 
¡Qué cuadro formado por cristianos con-
jurados todos contra la doctrina y obra de 
Jesucristo! ¡Infelices! Cree rán que van á 
prevalecer, sin tener en cuenta la suerte fa-
ta l de todos los perseguidores! ¿Dónde ca-
t á n los gnósticos? ¿dóndo los maniqueos? 
¿dónde loa priscllfániBtaa? ¿qué so han he-
cho los albigonses y valdonsos, lus janse-
nistas y filósofos del siglo ú l t imo, sectas 
secretas t a m b i é n do los tiempos anteriores? 
¡Infelices! volvemos á decir, ellos pasa rán y 
la Iglesia q u e d a r á aquí para contar su his-
toria bochornosa á las generaciones veni-
deras. Esclavós , esclavos envilecidos, sier-
vos de S a t a n á s , siervos do sus pasiones y 
de las pasiones de sus amos, á quienes se 
puede aplicar el dicho de Cicerón: Mise-
ram servitutem libsrtatem apellant. 
Hay otros, no pocos por desgracia, quo 
habiendo cerrado los oídos á la verdad do 
Dios quo la Iglesia predica, se prestan á 
oír fábulas : á ver t ía te audi tum aver teñt , ad 
f á b u l a s autem convertentur, y son loa 11a-
tuadoB espiriiistaa. 
No hay nada que acuse m á s ignorancia 
on las pueblos modernos quo haberse po-
dido extender y tener prosél i tos la doctri-
na del espiritismo. Y lo quo m á s entriste-
ce el án imo es. ver quo se presenta el espi-
ritismo como nn adelanto, como un pro 
greso. 
A l oir esto, y ver que se detiende, no sa-
bnmps si de buena fe, pero á lo mnnoa con 
aire de formalidad, no sabe uno si sueña, 
si se rá una ilusión, porque no acierta uno á 
comprender eómo en una sociedad raciona-
lista, enemiga de lo sobrenatural, que re-
chaza la fe cristiana, tan sól idamente es-
tablecida, tan en a r m o n í a con ios senti-
mientos dol corazpn del hombre, y con lo;; 
principios do su razón, cómo esta sociedad, 
.sin más , admito sin pruebas, sin doinu.;-
traciones, los absurdos r idículos d'el espiri-
tismo, ridienlos ó inmorales. 
Ésa t rasmigrac ión do las almas de^unos 
cuerpos á otros para purificarse asi de cul-
pas cometidas en otra vida de que no tie-
nen conciencia, ¿cómo ha podidq.preforirse 
á la hormosa doctrina de la Iglesia, del n i -
n a creada por Dios á su imagen y some-
ianza, que después de una vida corta en 
que el hombre dueño do sus acciones obra 
el bion ó se aparta de él, recibe ol premio 
ó el castigo conforme al uso que hizo del 
don de libertad? E l castigo, el alejamien-
to de Dios, la pr ivac ión de Dios, que ee ia 
pr ivación ,de todos los bienes, y el premio 
magnífico y sobre manera grande, que es 
ver ¡i Dios, gozar do Dios, que es la verdad 
y el bien, la verdad para satisfacer al en-
íendi in iento , el bien para llenar la volun-
tad, gaudium de verltatc quo dice San A-
gus t íñ . 
¿Hay doctrina m á s noble, m á s digna, 
mas conformo con la naturaleza h u m a n á ? 
Y luego esas evocaciones de esp í r i tus ¿qué 
son sino ridiculas farsas para e n g a ñ a r al-
mas sencillas, y hacerlas perder hasta la 
razón, no ya solo la fe? Cuantos se han 
vuelto locos ó por lo menos monomaniacos 
con semejantes supercher ías? Que hay 
verdad en esto, no lo negaremos en abso-
luto, lo quo sí se puedo decir es que esa 
realidad que á veces hay, es una realidad 
diabólica. 
L o que no pueden negar los espiritistas 
es la a n t i g ü e d a d de su doctrina, la me-
tempsícosis es muchos siglos anterior al 
cristianismo, y la evocación de los esp í -
r i tus data del tiempo de las pitonisas, 
muy conocidos ya en toda' la a n t i g ü e -
dad pagana, uno de tantos errores co-
mo huyeron de la t ierra al aparecer el cris-
tianismo con su luz del cielo. Señal evi-
dente do que ol sol do la verdad se va po-
niendo on estas tierras, como es señal do 
que se ha puesto el sol que nos alumbra, al 
ver las tinieblas que so extienden por to-
das partes. Si las tinieblas de la noche 
tuvieran r azón y creyesen que h a b í a n apa-
gado al sol, se re i r í an do las tinieblas has-
talas piedras mismas. 
De los hombres quo creen que so acaba 
el cristianismo, por ellos lo han perdido, 
no nos podemos reír, son nuestros horma-
nos y lloramos su ceguera y su perdic ión 
inevitables. L a Pe quo parece quo se aca-
ba, e s t á ahora amaneciendo en las costas 
do Africa y en las islas de la Oceanía , des-
pidiendo tales resplandores en la alborada 
de aquellos pueblos quo empiezan á ser 
cristianos, que bien se puede asegurar que 
han do ser en breve el consuelo de la Igle-
sia. Cuando estas viejas sociedades se ha-
yan hecho enteramente paganas, la c i v i l i -
zación se i rá á refugiar como siempre á la 
sombra do la cruz en otros continentes y 
en otras islas. No le han de faltar al buen 
J e s ú s corazones que le quieran. ¡Ay de 
pueblos pganos! Estos pueblos criados con 
la doctrina de la Iglesia una vez pagani-
zados se rán m i l veces peor que los ant i -
guos gentiles. No hay una p á g i n a en la 
historia do los pueblos paganos tan llena 
do sangre y lodo, como la de la Revolución 
francesa. 
U n estremecimiento terrible conmovió 
todo su sor hasta que leyó estas palabras: 
Señor Conde: 
Era una carta d i r ig ida á él , que de-
cía así: 
" S e ñ o r Conde: 
"Cuando leáis esta carta e s t a r é ya muer-
ta. Esta es una confesión, y un pe rdón quo 
imploro. Soy una miserable y una desgra-
ciada, que no ha tenido valor para olvidar 
un amor pasado ante el deber presente; un 
alma novelesca, débi l é indecisa, y una mu-
je r indigna de llevar vuestro glorioso nom-
bre y de poseer el profundo amor quo la te-
néis. D a r í a con gusto m i vida por poder 
asegurar vuestra dicha, porque sois digna 
del sacrificio de ella y porque no hay n in -
g ú n sor que sea mejor que vos. Por borrar 
lo que he hecho a r r a s t r a r í a gustosa una v i -
da entera de miseria y de trabajo; pero l a 
ofensa es irreparable, y una t ra ic ión no 
puede borrarse nunca. Hay que castigarla, 
y oso es lo que voy á hacer yo misma. 
" E n este mundo hay un hombre á quién 
he amado, y quiero decirle con toda m i al-
ma que he despertado de m i sueno, y que, 
aunque culpable, estoy arrepentida y quie-
ro morir por vos. Desde que habé i s vuelto, 
tengo en ol corazón un peso que me ahoga, 
porque guardo el secreto de un crimen que 
merece castigo. He podido caer, pero no sé 
mentir. Responder á vuestra leal mirada 
con una falsa sonrisa, me es imposible. 
Quiero decir al que me ha perdido, per-
d iéndose él quizá , porque como yo tiene re-
mordimientos y so a v e r g ü e n z a de nuestro 
amor, quiero decirle que muero pronuncian-
do vuestro nombre. Si él quiero mori r t am-
bién, .Kj ' i i h.iv bastante veneno p á r a l o s 
do?: pero no, ffíi mii<ii;té á mi lado parece-
ría otra coca. Mor i ré sola, sola con vos, y 
Si las doctrinas espiritistas é imp ía s l l e -
gasen á dominar entre nosotros la historia 
res is t i r ía á hablar do los ú l t imos años del 
siglo diez y nueve. Y que se acerca esta 
época es muy probable, porque los que pu-
dieran impedirlo, e s t án ciegos. No hay 
nadie que vea con claridad ol abismo y quo 
lo diga con valor m á s quo l a Iglesia. Los 
d e m á s 6 no lo ven ó no se atreven á decir-
lo por temor do ofender las preocupaciones 
y vicios de los pueblos. Solo la Iglesia por 
boca de sus ancianos Pontíf ices es la que se 
atrevo á desafiar las iras del pueblo y de-
cirle la verdad: el protestantismo es el mal , 
el masonismo es el mal, el espiritismo os el 
mal , el racionalismo es el mal , el naturalis-
mo es el mal , el liberalismo es el mal . Las 
pasiones todas so revelan, las multi tudes 
se agitan, las plumas sectarias escriben 
con veneno, pero la Iglesia sigue diciendo 
la verdad. Si las generaciones oyen á l a 
Iglesia, una vez convertidas la a c l a m a r á n 
su libertadora, si no la oyen no pueden ha-
cerla otro mal que aumentar la corona de 
sus m á r t i r e s . 
No queremos proseguir, no queremos le-
vantar el velo do tanta inmoralidad, como 
la que corroe las e n t r a ñ a s do nuestra socie-
dad. Que no consto en n ingún documento 
públ ico el estado de las costumbres en 
nuestro tiempo. Quo no sopan las genera-
ciones venideras que el concubinato no 
deshonraba ya, que se h a c í a alarde de hun-
dir familias enteras on la miseria por haber 
sabido aprovechar á esto fin expedientes 
legales ó r cdá rnaó loues j u r í d i c a s que no 
provió ó que descuidó en su buena fe el 
hombre honrado. Hay tantas miserias que 
no se pueden decir en público, poro hay que 
llorar en secreto, hay tantas flaquezas, tan-
ta sensualidad; tanta criminal condesoen-
dencia, tanto olvido dolos intereses verda-
deros, tanta locura y ceguedad por los va-
nos; hay tanta saña contra la Iglesia y tan-
to miramiento con las soctas falsas que se 
puede decir que la Esposa del Cordero pa-
dece persecución y es abandonada de todos: 
Non est qu i eonsoletur cam ex ómnibus cha-
r is cjus. 
Pues todo esto ¿qué és sino una á s p e r a y 
apretada corona do espinas quo laceran y 
onsangrenlan ol Corazón do J e s ú s , el her-
moso, el noble, el Sant ís imo Corazón do 
J e s ú s que tanto ha amado á los hombres? 
Apenas hay un corazón quo sopa corres-
ponder á las finezas del Corazón de Je sús . 
Hoy como en su vida morral no encuentra 
en la t ierra dondu rccliiuir su cabeza. Co-
nociendo esto y creyendo firmemente que 
no hay salvación más quo en J e s ú s , desde 
quo fuimos preconizado para esta silla epis-
copal sin méri to ninguno do nuestra parte, 
nos propusimos conangrar la diócesis al Sa-
grado Corazón do Je sús . 
É n el Sínodo diocesano celebrado con la 
ayuda del Señor en noviembre úl t imo, de-
cretamos quo se hiciese esta consagración 
el d ía de la fiesta do esto año, y he ah í la 
razón de dirigiros hoy nuestra carta pasto-
ral . Sí, Amados Hermanos é Hijos Nues-
tros, el Corazón de J e s ú s es ol Corazón de 
un Dios; el Corazón de J e s ú s nos a m ó has-
ta el fin. Nadie sin embargo le correspondo, 
amémosle nosotros porque es bueno, .por-
que es infinita su misericordia, amémosle 
porque Él nos tía amado primero, amémos-
le para resarcirle do tantos como no lo 
aman, amémosle para satisfacerlo y desa-
graviarle do nuestra ingra t i tud y nuestras 
ofensas. Sea el principio de nuestra devo-
ción tierna y decidida el d ia de l a p r ó x i m a 
fiesta, unámonos á Él por la sagrada comu-
nión en ose dia y que esta unión sea el p r in -
cipio do la unión eterna que se consumará 
en el cielo. 
En v i r t ud de las facultades apostó l icas 
concedidas por nuestro Sant í s imo Padre el 
Papa León XI11 en audiencia do 30 de oc-
tubre de 1887, eoncedemos indulgencia ple-
naria á todos los fieles que on eso hermoso 
dia consagrado al Corazón de J e s ú s , confe-
sados y contritos rceiban la sagrada comu-
nión y ruoguon á Dios por las necesidades 
de la Iglesia. 
Sabana, Fiesta del San t í s imo Corpus 
Ghristi do 1889. 
t Manuel, Obispo de la Habana. 
Por mandado do S. S. T. el Obispo mi Se-
ñor, Dr . Juan Bautista Casas y González, 
Secretario. 
ACTO DE CONSAORACIÓN AL SAGRADO CO-
RAZÓN DE JESÚS, aprobado por docró-
lo de la Sagrada Congregac ión do R i -
tos de 22 de abr i l do 1875: 
¡Oh Jesús , mi Redentor y mi Dios! A pe-
sar del amor grande quo profesas á los 
hombres por ouya redoúoión derramaste t u 
preciosa Sangre, ¡ cuánpoco corresponden á 
ese amor, y hasta cuán to te ofenden y u l -
trajan, sobre todo por mGdio do las blasfe-
mias y la profanación de los dias festivos! 
¡Ah! ¡Si yo pudiese dar á t u Corazón D i v i -
no una satisfacción cnalesquiera; si yo pu-
diese reparar tan grande ingra t i tud y des-
conocimii nto como tienes que soportar do 
parte del mayor n ú m e r o do los hombrea! 
Quisiera poder mostrarte cuán to deseo a-
mar y honrar ese Corazón adorable y lleno 
de ternura, á la faz del universo entero, y 
acrecentar así tu gloria. Quisiera poder ob-
tener la convers ión de los pecadores, y sa-
cudir la indiforencia de tantos otros que, 
aunque tienen la dicha de pertener á t u 
Iglesia, no toman á pechos los intereses do 
tu gloria y de la misma Iglesia, t u Esposa. 
Quisiera, a d e m á s , poder obtener que esos 
católicos, que no dejan de mostrarse tales 
por medio de muchas obras exteriores de 
caridad, pero que, demasiado apegados á 
su s opiniones, rehusan someterse á las de-
cisiones do la Santa Sedo y alimentan sen-
timientos quo es tán on desacuerdo con su 
magisterio, cambiasen do modo do pensar, 
persuad iéndose que el quo no escucha á la 
Iglesia no escucha á Dios, que es t á con 
ella; Para obtener tan santos fines, para al-
canzar a d e m á s ol triunfo y la paz estable 
de dicha Iglesia, t u Esposa inmaculada, el 
bienestar y la prosperidad de t u Vicario en 
la t ierra, para conseguir que vea cumplidas 
sus santas intenciones,, y t a m b i é n á fin de 
que todo el clero so santifique m á s y m á s y 
te sea m á s grato, y por tantos otros fines 
sabes, ¡oh mi Je sús ! son conformes á su d i -
vina voluntad, y contribuyen de cualquier 
modo á la conversión de los pecadores y á 
la santificación do los justos; á fin deque 
a lgún dia obtengamos la eterna salvación 
do nuestras almas; y finalmente, porque sé, 
¡oh mi Je sús ! quo hago una cosa grata á tu 
dulcísimo Corazón, postrado á tus piés, en 
presencia do la San t í s ima Virgen Mar ía y 
do toda la Corte celestial, reconozco solem-
nemeuto quo por todos los t í tu los de j u s t i -
cia y do grat i tud, pertenezco total y única-
meuto á t í , ¡oh Jesucristo, Redentor mío! 
fuente ú n i c a do todo bien para mi espír i tu 
y para mi cuerpo, y un iéndome á las inten-
ciones dol Sumo Pontíf ice, me consagro á 
mí mismo y cuanto mo pertenece á ese Co-
razón sacra t í s imo, á quion ún icamen te pre-
tendo amar y servir con toda mi alma, con 
todo mi corazón y todas mis fuerzas, ha-
ciendo mejor t u voluntad y uniendo todos 
mis deseos á los tuyos. 
Como señal públ ica de m i consagrac ión , 
te declaro solemnemente á t í mismo, ¡oh 
Dios mió!, quo quiero en lo futuro, en ho-
nor de ese mismo Sagrado Corazón, obser-
var según las reglas de la Santa Iglesia las 
fiestas de obligación, y hacerlas guardar 
por todas aquellas personas sobre quienes 
tenga autoridad é influjo. 
Recogiendo, pues, en t u hermoso Cora-
zón todos esos santos deseos y resoluciones, 
tales cuales mo los inspira t u gracia, confío 
poder darle una compensac ión do tantas 
injurias como recibo do los hijos ingratos 
do los hombres, y alcanzar para m i alma y 
la de todos mis prój imos, m i felicidad y la 
suya, en esta v ida y en la otra. A m é n . 
Este ejemplar concuerda con el or iginal 
que so halla en la Sec re t a r í a de l a Congre-
gació de Ritos. En fe de lo cual, etc. 
De dicha Sec re ta r í a el 27 de abr i l de 1875. 
—Por el R. P. D . P l ác ido Ra l l i , Secretario, 
José Ciccolini, sustituto. 
Se ruega p idan por la in tenc ión de los que 
la reparten. 
V. J.—Promesas que Cristo Nuestro Señor 
hizo por medio de la B . M a r g a r i t a M a r í a 
Alacoque, en favor de los que honran su 
Corazón Div ino , y se esfuerzan con él 
mismo empeño en que otros le honren. 
1 Los da ré todas las gracias necesarias 
á su estado. 
2 P o n d r é paz on sus familias. 
3 Las consolaré en todas sus aflicciones. 
4 Seré su amparo y refugio seguro du-
rante l a vida, y principalmente á la hora 
de la muerte. 
5 Bendeci ré abundantemente sus em-
presas. 
6 Loa pecadores h a l l a r á n en mi Corazón 
la fuente y el océano infinito de la miseri-
cordia. 
7 Las almas tibias se h a r á n fervorosas. 
8 Las almas fervorosas se e l eva rán con 
rapidez á gran perfección. 
9 D a r é á los sacerdotes la gracia de mo-
ver a ú n los corazones m á s empedernidos. 
10 Bendeci ré todas las casas donde la 
imagen de m i Corazón fuese expuesta y ve-
nerada. 
11 Las personas que propagaren esta 
devoción, t e n d r á n escrito su nombre en m i 
Corazón, y j a m á s será borrado do él. 
12 Yo te prometo, en el exceso de mise-
ricordia de mi Corazón, que m i amor todo 
poderoso concederá á cuantos comulgaren 
los primeros viernes durante nueve meses 
seguidos, la gracia do la penitencia final, y 
la de no morir sin recibir los sacramentos; 
mí Corazón no pe rmi t i r á mueran en des-
gracia mia y se h a r á su asilo seguro en a-
•pjella ú l t ima hora. 
Vubliva y haz publicar po r todas partes 
que d e r r a m a r é mis gracias sobre todos aque-
llos que vengan á buscarlas en m i Corazón . 
J . S. B . 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts. 
Del 1° al 24 de junio do 1888. 54«J,97G 28 
Del Io al 24 de junio de 1889. G78,544 83 
puesto en vos mi pensamiento: mi ú l t ima 
palabra y mi ú l t imo gr i to será : .-Perdón! 
¡Perdón!, porque os he hecho t ra ic ión y de-
bía haber sido leal. P e r d ó n , porque al de-
ber, á la estima, al amor que se d i r ig í an á 
vos como al ideal, he preferido " 
¡La carta no estaba concluida, y t e n í a en 
algunos sitios señales evidentes de haber 
sido mojada con l ág r imas ! Sin duda la apa-
rición del amante h a b í a hecho que no se 
concluyese aquella carta, así como la apa-
rición dol marido h a b í a impedido l a con-
fesión llena de remordimientos de la que-
rida. 
A l lado de la carta h a b í a un paquetito 
Heno de polvos blancos do forma p r i s m á t i -
ca, con una inscripción que docía: At ropa 
belladona-
Juan de Reyniere cogió ol paquete, y son-
rió de una manera ex t r aña . . 
S»e sen tó jun to á la mosita de palo de ro-
sa en que Blanca so h a b í a sentado, y miró 
detenidamente el br i l lo do aquellos crista-
litoa ; después mi ró el vaso de a-
gua, que parec ía querer acercarse á sus 
labios. 
—¡Ironía de las cosas! [dijo Reyniere.] 
¡Este veneno preparado para ella, es el que 
va á matarme! 
Cogió el vaso de agua l ímpido , claro y 
fresco, echando en él aquellos polvos blan-
cos. 
—Sufriré un poco [dijo con alegre expre-
sión de un enamorado ó de un m á r t i r ] . 
¡Gracias Blanca! 
Y se llovó el vaso á los labios. 
A l dia siguiente por la m a ñ a n a , y viendo 
ya que ora tarde, subió Gauthier la escale-
ra con un secreto presentimiento de que a l l i 
h Cbrfa o'ó<irrido algo grave, y se dir igió al 
cuarto del Almirante . 
Más en 1889 128,568 55 
C R O N I C A . C+BlSTERAi-. 
E n la noche del sábado , fué detenido 
por el Piloto Inspector do buques, D . A q u i -
les Solano, un individuo blanco acusado de 
haber estafado unos cuatrocientos pesos á 
otro sujeto. L a de tención se llevó acabo 
on ocasión do irse á embarcar en el vapor 
costero Tr i tón . 
—Procedente de Veracruz y Progreso 
en t ró on puerto ayer, domingo, el vapor a-
mericano City of A l e j a n d r í a , con carga ge-
neral y 36 pasajeros. 
—Anuladas por el Gobierno Civ i l de la 
provincia de Santa C l á r a l a s elecciones mu-
nicipales en el quinto colegio de Sagna la 
Grande, estas eo efec tuarán nuevamente 
los d ías 27,28, 29 y 30 del actual. 
—En la m a ñ a n a do hoy, lunes, entraron 
on puerto los vapores N i á g a r a , americano, 
de Nueva York , y Francisca, nacional, de 
Hamburgo y Amberos. Ambos buques con-
ducen carga general y pasajeros. 
—Dice en su n ú m e r o de ayer E l Correo 
d é Matanzas: 
"Anoche, como á las siete y media, se a-
motinaron los presos de l a galera do perso-
nas do color Santa B á r b a r a , en l a cá r ce l 
de esta ciudad. 
Según parece, á dicha hora y de c o m ú n 
acuerdo ya los presos, uno de ellos se a-
baláttzó al^gmfftewtó do la galera abofe-
teándolo á la vez que otro r o m p í a con una 
tina el farol que alumbraba el local, comen-
zando ontonces rodos, á obscuras, á repar-
tirse trompadas y mordiscos y pun tap ié s . 
A l sentirse el escánda lo , el alcaide del c i -
tado establecimiento, D . R a m ó n Mar t ínez 
abriendo la puerta de la galera p e n e t r ó on 
ella resueltamente, revólver en mano, dis-
parando un t i ro al airo para amedrentar á 
los combatientes á los que redujo en segui-
da, en un ión de los empleados de la cá rce l . 
A los pocos minutos dol suceso so pre-
sentó en la cárcel el Goberaador Civ i l quien 
m a n d ó encerraran en las bartolinas á los re-
voltosos y que so avisara al señor Juez cUl 
dis tr i to . 
Personado éste en dicho punto, comenzó 
á formar la correspondiente causa, orde-
nando se tuviera en bartolina á los fautores 
del e scánda lo hasta la m a ñ a n a de hoy en 
que se t r a s l a d a r á n á otra galera. 
Ho aiquí los nombres do los amotinados: 
Pardos T o m á s Almeida y Robustiano 
Juara (a) Funche, morenos Nicolás Ovie-
do, J o s é C á r d e n a s , J o s é Almeida Garc ía , 
Bernardo Ciistro Pó r t e l a y Benito Acosta 
(a) Gran P i é . 
Ksto ú l t imo fué el que so p re s tó volunta-
riamente á servir do ayudante al verdugo, 
cuando la ejecución de Freiro y R o m á n . 
Aparte del escánda lo y alguno que otro 
trancazo sin consecuencias, el tumulto no 
ha revestido importancia alguna. 
—Ha fallecido en Sagua la Grande la 
señora doña Mar ía Luisa Garc ía , esposa 
del ilustrado Dr . D . A g u s t í n W. Royes. 
—En la semana quo t e rminó el s á b a d o 15 
dol actual se exportaron por Tunas do Za-
za 50 toros, remitidos por D . Manuel Pina, 
y 50, por D . José Suárez , on jun to 100 ro-
sos, que con 3,339 desde 1? de enero hacen 
3,439 contra 5,393 en 1888, lo que da una 
diferencia do 1,954 en contra de lo expor-
tado en el prosente a ñ o por osa vía . 
—Dice el D i a r i o de Cienfuegos: 
"Durante los úl t imos d ías , las abundan-
tes lluvias que han caído en esta zona, han 
beneficiado mucho los campos, cspecialmen-
to los do caña , que en esta época de calores 
nocesitan gran cantidad de agua para con-
trarrestar la fuerte evaporac ión que produ-
ce el sol. 
Pa récenos , por lo quo hemos visto, que 
la superficie de campo de c a ñ a s e r á para 
la zafra p r ó x i m a mayor que la pasada. 
—Ha fallecido en esta ciudad el señor 
1). J e rón imo I turraldo y Mondonedo, muy 
relacionado en la misma y justamente esti-
mado por sus bellas prendas. Descanse en 
paz y reciba su familia nuestro pésame . Su 
entierro se e fec tuará á las cuatro de la tar-
do de hoy, lunes. 
—Dice L a Alborada de Pinar dol Rio: 
"Se nos asegura que durante la semana 
pasada, se han efectuado en esto término y 
en los colindantes, importantes transaccio-
nes del tabaco de la actual cesecha." 
—Se t ra ta de crear en el pueblo de San 
Luis una sección de Bomberos del Comer-
cio, á imitación del cuerpo de esta clase que 
existe en la Habana, estando ya aprobado 
el reglamento porque ha de regirse. 
Según E l Porvenir do Gibara, cont inúa 
allí la expor tac ión de p lá t anos : otro vapor 
l legó el 14 de la Habana con el único y ex-
clusivo objeto do cargar unos cien m i l raci-
mos y ya so es tán preparando m á s remesas. 
— A l fin el Ayuntamiento de Santa Clara 
y la Empresa del Gas se han puesto de a-
cuerdo. Desde el 1? de ju l io e m p e z a r á á 
alumbrarse la ciudad, d is t r ibuyéndose los 
250 faroles convenidos en los sitios que la 
Corporación señalo, al respecto de $2-25 
centavos por cada una, y garantizando con 
los productos de la plaza do mercado ol pa-
go de esa obligación. 
El Conde no estaba allí, y el marinero 
movió tristemente la cabeza. 
—Es justo [ d i j o ] ; no fué aqu í donde ella 
mur ió . 
Subió á casa de la señora Condesa, como 
él acostumbraba á decir, y l l amó á la puer-
ta sin que nadie respondiese. 
Gauthier l evan tó el picaporte, y e n t r ó 
pál ido como la muerte, t r anqu i l i zándose un 
poco al ver á Reyniere sentado en una bu-
taca y con l a cabeza entre las manos. 
L a l á m p a r a estaba encendida aún , a-
lumbrando tristemente en competencia con 
el dia. 
— E s t a r á do rmido ,—pensó Gauthier. 
E l marinero tocó suavemente a l A l m i -
rante para despertarle, ein que ésto se mo-
viese. 
Viéndole inmóvil , so acercó más , dicien-
do: 
—¡Mi Almiran te , m i Almirante! 
Después se p rec ip i tó sobre él, y le movió 
con m á s fuerza, viendo quo la cabeza caía 
hacia a t r á s pesadamente. Entonces dió un 
gri to desgarrador, y cayó de rodillas delan-
te de aquel c a d á v e r , permaneciendo largo 
tiempo en aquella postura. 
Una fría m a ñ a n a del mes de noviembre 
e n t r ó el profesor Thibouvi l le t i r i tando en el 
gabinete de Á n g e l a Ferrand. 
L a actriz se estaba calentando los p iés , y 
t en í a en la falda un nuevo papel, que esta-
ba estudiando. 
Su trajo era do luto, y lo llevaba, s e g ú n 
se decía, por la muerte de Monteclair. ¡Rey-
nieiv h a b í a muerto casi al mismo tiempo 
qvLü él amanto do Ángela! 
—¡Oh, oh! (dijo Thibouvi l le , lleno de 
a legr ía . ) ¡Qué bien se e s t á a^uí! Vamos á 
—Por telegrama de la C o r u ñ a recibido 
on Matanzas y expedido por nuestro dis t in-
guido amigo el conocido comerciante don 
Eduardo Bellido, hemos sabido que el va-
por Alfonso X I I , que salió de este puerto 
el 5 del actual, l legó felizmente, y que la 
Sra. D * Amal ia Bell ido, hi ja do nuestro c i -
tado amigo, h a b í a llegado muy aliviada de 
la dolencia que la obligó á emprender el 
viaje. 
—Leemos en un per iód ico do Sagua: 
" H a l lovido bien en toda la ju r i sd icc ión , 
y hoy tienen los p l a n t í o s con la humedad 
necesaria en l a t ierra, el calórico conve-
niente. 
Los maizales vienen demorados y la co-
secha no promete ser muy abundante. 
Los campos de c a ñ a bogan bien: así los 
retonos como las siembras nuevas, e s t á n 
bonitos; pero los castiga un tanto la yerba 
que, por falta de braceros, crece en los 
sembrados. 
Los platanales e s t á n bien parados; pero 
hasta el p róx imo mes no h a b r á p l á t a n o s de 
corte." 
—Nuestro colega E l Correo de Matanzas 
publica en su n ú m e r o del s á b a d o , bajo el 
epígrafe "Desgraciada ocurrencia", lo que 
sigue: 
"Nuestro querido amigo, el tan conocido 
apreciado en Matanzas, D . Nicanor Nune l l , 
acaba de ser v íc t ima de un accidente que 
esperamos no tenga consecuencias, dados 
los adelantos científicos do que podemos 
hacer alarde on Cuba y la p ron t i tud con 
que ha acudido á buscar los auxilios nece-
sarios. 
H a l l á n d o s e en la tardo de antes de ayer 
en el ingenio "Elizaldo", donde hace t iem-
po reside, se dirijió al ba r racón de la finca 
con objeto de informarse de lo que allí ocu-
r r í a , al sentir grandes voces que daban los 
trabajadores de la finca. Un pen o desco-
nocido, que presentaba todos los s í n t o m a s 
de l a hidrofobia atacaba á cuantos so halla-
ban á su paso. 
Nuestro amigo, con un valor temerario, 
se a r ro jó entre ol animal y los n iños y mu-
jeres á quienes atacaba aqué l , y antes de 
que pudiera derribarle de un golpe sufrió 
una terr ible mordida en los dedos do l a 
mano derocha. Ta l era el e n s a ñ a m i e n t o de 
aquella fiera, qué colgada do la mano de 
nuestro amigo no se desp rend ió de ella has-
ta que fué muerto por uno do los trabaja-
dores que acudieron al lugar del hecho. 
E l Sr. Nuñe l l , curado de pr imera in ten -
ción, ha partido para la Habana ayer, don-
de el Sr. Dr . Santos F e r n á n d e z , le asiste 
en el Inst i tuto bacter io lógico . 
Las visceras y e n t r a ñ a s del animal ra-
bioso han sido llevadas á dicho Ins t i tu to 
para los estudios correspondientes, yj dos 
terneras y un puerco mordidos en la men-
cionada finca, fueron al punto sacrificados 
y quemados con el resto dol c a d á v e r del 
perro." 
—Dice un per iód ico de Sagua que el mer-
cado de a z ú c a r de aquella plaza, un tanto 
encalmado en los primeros d í a s de l a pasa-
da semana, r ecobró firmeza con las buenas 
nuevas llegadas de Londres. 
—Los Sres. Sobrinos de Herrera, en co-
municac ión de 20 del actual, manifiestan 
al Sr. Presidente del Ayuntamiento de 
Santa Clara, quo con igua l fecha ordenan 
á los consignatarios do sus vapores de Cai-
b a r i é n á la Isabela de Sagua que admi tan 
á su bordo, sin re t r ibuc ión alguna por trans-
porto, todos los animales y objetos que se 
acredite destinados á i r á la Feria Exposi-
ción de aquella ciudad. 
—En una Revista económica extranjera 
encontramos los siguientes datos acerca de 
la p roducc ión de a z ú c a r en el a ñ o p r ó x i -
mo pasado. Según dicha Revista, el azú -
car de remolacha dió 2.612,000 toneladas 
y el do c a ñ a 2.537,00 toneladas. En el 
año anterior ol a z ú c a r do remolacha alcan-
zó la cifra de 2.315,000 toneladas y el de 
c a ñ a 2.537,000. Comparado el valor del 
a z ú c a r en bruto con el do los años anterio-
res, resulta que ha tenido un aumento de 
1.25 á 2.50 pesetas el qu in ta l , aumento que 
so sostiene y que presenta probabilidades 
do no sufrir baja. 
—Se ha constituido en Baracoa una com-
p a ñ í a en comandita, para dedicarse á la 
fabr icación a l vapor de aceito refino de co-
co, cuya marca do fábr ica s e r á L a Palma, 
y g i r a r á bajo la r azón do N . Ochoa y Ca, 
siendo socio gerente administrador D . N i -
colás do Ochoa y Mar ino y comanditarios 
D. J o s é Gómez Rodr íguez , ^ D . J o s é Diaz 
Menéndez y D . Pedro Bonell y Mar tore l l . 
— D . Francisco Roger, nos part icipa en 
atenta comunicac ión haber trasladado su 
fábr ica de tabacos L a Rosa de Santiago, á 
la calzada do Belascoa ín n ú m . 2 C. 
—Según nos comunica ol Sr. D . Juan Ca-
brisas; propietario de la fábr ica do j a b ó n 
" L a Estrella", teniendo que ausentarse pa-
ra la Pen ínsu la , ha conferido poder gene-
ral al Sr. D . Antonio Balseiro y Alvarado. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—Par/s , 14 de Junio.—Es de 
temer que la huelga de cocheros de P a r í s 
so generalice. E n la Lonja del Trabajo t u -
vieron r eun ión los del oficio, y m i l doscien-
tos, que al pr incipio so abstuvieron de to-
mar parte en la huelga, han resuelto hacer-
la general. Dícese quo en estos trastornos 
andan metidos los boulangistas, e m p e ñ a d o s 
en provocar desó rdenes que pongan al Go-
bierno en compromisos. 
Ciento cuarenta senadores y doscientos 
cincuenta diputados franceses han suscri-
to la respuesta al manifiesto de los ingleses 
(miembros de la C á m a r a de los Comunes 
de la Gran B r e t a ñ a ) á quienes pa rec ió mal 
que el Embajador b r i t án i co no presenciase 
la Ceremonia de la solemne apertura de l a 
Exposic ión do P a r í s . 
En ol departamento dol Hauto M a m e 
han ocurrido choques entro trabajadores 
frnceses ó italianos, y las autoridades loca-
les han podido tropas para restablecer el 
orden. 
L a policía p r ac t i có un registro en casa de 
la boulangista, Mme. Bonlou y on ella hizo 
el hallazgo de un paquete de cartas del 
general Boulanger á la Comisión Nacional 
boulanír is ta . 
E l principo de Gales asist ió á una reu-
nión del Coaching Club en Auteui l . 
Del reciente alboroto en Angulema ha 
resultado desc réd i to para el boulangismo, 
porque l a mayor í a de la nac ión censura se-
veramente la conducta de los alborotado-
res: Laguerro, Dérou léde , La i san ty otros 
priucipales corifeos de los boulangistas 
fueron silbados por el pueblo. 
E l coronel Cody (Baffalo B i l l ) ha remi t i -
do á la comisión organizada para socorrer 
á ¡os desgraciados do Johnstown, dos m i l 
pesos: producto l íquido de la función del 
WUd West quo dió con ese objeto. L a con-
currencia no fué tanta como hubiera sido; 
á no estar do huelga los cocheros de alqui-
ler, pero asist ió lo más granado de Ja gen-
te de cuenta reunida ahora en P a r í s con 
motivo de la Exposición. Mr . Gorman, 
presidente del Banco Anglo-americano, ob-
sequió á Cody, con un suntuoso lunch, de 
que participaron muchos de sus amigos. 
Tratando do la huelga de cocheros 
do carruajes de alquiler en Pa r í s , afirma el 
director de una de las principales compa-
ñ ía s que no hay cocheros de esos que en la 
actualidad no haga de siete á ocho pesos 
diarios; quo en realidad do verdad no hay 
entre ellos descontento, puesto que casi 
todos se dan por satisfechos con sus ganan-
cias; y lo cierto es que la huelga ha sido pro-
movida por un "sindicato" quo no repre-
senta los sentimientos n i los intereses de 
los cocheros, n i do ellos se cuidan, y paro-
ce compuesto do socialistas, aliados á los 
boulangistas, e m p e ñ a d o s en suscitar mani-
festaciones do oposición al Gobierno. 
ver: ¿cómo va ose papolif ¿Tené i s necesidad 
de que volvamos á ensayarlo? 
—No (respondió Ánge la ) ; ya lo sé . 
—¿De veras? ¡Qué apl icación! ¡Aprender -
so en ocho d ías un papel tan importante! 
Os aseguro que l legaré is á l a cumbre: os 
habé i s revelado. He conocido perros de ca-
za que durante muchos años han sido ma-
lísimos, y ha llegado un momento en que se 
han dado á conocer delante de una perdiz. 
Esta es t u historia. Solamente conozco una 
mujer que te hubiera aventajado si hubiera 
querido seguir el teatro. 
—¿Quién? 
—Andrómaca . 
—¡Ah! Mlle . Trezel,—dijo Ánge la ! 
—Rectifiquemos: Mad. de Salviac (dijo 
Thibouvil le) ; he asistido á la boda, y he 
presenciado el asombroso éx i to que tuvo la 
desposada. Solamente pod ía r ival izar con 
olla Mad. de Graudier, que no t a r d a r á mu-
cho tiempo en hacer lo mismo; porque des-
de que ol primo asistió á aquel famoso due-
lo, so ha convertido para su pr ima en un 
verdadero héroe. ' Se va olvidando un po-
co al "pobre Raoul", y l l ega rá á o lv idárse le 
completamente. A héroe , héroe y medio. 
L a ceremonia fué magnífica, y la iglesia es-
tuvo completamente llena, q u e d á n d o s e a l -
gunas personas sin poder entrar. Pero, en 
cambio, el organista, que es un ma l músico, 
tocó muy mal la Marcha nupcial de Men-
delssohn. 
—¡La marcha de Mendelssonh! Á noso-
tros se nos casa con otra m ú s i c a (dijo Á n -
gela Ferrand); mús ica de Offenbach, como 
dice Frou-frou. 
— Q ü i ; í á sea esto m á s entretenido (con-
tes té Thibouvi l le) . ¿Pero es que v á s á pen-
sar ahora en el matrimonio? Ahora tienes 
un marido muy exigente: el teatro. 4N0 es 
P a r í s , 15.—El diputado socialista Basly, 
que en la Lonja del Trabajo p r e s id ió l a 
reun ión de los cocheros que luego se decla-
raron en huelga, p romovió en l a C á m a r a 
de Diputados una discusión sobre el asun-
to. Quedó acordado que el Gobierno me-
diase entre los amos de carruajes y los co-
cheros, procurando avenirlos. 
L a Comisión del Senado, encargada del 
examen de los antecedentes del caso, opi -
na que sin demora alguna deben activarse 
los procedimientos contra el general Bou-
langer. 
Algunos de los documentos encontrados 
por la pol ic ía demuestran que siendo Bou-
langer ministro de la Guerra so l ía enten-
derse directamente con los asentistas, cosa 
terminantemente prohibida por las leyes. 
De esta inculpac ión se defiende el general 
diciendo á un redactor del F í g a r o lo si-
guinte: "Cuando ocurr ió el incidente de 
Schnaebeles quise equipar r áp ida y secre-
tamente novecientos rail hombres de la re-
serva del ejército ter r i ior ía l , cuya combi-
nac ión me h a b r í a dado seiscientos m i l hom-
bres m á s de los que entonces tenia el ejér-
cito a l emán . E l armamento para ese nú-
mero de hombres estaba listo, pero me 
faltaba el vestuario. Pedir á la C á m a r a 
un c réd i to para p roporc ionármelo , hubiera 
sido l lamar la a t enc ión de Alemania. Pre-
ferí aprovecharme de la ley excepcional de 
1882, que autoriza al Prcsidome do la Re-
p ú b l i c a para que en determinadas circuns-
tancias resuelva sin consulta de las Cáma-
ras. M . Grevy, que comprend ía tanto como 
yo lo peligroso de nuestra s i tuación, firmó el 
decreto necesario, al mismo tiempo que 
protestaba de su amor á la paz." A los que 
preguntan á M . Grevy si es verdad lo que 
el general Boulanger cuenta, le responde 
que no quiere hablar de pol í t ica y ahora no 
so acuerda dolo que entonces pasó . 
P a r í s , 10.—Las autoridades locales de 
Lisieux (Caloados) prohibieron quo se efec-
tuase l a r eun ión boulangista anunciada por 
Laguerre, Dérou léde y otros apóstoles del 
boulangismo: con lo cual es seguro que so 
han evitado desórdenes , porque la mayor 
parte de la poblac ión de Lisieux es an t i -
bordangista declarada. 
Una confisión de cocheros do fiacre [ca-
rruajes do alquiler] conferenció largamen-
te, aunque sin resultado satisfactorio, con 
el Minis t ro d é l a Gobernac ión M . Constans, 
que se manifiesta conciliador y deseoso de 
que termine la huelga. 
E l diputado republicano M . Le Guay ha 
salido Senador por el departamento de Puy 
de D é m e ; y el reaccionario M . de Savigny, 
por el departamento del Niévre . 
L a disposic ión del j a r d í n trazado por M . 
Gillaume [arquitecto del Louvre] en el l u -
gar que ocupó ol palacio do las Tu l le r í as , 
es de magnífico efecto. E n l a calle que d i -
vide por mi tad el j a r d í n es tán las estatuas 
de la Paz y de l a Guerra que en otro t iem-
po adornaron la entrada deí palacio. 
L a duquesa do Uzés ha organizado una 
gran cacer ía de ciervos en el bosque de Ver-
salles, á beneficio do un asilo de n iños es-
crofulosos. 
E l Presidente Carnet d a r á en los j a r d i -
nes del El íseo una fiesta campestre á que 
ya e s t án convidados todos los expositores 
de la Expos ic ión del Campo de Mar te . 
E l R ó d a n o ha salido do madre y en m u -
chos lugares ha hecho considerable d a ñ o . 
Dice el Temps que Alemania es t á en ne-
gociaciones con Bé lg ica para tender un ca-
ble telegráfico submarino de Ostende á 
Por t land [Estados-Unidos, Estado de M a i -
ne] para no tener que depender de las com-
p a ñ í a s de te légrafos inglesas. 
P a r í s , 17—El vice-almirante Dompierre 
d'Hornoy ha declarado en la C á m a r a de 
Diputados que los buques do guerra fran-
ceses son anticuados y convendr í a reem-
plazarlos con otros do const rucción moder-
na, que en n ú m e r o igualasen por lo menos 
al de las escuadras de Alemania é I ta l ia 
reunidas; pues sólo así , dijo el orador, po-
d r í a Francia mantenerse en su categor ía de 
segunda potencia naval del mundo. 
E l almirante Kran tz , Minis t ro de Mar i -
na, expuso que para aumentar debidamen-
te las fuerzas de l a marina francesa habría 
necesidad de gastar cincuenta millones de 
francos, que bien pudieran repartirse en 
los presupuestos de cinco años. 
M . Chevillotte insis t ió en que es urgente 
mejorar los buques y aumentar las fuerzas 
navales de Francia. 
Les boulangistas han abierto su campa-
ñ a electoral en Par í s . En Montmartro tu -
vieron una reunión á que asistieron tres 
m i l personas. 
Los adversarios del boulangismo niegan 
que el ex-presidente Grévy haya firmado el 
decreto que dice Boulanger, autor izándolo 
para comprar ocultamente vestuario para 
el ejército. Le M a t i n afirma que M . Gré-
vy se resistió á firmar el ta l decreto cuan-
do Boulanger se lo propuso; pero que el 
general obtuvo después su firma, val iéndo-
se de la supercher ía do mandarlo confun-
dido entro otros papeles de escasa impor-
tanca que el Presidente firmó sin enterarse 
do su contexto; y cabe en lo posible.que así 
fuera, porque M . Grévy no se acuerda do 
haber firmado semejante decreto. 
T e r m i n ó la huelga de cocheros y han 
vuelto á salir los carruajes de alquiler. 
E l Pr íncipe Luis Napoleón, á instancias 
de su padre [el Pr ínc ipe Je rón imo] ha he-
cho renuncia del grado de oficial que tenía 
en el ejército italiano. 
P a r í s , 18.—M. Roche propuso en la Cá-
mara de Diputados que se destinen nove-
cíemtos quince mi l francos para completar 
los buques blindados quo en la actualidad 
es tán construyendo. 
E l Ministro de Marina declara que esa 
cantidad es insuficiente y anuncia que 
pronto p e d i r á el Gobierno una consigna 
ción de cincuenta ó sesenta millones de 
francos para mejoras y aumento do la ma-
rina. 
E l E v é n a n e n t publica que Adelina Pa t t i 
e s t á muy enferma. 
INGLATERRA.—ionfZrgí, 14 de junio.—E\ 
Times publica una carta de su corresponsal 
en Constantinopla, asegurando que la Puer-
ta Otomana ha recibido noticias positivas 
de que el Gobierno de Viena considera co-
mo casus beUi la notoria hostilidad de los 
regentes do Servia contra Austr ia; pero 
confía en que l a diplomacia europea p o n d r á 
pronto t é r m i n o á esas imprudentes mani-
festaciones de malevolencia. 
U n corresponsal del Post escribe desde 
Berl ín: " E l convenio de Samoa estipula la 
reposición del Rey Malietoa en el Gobierno 
de las islas, y el nombramiento de conseje-
ros americanos y alemanes, con un á rb i t r o 
inglés para mantener la concordia. Los co-
misarios americanos cuentan con que el Se-
nado de los Estados-Unidos ra t i f icará el 
convenio." 
L a Puerta Otomana ha mandado seis ba-
tallones sirios á Candía . 
Mr . Gladstone prosigue cada vez con m á s 
empeño su c a m p a ñ a en favor de la autono-
mía de Irlanda. Su reciente discurso en 
Plymouth ha sido extraordinariamente a-
plaudido. 
Los empleados de la c o m p a ñ í a de vapo-
res de Bed Star se han declarado en huelga 
En Newcastle se han reunido los arma-
dores para constituir una sociedad de m u -
tua pro tecc ión contra huelgas de marineros 
y fogoneros. 
E l Rey Leopoldo do Bélg ica ha encarga-
do á Mr . Hunt ington, de Nueva York , que 
procure interesar á algunos americanos en 
la cons t rucc ión de un ferrocarril en el Esta-
do L ib re del Congo. 
El corresponsal del Da i ly News en Bel -
grado dice: "Persiani, Minis t ro represen-
tante do Rusia en Servia, propone en nom-
bre de su Gobierno el inmediato estableci-
miento de una convención mi l i t a r servo-
verdad que son muy hermosos los aplausos, 
y que és tos rejuvenecen el alma? Ayer h i -
ciste admirablemente el cuarto acto, y d i -
jiste do una manera inimitable aquella fra-
se de: " ¡ P u e s bien, sí, le amaba! ¡Ya e s t á 
muerto!" T ú , que en otro tiempo eras t an 
parada, ¿de dónde has sacado ese ardor? 
Dime t u secreto, para podérse lo e n s e ñ a r á 
mis discípulos. ¡Tu secreto! / Vuestro secre-
to, señora!—dijo Thibouvi l le de una mane-
ra t r á g i c a . 
Á n g e l a le miró con los ojos h ú m e d o s por 
las l á g r i m a s , y con t e s tó : 
—Es muy sencillo, Thibouvil le ; ho su-
frido mucho 
—¿Que has sufrido?—dijo el profesor, po-
niéndose serio. 
—¡Sí, pero ya ha concluido todo! Esta 
puerta e s t á ya cerrada (dijo dándose un 
golpe en el pecho). Se puede tener lás t i -
ma a l que piense quererme, porque a m a r í a 
á una muerta. 
D e s p u é s acercó la mano á una porción de 
cartas quo h a b í a sobre una mesa á su a l -
cance, cogió la que hab í a enseñado á Rey-
niere declarando con su firma que no se 
culpase á nadie de su muerte, y se puso á 
leerla. 
—¡Melodrama y nada más!—dijo suspi-
rando y a r ro jándo la al fuego. 
Pero los ojos de Ánge la saltaban do sus 
ó rb i t a s y estaba temblando. 
—¿Qué tienes? (dijo Thibouvil le , cogién-
dola las manos y fijando su mirada en la de 
la actriz.) ¿Es tás llorando hija mía? 
Á n g e l a se echó á reir, diciendo: 
—¡Es de frío! ¡Yo creo que aquí se hiela 
una! 
Y se enjugó las l ágr imas que brotaban 







rusa; y loa rogontos do Servia han acogido 
favorablomonte la proposición." 
Un tolograina do Zanzíbar dioo quo ol 
mensajero portador do la carta que última-
iii. iiio dió noticias do Stanley, desapareció 
antes do quo el agento britilnico, Mr. Gorald 
lí . Portal, tuviese ocasión do hacerle pre-
guntas. 
Dublin, 15.—El Lord Mayor do Dublín 
ha remitido íl los Estados-Unidos otros cin-
co mil pesos para socorro do las victimas 
del desastre de Johnstown. 
Londres, l ( i Escriben de liorna quo el 
Consejo Federal ha nombrado empleados 
espocialmento encargados do vigilar la con-
ducta do los extranjeros residentes en Sui-
za. 
E l News publica una carta de su corres-
ponsal on Berlín con la noticia do que el 
Czar ha hecho anunciar oficialmente su vi-
sita á, la capital del Imperio alemán. 
Tambión dicen quo do Berlín seguirá, ol 
Czar A Lisboa, dotonióndoso en San Sebas-
tián para visitar A la Boina Cristina. 
Una correspondencia do Belgrado, inser-
ta en ol Da i ly News, persisto ou quo es cier-
to quo Rusia ha propuesto .i Servia una 
convención militar servo-rusa. 
De Zanzíbar avisan por telúgrafo que tres 
vapores de la expedición del capitán Wiss-
mann naufragaron on la costa de Bonadir. 
E l Príncipe y la princesa do Gales han 
regresado á Londres. 
E l Gobierno de Montenegro ha pedido 
satisfacción á Turquía por Incursiones de 
albanesos (pie han cruzado su frontera. 
El Cardenal Manning ha admitido en el 
seno do la iglesia católica al Reverendo 
Tois'useud, miaionoro principal de Oxford 
en Calcuta, y á otros sois pastores de la 
Iglesia anglioana. 
F.l Rhah de Porsia ha llegado á. Amstor-
d;im, procedente de Cassel. A su paso por 
Essen visitó detcuidamonto los talleres de 
Krupp. 
Han llegado á Zanzíbar cartas do Ujiji, 
do 10 de marzo. Dicen que Stanley encon-
tró áTippoo Tib y puso á su cuidado algu-
nos eufonnos para quo los condujese por ol 
rio, Congo," Tippop Tlb JIoganíá Zanzíbar 
ni julio y Stmiloy volverá á la costa orien-
tal en compañía do Einin-Bajá. E l hijo de 
Tippoo Tib salo do Manyema para Zanzí-
bar con una gran caravana. 
Jack VVaunop, campeón de Inglaterra, y 
Jack Carkeolc, campeón do América, tu-
vieron una lucha en Olyrnpia [Plyinouth] 
por quinientos pesos do apuesta, y para de-
cidir cuál de los dos os ol mejor luchador 
del mundo [fuera do las islas Canarias, so 
entiende] pero después do mucho luchar 
quedó indecisa la victoria y comprometidos 
ambos campeones á volver á medir sus 
fuerzas y su destreza. 
Londres, 17.—Mr. Wllliam Honry Smith 
ha nianifostado en la Cámara de los Comu-
nos quo el Gobierno deja para más adelan-
to la sanción de los acuerdos de la Conven-
ción Azucarera para abolición de primaa. 
E l ex-miuistro Garashauini de Servia se 
ha refugiado en Semlín [Hungría] con su 
familia. 
Bn Glasgow hubo un principio de tumul-
to promovido por los de la huelga. L a po-
lipía logró apaciguatlo y arrestó A los que 
mils (ilborotaban. 
publica ol 7V;;ÍM que Stanley , unido á 
F.mln-Bajá, trata de abrirse paso á la 
luorzaá travos de Masalland para llegar á 
Munibasa. 
iohdres, 18. Mr. Andrew Carnegio, au-
tor de La Democracia Triunfante, dió una 
comida á Mr. Giadstono on ol Hotel Metro-
pold, para quo allí so encontraso con Mr. 
LiDOOlñ y NOW."B1 ministro y ol cónsulgono-
r.d do Ion litados-Unido.-i on Londres. Asis-
tieron á la comidamuchos ingleses y ox-
ti anjcros notables, caballeros y señoras, y 
ol servicio do la mesa fué oxtraordina-
riamonto suntuoso. 
fjirerpool, 18.—Las compañías cuyos va-
poroH dd paaájérós hacen viajes entre Nue-
va-Vork y Liverpool, anuncian quo tienen 
on ol Mcrsey un barco, bien protegido por 
la policía, en el (pie dan hospedaje á los 
marineros (pie no ostóndo huelga. 
Tanto los.-irmadores como los marineros 
do Liverpool siguen en sus troco: los arma-
dores á no subir los salarios, y los marine-
ros á no trabajar mientras no Ies paguen 
más. L a huelga, por lo visto, no lleva 
trazas de concluir en buenos días. 
Ar.i;MANrA. —Jierlín, 14 de Junio.—Di-
coa quo los módicos de palacio aconsejan 
al límporedor Guillermo que haga un viaje 
á Noruega antes de Ir á Inglaterra. 
Kl Conde Horbort do Bismarok ha salido 
para Knunigstein, y allí permanecerá tres 
flomanas. 
Ki Shuh do Porsia ha estado cazando en 
los bosques de Wilhemshohe, cerca do Cas-
sol, on Prusia. 
Va está firmado por todos los Comisarios 
ol convouio definitivo do la Conferencia 
do Samoa, y ahora sólo falta que lo ratifi-
que el Senado de los Estados-Unidos. E s -
tipalaol convenio, según dicen, autonomía 
de Samoa con intervención mancomunada 
(ID Alemania y los Estados-Unidos, obli-
gándose unos y otros á someter al arbitra-
mento do la Gran Bretaña, la composición 
do cualquiera desavenencia quo ocurra. 
LMnaturales del país elegirán libromente 
BU rey y su virrey, para que'gobiornon con 
un Sonado do jefes indígenas y una Cá-
maradodipuiados electivos. Eso gobierno 
Inlpondrá contribuciones y establecerá los 
dorochort de Importación quo croa convo-
niiutos. Los alemanes recibirán indemni-
zación pecuniaria por las pórdidas quo su-
frieron. Se creará un tribunal especial pa-
ra lo incauto á la cuoatión agraria; y en to-
do se mantendrá ol statu quo hasta que ol 
Senado de los Iv-itados-Unidos haya ratifi-
cado ol convenio. 
Berlín, ló . — En ol aniversario do la 
maprtodel Emperador Federico han colo-
brádoen Potsdam un solemne servicio fú-
nobro, á quo asistió la familia imperial con 
ios ministros y la mayor parto do los 
priucipalos dignatarios del imperio. 
Telegramas oficiosos, llegados do Bel -
grado, niegan (pie ol ministro do Rusia, 
roaidonto on Servia, haya propuesto la con-
vención militar servo-rnso que tanto ha 
dádo que decir úllimamonte; mas no todos 
dan crédito á esas negativas, quo bien pue-
di'ii provenir de parto interesada en ocul-
tar la verdad. 
La campaña omprondidapor losporiódi-
•os somi-oficialos de Alemania contra el 
endito de Rusia, prueba que los alemanes 
no están seguros do las buenas intenciones 
dol Czar. E) ministro do Hacienda de Ru-
sia bahía hecho que en Berlín propusieran 
la conversión do ciertos títulos do valores 
impuofitos en ferrocarriles rusos; y la Qa-
60¿a de la Alemania del Norte califica de 
iloíjal la propuesta negociación. 
lia (Idcrlti de Voss aconseja á los capi-
talistas alemanes quo cuanto antes so des-
hagan do valorea rusos, porque es inovíta-
b!o ol rompimionto entre Alemania y Ru-
sia. 
Esovidonto quo el partido ruso on Bol-
grado cuenta con alcanzar ineonteatable 
preponderancia. E l gobierno de Servia es-
t \ rohacio á renovar ol tratado do comer-
cio con Austria-Hungría, cuyo término ex-
pira en 1890. Empieza á difundirse la opi-
nión de (pie los pueblos do la península de 
ida Balkanes están en vísperas do una cri-
sis decisiva y tan expuestos á las conse-
cuencias de una guerra entro Rusia y Aus-
tria como á una/j,<r/iCi(5w semejante á la 
famosa de Polonia. 
Flay esporanza'i do arreglo pacífico en 
ol asunto do Wohlgomuth (ol agento dopo-
liri i alemana expulsado do Suiza) y deque 
Italia c Inglaterra apoyen la instancia de 
bis potencias quo ya han pedido al gobierno 
BUÍZO quo haga por Impedir que su Repú-
blica sirva do guarida á socialistas y anar-
quistas extranjeros que desdo allí conspi-
ren contra la estabilidad de otras nació-
nos. 
El hijo primogónito dol duque de Edira-
biirffo representará á la Reina Victoria en 
las fiestas dol octavo centonarlo do Dresdo. 
En Francfort hay huelga de carpinte-
ros. 
Berlín, 1(5.—El gobierno do Suiza ha res-
pondido al do Alemania, tocante á lo de 
Woholgomuth, que procedió conformo al 
dorocho de gentes cuando expulsó de su 
territorio á un inspector de pol icía alema-
na, cuya conducta allí ora reprensible. 
El Consejo Federal suizo, por resolución 
unílnimo, ha consignado un crédito de diez 
ysioto millones de francos, destinados á 
compra do rifles do repetición. 
En Bólgica y Holanda inspiran suma 
(nqulotud los conatos do intorvonción alo-
mana en asuntos interiores de Suiza, y am-
bos gobiernos han dirigido al de la Gran 
Bretaña comunicaciones que tal vez mue-
van ¡i Lord Salisbury á salir do su enigmá-
tica inercia. Siempre fuó Inglaterra ^oteo-
tora do los pequeños Estados libromente 
gobernados, y no es do creer quo tanto 
pueda con ella la preponderancia del Prín-
cipe de Hismarck que no interponga aho-
ra sus huehos oficios on favor do la repú-
blica bolvótica. 
Un cajista alemán, empleado on la im-
pivnta de La Posta do Estrasburgo, fuó a-
rnwtódo en territorio francés cerca de la 
frontera, y puesto en libertad sin explica-
ción aljruua, después de cuatro días de pri-
. filón. 
. üieu de A.mRti rdam (pie la vista do 
Jo; > ¡ • h i upp on.Eswm, y las noti-
utya quo allí 1c dieron do la Uieto'ri» y esta-
do do esos talleres, hicieron notable Impre-
sión on el Shah do Porsia; y no es' de ex-
trañar, porque ol establecimiento do los se-
ñores Krupp no tenia más (pío nueve ope-
rarios en 1833 y setenta y cuatro on 1848; y 
on julio do 1888 empleaba veinte mi l nove-
cientos sesentctyioiuhvcp, de bis cualéfi tréft 
m i l seiscientos veinte y s/ i - , residían en E s -
sen: do modo qué los propietarios de las fá-
bricas (contando los trabajadores y sus fa-
milias) mantonian nnu poblpolón sel anta 
y tres m i l setecientos smscnta y nyiévc indi-
viduos, do los cuales iins de veinte y puaprp 
mil vivían en casas de los Sres. Krupp. Hoy 
cuentan osos talleres 1,195 fornallas, 280 
calderas, 1)2 martillos de vapor de 100 á 50 
mil kilógramos do peso, 370 raáqliluna de 
vapor (¡no entro todas reúnen la fuerza de 
27,000 caballos, 1,721 máquinas diforentes, 
sin eontar 301 grandes cabrias. A lo cual 
hay que agregar que diariamente consu-
men 2,736 toneladas do carbón y diaria-
mente producen seiscientas toneladas do 
hierro. 
Berl ín , 17.—Dice la Gaceta de la Alema-
nia del Norte quo los representantes de Ru-
sia y do Alemania on Berna, expusieron al 
ministro do Estado suizo sus quejas de que 
el gobierno de la Repñblica no cumplo con 
su deber, porqno telera cosas quo no debo-
ría tolerar á los revolucionarios anarquistas 
y socialistas do otras naciones quo allí van 
á conspirar contra todos los gobiernos esta-
blecidos. 
E l rey do Portugal ha llegado á Dresdo 
(Sajoida) para presonciar las fiestas nacio-
nales dol octavo centenario. 
Berl ín , 18.—El general Conde ven Wal-
dorseo presentó al Emperador Guillermo un 
memorial suplicándole que pida al Czar ex-
plicacionos del motivo do los grandes a-
prostos militaros quo está haciendo. 
Dresde, 18 .—El Emperador Guillermo 
mandó en persona las tropas en la gran pa-
rada que preseneió el rey de Sajonia. 
AUSTRIA-HUNGRÍA.—F/íwa, 14 de jun io . 
— E l Llnyd de Pcsth dice: ' ' E l descontento 
quo on Alemania ha causado el brindis del 
Czar es mucho mayor quo lo confesado por 
los periódicos. Como no hay Potencia al-
guna deseosa do atacar á Rusia ni dis-
puesta á hacerlo, el incesanto aumento ilo 
su armamento Indica proyectos agresivos. 
No hay quien llevo la necedad hasta el ex-
tremo' do dar armas al enemigo conocido 
que á la hora monos pensada puede servirse 
de Hlas contra el quo las proporciona. No 
habrá, por lo tanto, más negociaciones po-
cuniarias rusas on Berlín. Parece quo Ale-
mania ostá resuelta á s e r amiga do sus ami-
gos y enemiga de «ns enemigos, tanto en 
asuntos do dinero como on cuestiones do 
política." 
E n un artículo enderezado contra Ristics, 
uno do los regentes de Servia, (Ileo la Nue-
va Prensa Libre que las zalamerías do Ris-
tics con Rusia, después del brindis del Czar 
por el Príncipe do Montonegro, implican 
traición á la dinastía reinante, porque se 
sabe quo el Czar patrocina las aspiraciones 
dol Príncipe Nicolás y ol Príncipe Kara-
georgovics á la corona Servia. 
Dice el Fremdenhlatt: "Las Potencias no 
so conformarán con sor espectadoras pasi-
vas si llega el caso do que los liberales do 
Servia intenten realizar su programa. Cuul-
quiera tentativa encaminada á modificar la 
actual situación, será vigorosamente repri-
mida. Las Potencias no han do consentir 
• pie por veleidades políticas se menoscaben 
las garatías de paz." 
L a actitud agresiva de Rusia y el sesgo 
que van tomando las cosas do Servia ponen 
en gran cuidado á los hacendistas do Viena. 
El rápido incremento de la influencia rusa 
on Servia desasosiega á los gobiernos inte-
rosados en quo no haya mudanzas en el es-
tado político do la península do los Balka-
nes. E l Metropolitano Miguel, puesto á laa 
órdenes dol autócrata do San Petorsburgo, 
ostá llamando á Servia clérigos rusos que al 
llegar obtienen empleos do importancia y 
trabajan por dar á Natalia autoridad do 
Reina Madre. Por todos los Estados do la 
península andan agentes rusos cuyos mane-
jos no puede contrarrestar Austria sin peli-
gro do irremediable rompimiento con Rusia. 
E n Bohemia y Hungría hormiguean emisa-
rios panslavistas, harto conocidos do la po-
licía austriaca, aguardando á q u e se les pre-
sente coyuntura favorable para incitará in-
surrección y guerra contra Austria. 
Los aprestos militares de Rusia infunden 
alarma ó inquietud en Viena y on Berlín, 
con tanto mayor motivo cuanto más dificul-
tosas se han "hecho on estos últimos días 
las relaciones entre Austria y Alemania. 
Nadie so atrevo á augurar lo quo haría A-
lemania on (¡aso do gnorra do Rusia con 
Austria. Rusia es hostil á Austria, ó Italia 
no es amiga, por más quo so llamo su alia-
da. Alemania es dosafecta á Rusia, pero 
aficionada al Rey Humberto. E l Empera-
dor Guillermo hace causa común con Fran-
cisco José porque Rusia y Francia lo jnspí-
ran temor, lo cual no obsta para quo. sin 
demostrarlo desee la bu millación de la ca-
sa do Austria y la independencia do Hun-
gría. Nunca ha parecido tan sombrío el 
horizonte político por la parto de Oriento. 
Talos son, en resumen, las opiniones que 
prevalecen actualmente en Viena. 
En Rünn [Moravia] so han declarado on 
huelga once mil tejedores que piden au-
mento do salario. 
Los aficionados á escándalos esperan con 
ansiedad la anunciada publicación-do una 
carta chismosa dol Príncipe do Gales al 
Roy Leopoldo, que ha de salir á l u z en la 
NouvcUe Bevue. Carta que no puede me-
nos que ser apócrifa, porque si os cierto lo 
quo do ella dicen, todo su contesto so redu-
ce á disfamación del Emperador Guillermo 
y chismografía propia de mnjerzuelas do 
casa de vecindad. 
ITALIA.—Ñapóles , 15 de j u n i o . — E l Rey 
Humberto, acompañado do la Reina Mar-
garita y del Príncipe do Ñápeles, asistió á 
la inauguración de loa trabajos do sanea-
miento de la ciudad. Estos quedarán ter-
minados, si los ingenieros no so equivocan 
en sus cálcutos, dentro do poco más de diez 
años; los barrios pobres en que se cebó el 
cólera on 1888, tratan do renovarlos por 
completo, demoliendo sobre diez y siete mil 
casas y abrieneo nuevas calles. L a más an-
cha Irá en derechura á la estación del forro-
carril , atravesandoel barrio más insalubre 
de la población. 
Roma, 10.—El Gobierno do Italia so ha 
unido á ios do Alemania y Rnsiapara pe-
dir al do Suiza que vigile á los extranjeros 
revolncionarios quo residen en territorio 
8 uizo: 
Boma, L7.—Se trata do erigir una esta-
tua de San Felipe Nerl. 
Boma, 18.—Monseñor Aglíardl lleva al 
Rey de Snjonia un retrato do León X I I I , 
presento de Su Santidad con motivo do la 
celebración del octavo centenario sajón. 
E l Presidente del Consejo do Ministros, 
Signor Crispí, pidió y obtuvo on la Cámara 
de Diputados un voto do confianza que res-
pondo á las censuras do sus opositores por 
la conducta dol Gobierno italiano en A-
frica. 
RUSIA.—San Petersburgo, \5 de jun io .— 
E l Diar io de San Pe.tersburffode¡sxn\únto for-
malmente á todos los poriódicos de Europa 
y defuera do Europa quo calumnian al Czar 
do Rusia, imputándole que abriga intoncio-
nos belicosas. 
San Petersburgo, 16—-Se ha efetuado el 
matrimonio dol Gran Duque Pablo de Ru-
sia con la princesa Alejandra do Grecia. 
Cuarenta y seis extranjeros, la mayor 
parte do ellos austríacos y alemanes, lian 
sido expulsados do Varsovia. 
San Petersbttryo, 17 —Los periódicos ru-
sos dicen que las palabras del Czar en su 
briudie por el Príneipc do Montonegro no tie-
nen la signilicación «pie en Viena y en Ber-
lín han querido darles. 
E l rifle do repetición con quo está armán-
dose el ejército ruso alcanza á dos mil me-
tros, y usan pólvora quo apenas hace ruido. 
RUMANÍA.—Bucarest, X i de j u n i o . — C a -
targí. presidente del Consejo de Ministros, 
declaró en la Cámara do Diputados quo el 
Gobierno do Rumania observara la más es-
tricta neutralidad si llega á haber guerra 
entro Rusia y Alemania. 
SUIZA.—Berna, 18 de j u n i o . — L a nota 
dirigida por ol Bnndosrath al Gobierno de 
Alemania, notificándolo quo la policía^suiza 
vigila los movimientos de los extranjeros 
quo residen en su territorio, respondo á to-
das laa reclamaciones alemanas con motivo 
do la expulsión do WohtgomueU. 
O A C K T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—Mañana, martes, 
so efectuará en el mencionado coliseo ol es-
treno do la zarzuela de gran espectáculo, 
on dos actos, titulada In t r igas de un secre-
tario. Sus papeles están repartidos de la 
manera siguiente: 
Estrella, Sra. Ruiz. 
Pascual, Sr. Palou. 
D. Jaime, Sr. López (R.) 
Ramón, Sr. Fornandoz. 
Carlos, Sr. Marimón. 
D. Ignacio, Sr. González (V.) 
Corono!, Sr. López (J.) 
Un capitán de bandoleros, Srita. Gonzá-
lez. 
Una Vieja, Sra. Estóvez. 
Conceiai 1" Sr. López (J.) 
Concejal 2? Sr. Valle. 
Conceiai 3? Sr. González (V). 
Concejal 4? Sr. Gi l . 
Concejal 5? Sr. González (J) . 
Concejal G? Sr. Soler. 
Concejal 7? Sr. Prieto. 
Minoría, Sr. Carreras. 
Negrita, Srita. González. 
Negrito, Sr. Martín. 
Bandido 1? Sr. Vera. 
Bandido 2? Sr. bautista. 
Bandido 3? Sr. Sánchez. 
Guajiros, pueblo, damas, caballeros, guar-
dias, bandoleros, soldados, guaracheros, 
etc. etc. Coro general. 
Dicha obra ocupará las tandas de las o-
obo y las nueve. Para la tercera se ha ele-
gido el juguete cómico-lírico denominado 
Chatcau Maryaux. 
S o ii i: ES A LI K N T E . — L a Srita. María To-
rosa Fernández de Velasco se examinó ol 
sábado pasado de las asignaturas del últi-
mo grupo del quinto año del bachillerato, 
habiendo obtenido la nota do sobresaliente. 
Dárnoslo por ello la más cumpUda enhora-
buena. 
TKATRO DE ALBISU.—Un gran estreno, 
ol do la obra titulada E l Alcalde de Strass-
berg se anuncia para mañana, martes, en el 
afortunado coliseo do Albisu. Véase ol or-
den de la función: 
A las ocho. —Xa Orus Blanca. 
A las nuevo.—Primor acto de E l Alcalde 
de Strassberg. 
A las diez.—Segundo acto do la misma 
obra. 
E l reparto do sus papeles se ha hecho de 
la manera siguiente: 
Mina, Srita. Rusquolla. 
Rosa, Sra. Ors. 
Bárbara, Sra. Rodríguez ( E . ) 
E l Alcalde de Strassberg, Sr. Areu (M.) 
Guillermo, Sr. Massanot. 
Cárlos, Sr. Sapera. 
PlaKoff, Sr. Aren (M). 
Un oficial francés, Sr. Martínez. 
Dn oficial ruso, Sr. Sierra. 
E l jefe de los cosacos, Sr. Sierra. 
Un criado del Alcalde, Sr. Ramírez. 
Aldeanos, soldados franceses, rusos, pru-
sianos y cosacos, mercaderes, conjurados, 
banda militar. 
L a empresa do Albisu encabeza el pro-
grama antedicho con ol siguionto preám-
bulo: 
L a gloria del gran músico alemán, Ch. 
MiÜoóker y los triunfos del reputado litera-
to do igual nación Federico Jaques, atrave-
sando el Atlántico, han resonado en Améri-
ca. Aquí, los inteligentes on asuntos lite-
rarios y musicales, conocen osos dos nom-
bres excelsos on el arte. L a obra predilecta 
de Jaques y Millocker es la grandiosa ope-
reta E l Alcalde de Strassberg, que hoy 
ofrecemos humildemonto—sin pomposos a-
nuncios—al culto público habanero, al cual 
pagamos con gratitud eterna el eterno fa-
vor que nos dispensa. 
Viena, París, Londres, Berlín y Madrid 
han aplaudido y admirado las múltiples 
bellezas literarias y líricas del famoso A l -
calde de Strassberg, sancionando como tri-
bunalcs inapelables sus eminentes ó indis-
cutibles méritos. 
A invitación de los amantes de lo bueno 
y do lo bello, quo aquí son numerosos—po-
so á los esfuerzos de detestables corifeos dol 
mal gusto y do la extravagancia—nuestros 
directores estudiaron á fondo E l Alcalde de 
Strassberg. Do cómo será puesto en escena, 
del solícito cuidado con quo ha sido trata-
da la obra maestra de los grandes artistas 
alemanes, pueden ser garantía dos nombres: 
1). Modesto Julián y D . Emilio Carratalá. 
Do la interpretación de la obra responden 
los nombres do los artistas á quienes ha sí-
do confiada. 
E n todo caso, ol desinteresado fallo de 
este público será para nosotros tan decisi-
vo como respetable.—La Enijiresa. 
PARTIDA.—En el Ciudad de Santander, 
se embarca mañana para la Pením-nla, 
acompañado de su apreciablo familia, nues-
tro particular amigo D. José Pujol, perte-
neciente á la sociedad propietaria del acre-
ditado Café Central, para el que se propone 
hacer grandes compras on el viejo conti-
nente. Les deseamos el mtía próspero viaje. 
VERBENA DE SAN JUAN.—Con mayor 
entusiasmo y más crecida coucurronela que 
en los años anteriores, so celebró anoche on 
la calzada do San Lázaro la tradicional 
verbena do San Juan. Desdo la Punta hasta 
a Casa do Beneficencia/ aquella ancha via 
presentaba un soberbio golpe do vista, á la 
luz do grandes hogueras, entre las que lla-
maba la atención una en forma de castillo, 
situada en la esquina de la calzada de Ga-
liano. Una multitud compacta y bulliciosa 
discurría alegremente en todo ol trayecto. 
Abundaron los coches partlcnlares y de a l -
quiler. 
E l cstableclraient/) balneario Los Campos 
Elíseos, adornado ó iluminado vistosamen-
te, estaba convertido on centro do anima-
ción, regocijo y danza. 
Tambión en E l Progreso del Vedado hu-
bo fiesta, estando ol local muy bien deco-
rado y alumbrado. L a concurrencia allí fué 
numerosa y escogida, puesto quo so celo-
braba una reunión familiar por medio de 
invitaciones. 
CASINO ESPAÍIOL.—La función con que 
anoche obsequió á sus socios ol Casino E s -
pañol de la Habana, fué digna del auge é 
importancia do ese benemérito instituto. 
Disfrutó do la misma una concurrencia muy 
numerosa y escogida, la cual aplaudió con 
ontusiasmo todas las partos do quo consta-
ba el programa publicado oportunamente. 
Después hubo bailo, á los acordes do la 
acreditada orquesta de Valenzuela, que to-
có escogidas piezas para delicia do la ju-
ventud que alegro se lanzaba al torbellino 
del vals. Terminó á una hora bastante a-
vanzada. 
iTIU.ICACIONES VARIAS.—Nos han visi-
tado una vez más L a Habana Elegante, 
E l Progreso Mercantil, E l Pilcher, É l Eco 
de Galicia, EIScore, Laurac -Bat , L a Cari-
catura. E l Magisterio, E l Eco de los L i -
(xnctaaqs, E l Heraldo de Asturias , E l Co-
mercio, E l P i l a r eño , el Boletín Oficial de 
los Voluntarios, la Bevista de Agr icu l tu ra 
y los Atiales d é l a Sociedad Odontológica. 
I5ASI:-BALL.—Ayer, en los terrenos del 
Almondares, midieron sus fuerzas los clubs 
F e y C irdenns, saliodo vencedor el primero. 
En Matanzas contendieron los dos clubs 
do dicha ciudad, alcanzando la victoria el 
Progreso. 
lOxLACE.—En la madrugada dol sábado 
último fueron unidos con ol lazo matrimo-
nial por el Sr. Cura párroco de San Juan 
do los Remedios, nuestro amigo el pro-
pietario Sr. D. Mario Fernández y Car-
ballés y la distinguida Srta. D1? Magdalena 
SabioyArza. Fueron padrinos do la boda 
ol Sr. Capitán de la Guardia Civil D. Mi-
guel Cid y Rey y la Sra. D" Magdalena 
Fernández Trolles, abuela de la desposada. 
Felicitamos á la simpática pareja en su 
nuevo estado, deseándolo una luna de miel 
interminable. 
EXÁMENES.—El Sr. Director del institu-
to San Manuel y San Francisco, nos favo-
rece con la comunicación siguente: 
"Sr. Director del DIARIO D E LA MARI-
NA.—Muy señor mío: Tongo el gusto de 
comunicar á Vd. que, por acuerdo do los 
Sres. Albaceas do D. Francisco del Hoyo y 
Junco, los oxámenes do esto oologio, ten-
drán lugar, do las siete á las diez do la no-
che, d(;sde el lunes 1? de julio hasta el do-
mingo 7, en quo so verificará la solemne 
distribución de premios. 
Lo quo participo á usted, por si tiene á 
bien honrar estos actos con su asistencia. 
Soy do usted con La más distinguida con-
sideración S. A. y S. S. Q. B. S. M.—Ma-
nuel Valdés Bodr ígucs . 
Las asignaturas, objeto dol examen, son 
las siguientes: 
Doctrina Cristiana ó Historia Sagrada, 
con láminas á la vista—Esciitura—Lectu-
ra explicada— Gramática castellana—Lec-
ciones de cosas, con ol material á la vista— 
Aritmélica—ejercicíos en ol abaco—tablas 
do Parker—cálenlo mental, sistema Da-
vies—Sistema métrico decimal, con el ma-
nejo de las medidas—Geografía Universal, 
de España, de Cuba—Nociones de Geogra-
fía astronómica, con ejercicios y problemas 
en la esfera—Dibujo geométrico, con las fi-
guras y cuerpos á la vista—Nociones sobre 
al cuerpo humano en lenguaje común—E-
lementos do anatomía—Rasgos biográficos 
do hombres célebres—Constitución del E s -
tado— Labores. 
POLICÍA.—En el tercer distrito falleció 
ropontinamento un sujeto. 
—Dos vecinos dol tercer distrito, dos del 
cuarto y uno del quinto so infirieron casual-
mente lesiones leves. 
—Un menor moreno, estando bañándose 
en el rio de San Antonio, se ahogó. 
—Por acusarlos como autores do varias 
estafas fueron detenidos dos vecinos del 
primor distrito. 
—Dos marineros do un buque extranjero 
fueron detenidos por estar on reyerta, de la 
que resultaron lesionados. 
— A un moreno le hurtó ocho pesos bi-
lletes otro de suclaso, que fué detenido. 
—Tres sujetos, autores «i-rl ••obo de una 
pnlaera á una señora, de cuyo hecho-'UmüS 
cuenta en el número anterior, fueron dete-
nidos, recuperándose la prenda hurtada.. 
— E n Guanabacoa fueron detenidos 4 su-
jetos que estaban en reyerta, de la qne sa-
lió uno herido gravemente y otro leve. 
— E l pardo Epifanio Saavedra fué muer-
to en él cuarto disirito, siendo detenido un 
snjoto como pi-osunto autor dol hecho. 
Esta acreditada JOYERIA ofrece á todas las familias que tengan que hacer algún presente en los dias de 
un variado surtido en joyería do OHO. P L - A . T A 7 BHILII1A.ITTEJS y objetos de fantasía, todo lo m á s nuevo y ©electo 
que se fabrica en P A H I S , I - O H D K E S , SXJISÜ x n S T S W - l T O R E L 
E s t a casa tiene para mayor seguridad del público los precios fijos, marcados en cada objeto. 
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— E l Inspector dol Reconocimiento de 
Buques detuvo á un individuo por acusar-
lo otro como autor de una estafa. 
—Además fueron detenidos 12 sujetos 
por diferentes motivos. 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxa t ivo de V i c h y 
E N E L EJÉRCITO Y E I . HOSPITAL. — CHI-
NANDEGA (C. A.) Sres. LANMAX ócKKMr, 
Nueva York-.Ar«y estimados amigos y Sres: 
Croo un deber do justicia el manifestar á 
V . V . el buen éxito que han alcanzado en es-
te país varhis de las preparaciones especia-
les de la acreditada casa do V . V . Merecen 
particular mención entre ellas el Aceito de 
Eígado do Bacalao con cuyo medicamento 
opurtunamente administrado he podido ob-
tener curas completas de Bronquitis cróni-
cas. Reumatismo crónico, Jaquecasjinvete-
radas, y iuo haij servido perfectaraoute pa-
ra acelerar las convalecencias después de 
laa fiebres graves. 
Su rflmo. S. S. 
ToRimo TIJEKINOS, 
Cirujano del Ejérci to y Médico del Hospital 
de esta ciudad. 14 
StEGíi É i f t í s p m i i 
L 1 
Han usado c] S. 8. S. en ol tratamiento do la Sflllis 
con excelüf.los rrMiUados. 
J . W I L E Y Q U I L L I A N . M. D., Ensley, S. C 
He usado hace tiempo el S. S. S. on ol tratamiento 
do Sífilis con hnen éxito. Los médicos tendrán quo re-
conocor au mérito. 
N. L . G A L L O W A Y , M. D.( Monroo, Ga. 
He recolado S W I F T ' S S P E C I F I C , para muehoH 
casos do aifilin, efectuando curas cuando otros rcim--
diuü han fallado. 
B. M. S E R i n K L A N P . M. D., Cave Sprinps. Ga. 
En un casa grave do SífiKs, lio recetado el S W I F T ' S 
S P E C I F I C . y con mucho placer participo d Vds. quo 
prodtyo ol efecto deseado y una cura completa. Lo he 
recetado también en otros caaos con reaultado idéntico, 
J , R. YERIÓN, Millaap, Texas. 
03 OU 
remos en un folleto, que trata doíus EN'li l íKMEDA-
D E S del C U T I S y de l a S A N G U E . gratis 
T H E S W I F T S P E C I F I C C O . , 
DEA WEB 3, ATLANTA, GA., 
(2) 
m m DE m T R i ; m o . \ Y HECREO 
S A N T I A G O D E L A S V E G A S . 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
PBBSUDENCIA. 
Debiendo nroveerse por oposición la Dirección de 
la Encueta elstneníal laica para niñas de e*te Insti-
tuto dotada con el haber anual do $840 B., material y 
casa, esta Sección ha acordado convocar aitpirantes i't 
la misma para que, en el plazo do quince dian, conta-
dos desdo la primera publicación de oate anuncio, pre-
senten sus solicitudes debidamente documentadas en 
esta Presidencia, situada en esto Centro, advirtlén-
ooie: IV que deberá acompafiarse una certificación de 
fecha actual que acredite buena conducta expedida 
por la autoridad local respectira y 2? quo las oposi-
ciones ne celehrurón con arreglo al programa oncial, 
en la parte que corresponda. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Santiago do la» Vegas, junio 13 de 1880.—Angel 
Péres Italo. 7415 10-14 
Los Sres. Riesgo y Pérez, dueños del 
acreditado Hotel Español de Nueva York, 
nos participa lo siguiente: 
Sabcdori-vs do que ha circulado en esa la 
falsa noticia do que dan pacaje para Euro-
pa,.hasta, el mes do agosto, las Compafiías 
Traaatlánticas quo hacen oso Bcrvicio on 
razón á estar oorapromotido ol néuiero su-
ficient© de paeajeros, nos apresuiamos á 
desmentir tal noticia, participando á ese 
público que todas las citadas compafdas sin 
excepción y sin ningún recarg..), adir Um 
pasaje en todo tiempo, comprometiéndose 
ios dueños de esto Hotel á coiicoguirlos en 
cualquier rapor y en cualquier dia determi-
nado que los señores pasajeros deséen. 
7895 3-25 
MIMADOS 
PRIYILEGIO DE MR. SAMUEL E I S K E . 
E l primor ejemplar do ceta útilísima invonción óStÜ funcionando on oí IngenlP SÓledafL 
de loa SreH. E . Atklnsy Cp., en la jnri.sduición de Cienfuegós. y para apreciar la bóhdnu 
de los resultados, cpio «on notabilisimus, basto saber (pie aquella linca dice quo con esto 
quemador ahorra de (iü á 70 operariod que antes lo eran indispensablos, como tambión ía) 
yuntas de buoyea, quo hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa dJféotbmente del cod-
ductor al quemador. Además, oon esto sistema, moliendo 20 boras, so ahorra bagazo su-
fleientepara alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es aplicable á todo sisteiuja 
do calderas para los aparatos do doble y triplo efecto, y á los tronos jamaiquinos con su-
do esta Isla, únicamente ó 
A 1—dn 
periores venl jafi. 
Para más pormmiores puodon dirigirse los hacendados 
JOSÉ ÁNT? P-E&AKT, O B R A P I A 51. C 805 
E . TJ. de A . 
U K O N I C A RELIGIOSA. 
OIA 33 DK JUNIO. 
E l Circularen Ursulinas. 
San Guillermo, abad, san Próspero y san Eloy, 
obispos, y santa Orosia, virgen y mártir. 
San (rdillenuo, cólebre solitario del siglo X I , nació 
en Vereeli, ciudad de Italia. A los quince años em-
prendió la visita del santo sepulcro de Santiago de 
Galicia, á pió y descalzo. Vuelto á su patria, se retiró 
á un espantoso desierto; pero no nudo permanecer 
mucho tiempo sin que fuese visitado por el pueblo: 
juntilronse algunos sacerdotes, quo unidos, dieron 
principio á una vida solitaria, sobre que Guillermo 
exigió la congregación religiosa de Monte Virgen, 
cuyo edificio empezó á levantarse en el año de 1110, 
reinando Calixto I I . No pudiendo Satanáá sufrir esta 
comunidad de santos, levantó una conspiración contra 
el santo, el cual se salió con cinco legos dol monaste-
rio y so fué al monte Cuneato, donde hizo una casa re-
ligiosa por orden del conde Roberto. Después se pasó 
al valle Coiupsa, donde vivió un año en la concavidad 
de un árbol, y redoblando su austeridad falleció el 
año 11-12. 
F I E S T A S K I . miEItC'OIiKN. 
Misas solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á las 
ocho y media, T on las demás vi > las de coatum-
bre. 
J1IS 
IGLESIA DE URSULINAS 
J U B I L E O C I R C D L A R 
SASRADO CORAZON BE JESUS. 
Dururito el Circular la misa solenuie del Sino. Sa-
cramento será como á las siete de la mañana y habrá 
misa de doce durante el santo jubileo. 
E l viernoi 28 será la Holemne Ocita y Consagración 
al JSWVVM/O Coratón de Jesús, y el ya hl&> conocido 
orador «adrado B. P. Manuel MV Eo.vo, S. J . es v\ 
encargado do ocupar la sagrada cátedra on esto so-
lemne acto. L a función en o*.te dia principiará á las 
ocho y media de la mañano. E l sálado y domingo la 
misa solemne es á las ocho. 
E l domingo 30, último del Circular, como al oscu-
recer será la procesión del SSmo con las preces do 
costumbre. 
8o suplica la asistencia á ê tos solemnes actos, es-
pecialmente en el dia de la Aesta y Consagración al 
Bagrádo CortíxSn d? Jesús. 
E l capellán, Juan Alvares y Fernández. 
7 m 4-25 
Parroquia de Guadalupe. 
La novena en honor del Sagrado Corazón de Jesát 
que comenzó el dia 20 en esta iglesia, se celebra dia-
riamente á las siete de la mañana y cuatro de la tarde 
con exposición dol Santísimo Sacramonto. 
La mî a do comunión general será el dia 38 á las 
siete de la mafiana. 
A las ocho dará principio la gran fiesta de la fo>i«a-
graeiáix de esta paToipila al Sagrado Corazón con 
misa solemne con et.cogidas voces y sermón á careo de 
un elocuente l'adrc Carmelita.rTodo el dia estará ex-
j)iiet«to el Siuitfslmó Sacramento. La resena será á 
las cinco de la tarde, despuós de la procesión. Hay 
ooncedida ii:dulg«noia plenaria. 
Se inviia á los fieles a estos solemnes cultos. 
7818 1-25 
E . P. D. 
D. Francisco Andreu y Xiqués. 
HA F A L L E C I D O . 
Y estando dispuesto su entierro pa-
ra las cnalro y media de la tarde de 
mañana, martes, su viuda, hijoK, hijo 
político, hermano político y demás 
parumtes y amigos, suplican A las 
personas do un amistad se sirvan en-
comendar su alma á Dios y concurrir 
:'i la casa mortuoria, callo do Cbacdn 
n. 34, para acompañar el cadíiver al 
Cementerio de Colón, á cuyo favor 
quedarán otornamento reconocidos. 
Habana, 24 de junio de 1889. 
Concepción Martínez de Andren.—Luis, .Tusó, 
Cárlos y Kafael Andreu v Martínez.^-Saniiago 
11. Spuiccr.—Francisco Martínez y Xiquós.— 
Bonito Vidal y Xiquéá—Francisco Xiquós y 
Xiquós.—Ramón y Fe'ipe Xiquós y Entralgo.— 
Kafael y Domingo Xiqués y Sicilia.—Francis-
co Xiquós v Rapios.—Manuel y Francisco E n -
tralgo y Xiquós.—Manuel Sánchez.—Dr. K a -
fael Suarez ííruno.—Rdo. l'dre. Elias Ameza-
ga.—Tomás Delormo.—Roberto S. Spenccr. 
£2^* No so reparten inviiaciones. 
C n . . 1-25 






u m A i 
Cimento P0RTLAND inglés, legítimo, on barriles GRANDES. 
M/irmolcs y nwsóicos do todas clases y cederos en bonitos y elegantes dibiyos. Azulejos, 
lejas, Uidrillos y demás materiales do edificación y ornato. 
P H E C I O S M O D I C O S . 
PONS HERMANOS. EGIDO N. 4. 
C o r r a o s : A p a r t a d o 1 6 9 . To lo fono 1 8 2 . 






Tül s u r t i d o m á a g r a n d e quo j a m á s s e h a v i s t o , desdo S O c ts . h a s t a $ 1 0 , 
p r o p i o s p a r a r e g a l o s de S a n J u a n y S a n P e d r o , so a c a b a do r e c i b i r e n l a 
s e d e r í a 
LA NUEVA ESQUINA Obispo esq. á Bernaza. 
N O T A . — D e p ó s i t o g e n e r a l do c u e l l o s y p u ñ o s de c e l l u l o i d b l a n c o s y 
de c o i c r e s . 
O T R A . — C e s t o s p a r a b a ñ o d e s d e 1 h a s t a 6 p e s o s . 
Cn 019 2-21a 2-22d 
P í d a n s e en todos los restaurant^ cafés y al-
macenes de víveres finos, los puros y sabrosos 
vinos de Jereg, de la acreditada marca de 
ItIVAS, MUÑOZ Y Ca. 
7655 5-19 
•^w,1 - •1 
E . P. D. 
D. Francisco Andren y Xiqnés 
SOCIO FUNDADOR Y DIRECTOR QUE HA KIDO 
DB LA MISMA 
H A V \ L L E C 11> « i 
Y dispuesto su entierro para la tarde 
do h o y ó l a s cuatroy media, ol Exorno. 
Sr. Director Conde de Diana y Sres. 
quo forman la Junta Directiva, invi-
tan <i lo?, Sres. socios do esta Bonell-
¿pncia, para quo se sirvan encomen-
dar su alma X Dios y concurrir A la 
caaa mortuoria, calle do Chacón nd-
moro 34, para do allí acompañar el 
cadáver al Cementerio do Colón. 
Habana, 25 de junio de 1889. 
t S f S o se reparten esquelas. 




Liíi grasa culinaria más sana quo se Qfreóe 
hoy al público, es la manteca vegetal, pnra, fa-
bricada por la Compañía COTTON OlL r i l O -
DUCT. De venta al pormenor en todos los al-
macenes y bodegas. ¡Cuidado con las lalsllica-
cionesl Exigrir la marca. 
VM-M* ,1 l'OM'O DKNTIKKKM) IKÜKNICO dol 
Dr. TABOADELA. 
Ciyus do tren tiimiiños: 
Orntadoi « $1 BÍ B. 
RfódiátlM TiO elH. H, B. 
Chloaa á 80 ota: B. B. 
Y o l E L T X I B D E N T I F R I C O del mismo aulor 
Cado pomo if-l lí B. 
De yenta en iiorf'unieríns y IjoticnH. 
7X92 1-25 
PARA I ñ JUAN V SAN PEDRO 
ha recibido 
CUBA POETICA 
SALUD N. 1 
un surtido colosal de efectos propios para 
dichos dias, como ron alhnms, macotas, ne-
ceseres, juegos do de tocador OBJuagUO, do 
lavabo, tarjetas de Icliciliición, licoreras, 
objetos de fantasía, etc., ote. 
GRAN REBAJA DE PRECIOS. 
Abanicos do todas clases, ciui.iM do fan-
tasía y novedad, mitones, desde ."iii cta., 
hasta $3-50 por, polisones, sombrillas, 
guarniciones, <i íftt corle, botones, punta OOD 
5 y 0 dedos de ancho, ¡i, hbsb pieza. Porfu-
raería legítima al costo, o Inflnidftcl do ar-
tículos quo no eso numera por no molestar 
la atención al público. 
ARANICOS TRANSPARENTES, A PESO. 
Enjuagues do cristal, .1 4 rs. 
Y por esto tenor vendo sus mercancíaa 
O . P . 
-^.1 por mayor. H. TRXJPFIKT & C P . 
76—CUBA—76—HABANA. C 480 alt 39—20M 
L A C A S A D E H I E R R O . 
Calle del Obispo esquina á Aguacate 
Importa en gran escala artículos de arte 
fantasía, juguetería y perfumería. 
ESPEOULIDAD EN JOYERIA DE BRILLANTES Y RELOJES. 
Es la casa que vende más barato en toda 
la Isla de Cuba 
C ii. G37 IM-SO Ab. 
A. 
Iglesia de Belén. 
E l viornea 2S se belébráráen esta igloeia la fiesta del 
Sacrailo Corarón de Jesús. 
A las siete de la maíianii Labrá miso rezada con 
cánticos y coraunióii ponera!, y A las ocho la cantada á 
toda orquesta, e."taiido el «ermón A carpo del B. 1*. 
Echarri, de la Compañfa de Jesús. 
La ConsapracMn do los líelo, ordenada por el Illmo. 
Sr. Obispo, so hará al lin de la misa solemne. Queda 
S. D. M. expuesta todo el «lia, velando los celadores y 
celadoras del Apostolado. 
• 'orla tarde á las seis y media habrá procesión por 
ol patio del colopio, bendición y reserva del Santísimo 
Sacramento. 
A las tres do la tarde tendrá hipar la con'opración 
do los niñofl y á lan seis y media lu de las familias oris-
tiauas quo deseen consagrarle al deifico Corazón de 
Jearts, 
E l lunes 19 do julio celebra sus cultos de costumbre 
la cofradía de la» almas del Purgatorio. 
A. M. D. O. 
7SS7 4-35 
So des(;a sabor para asuntos de familia 
si ol pasajoro 1). Jaan Alim, llpgadp on el 
vapor americano Olivette, el dia 4 de mayo 
del presente año y que iba k San Diepo de 
los Baños, so suplica so dirija para aclara-
ciones á la callo de Hornaza 06 ó Aguiar 
101. Ramón Aléti y Mas. Se suplica la re-
producción en los demás periódicos de la 
Isla. 7775 3-22 
— »— 
Don Bernardo Reboredo 
desea Biiber el paradero de su hijo Antonio 
Reboredo, que hace tres años salió para 
Colón: se ruega la reproducción en los co-
legas de la Isla. Chacón 30 darán razón. 
7829 3-25 
¿ M I L A G R O 0 P R 0 B 1 W 
CURACION BE ASMA 
declarada hace más de medio siglo. 
YA SO E8INCORABLE EL AHOGO. 
A los setenta afios que cuento, no podía pensar 
existiera un rvmcdio ono me librase de la terrible en-
fermedad que he venido sufriendo desde los doce aJWs, 
ni esperaba llegar á los setenta y uno, á causa de los 
fuertes accesos quo ha pocos meses mo acometieron, 
cuando mi hyo mo dió d probar el •'lienovador," os-
prcilico contra el asma y catarros crónicos quo oon-
foociona D. A. Gómez en la calle do la Concordia n. 
102; desde la primera cucharada respiró con facilidad, 
siguió abundante esnectoración, cedió la toe rebelde y 
los dolores, volvió el apetito y agilidad y hoy me en-
cuentro como álos 40 años. L a fama del especlfloo es 
justa y santa y debo propagarse para bien de los que 
sufren. Mi domicilio, caílo dol Príncipe n. 20, entre 






8-22a 8 23d 
B E . B. P I R E , 
Módioo-Cirnjano, especialisto en partos, enfenneda-
dea de nifiosy del pecho.—Consultas de 12 á 2. Gra-
tis á los pobres. Estrella n. 55. 
62M alt 30-21 >1 
BR. («AROANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Biijfoúialidiul: Matriz, vías urinarias, laringe v sifilíti-
cas. C n. 815 1 Jn 
R a í a o l Ch.5.g\ia.ceda y N a v a r r o . 
DR. ES CIIIÜJÍA DENTAL 
del Colegio de Pensilvaniu y do esta Universidad. 
Conanltu» y operaciones de K á 4.—Prado n. 79, A. 
C n. 83* 25-4 Jn 
D r . l e j i a c i o P l a s e n c i a , 
módico-HjírujMio. Kspecinlista en partos, enfermeda-
des de mu|6reii V Vías urinarias. l ia trasludado su do-
mieilio á Eimptiirado 60.—Cousnltaa do 12 á 2, espo-




CRIBTO N U U E U O 23. 
7300 * M 2 Jn 
¡SPtDi 
('UIM !. i; MÉDICO KKTIRADO DB LA ARMADA. 
Especialidad. Kiifenuedadeí veníreo-aifllítlcas 
ifcceiotms dfl !a piel. Consultas de 2 á 4. 
C n. 816 1 Jn 
Fioi eniina Morey de Eodríguez. 
Comadrona faculUilivu, AguacaUJ 10-1, caire Te-
ni' atc-Key y Amargura. Encargada de la clientela de 
Mme. Clomenco Puchen durante su ausencia. 
7524 8-16 
P O i R T E I f l - T O S O . 
Cnracl(ta radical dol Asma 6 aliono.... j pa« 
san de mil. 
Agolados los recnrsoR de la ciencia, perdida la espe-
ranza de hallar remedio al mal de ahogo que por espa-
cio de dos años martirizó cruelmente á mi niBa Blanca 
liosa, vi anunciade y me decidí á darlo el "Renova-
•'ur." e«pecíüco nuevo, milagroso, contra el Asma y 
Cíi^ros crónicos '¡tic confecciona D. A. Gómez en la 
calIeTTVla Concordia n, 102: al cuarto de hora de ha-
berle da-^ la nrlmcra cucharada, wrminó el acceso, 
sucedióle aT;>jnuanto expectoración y á los pocos «lia», 
oprfsión al po l̂tp, tos pertináz y dolores, desapare-
cieron lotalmenteT^lIándose hoy sana y robusta. S6-
Sanl" lo» padrea de uojilia y cuantos viven en el error o que'•! abogo es tactaable. Mi domicilio calle de 
BanUfiosan. IS.-Octevi-^Mftfw. 7780 8-32 
Dr. Ramón R. Villamil 
P r o f e s o r M e r c a n t i l de l a A s o c i a c i ó n 
de D s p e n d i e n t e s . 
Prepara para el bachillerato, t«neduría do libros y 
asignaturas de enseñanza oticial y libro. 
O ' K E I L L Y 3-1, A L T O S . 
7838 alt G-25 
S O L F E O T P I A N O . 
8 pesos li. al mes tres lecciones ¡1 la semana v ú do-
micilio 20 pesos B. por el profesor D. E . lioiíríguez, 
que vive Genios 34 A. Se dan referencias. Paco ade-
laulado. 7827 í -25 
Educación é instrneción primaria 
PARA NISAB DE C X 10 AÑOS BAJO LA DIRECCION DE U SRA. ANTONIA 
Calle de Santos Suárez nt'imero 48 
Jesúií del Monto. 
Precios módicos. 
4-25 
A I L L E T E , 
FLORERIAS. 
M I T R i L X - L A 4 9 I T 5 3 , 
Participamos á nriéstra numerosa y distinguida clientela, 
Sabor recihido por lus últimos vapores franceses un precioso surtido de novedades 
propias para la presento estación. 
Uitimne modelos de sombreros para señoras, Paja suiza para playa v matinós. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
773« 8-22 
Este conocido y reputado establecimiento, estíl abierto al 
servicio del público todos los días, desde laa cuatro de la mafia-
na hasta las siete de la noche. 
E l duefío crée Improcedente hacer nn elogio de las condi-
ciones de sus baños. E l público os el qne debe juzgar y sn fallo 
siempre le ha sido favorable. 
Cn 623 alt, 30d-2fl 
a a s j a . u T , rarmaoóxitico en Paris 
L a Pep tona ü n a p o t e a u t es l a i l i i c a empidada p o r M . PASTEUR 
on s u l a a o r a t o r i o . 
L l e ü a d a p o r ó r e l e n n i t r u s í c r i a í ^ ü o r d á d losJj/jr/uesdeiH M A R / N A FRANCESA 
p a r a n u t r i r ¿os e m c n i o s y toa conoa lec lon tos . 
La Peptona es el Quitado de la digestión de la carne de vaca, 
digerida por la pepsina oonío [>ui1 el orMoiuagOi Aliménlanse así los 
enfermoŝ  ios convak'.-icnins y Lód;is la-- Uérsoiias acometidas de 
anemia por estenaaoió.i , aigesiiouxs difíciles, asqueo 
de los alimentos, í i o b r ó s , « i á b ^ t e o , tisis, disentería, 
tumores, cáncer, enfermedades del higadoydel estómago. 
E n P A R I S , 8 , R u é Vivlénnej, y e n todas lar, F a r m a c i a s * 
Sedería, (Quincallería y Perfomería. 
Parn comodidad do las familias so llevan 
á domicilio sus cíbetos. 
77í);{ 2-22a 2-33 
L A m m m 
H f f E I M . 
Beadleston y Woerz. 
Se vendo íl $3-10 oro la doce-
na de medias botellas en barri-
les do íl 11) docenas, en el es-
critorio do los Sres. Martínez 
y C o m í » , 
MERCADERES 23. 
Cn8M 20-7.1 n 
ARTES \ OFICIOS. 
OJO—SK S I R V E N COMIDAS A D O M I C I L I O á precios módicoH, tratando de OODipIooor al nur-
ehante, el que miedo exinir 1<>H platoN «pu' MCUI  de i u 
Knido, v no duuamoH nuodon oomplotatnonU] ngrado-
uidüH. (.'uba 112, OSQUina (>• Sol. 
7731 4-22 
ANUNCIOS IM; LOS j ;STAI)OS.ÍIMimS. 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE. 
iü IHSTKill'CiON DK MAS DK CN MILLON. 
Lotería del listado do Loulslana. 
Incornorada por la Lc|;ÍMlatur¡i para Ion OIJOIOH do 
Ediicación y Candad. 
Por un Inmeiiao voto popular, BU fnumuicln formu 
parto de la presonto Coniüluoióu dol Estauo, adoptada 
en diciembre do 1«79. 
Sns solíerlnos sorteos extraordinarios 
BO celebran Betnt-anuulinoiito, (Junio y Dicloiuoro) y 
01 i.l.'A.XDKS SOKTKOS OKI )l M A K IOS. n i bada 
nno de los dier, meHOu rcntaiitcH del ufio, y tienen lugar 
en público, en l:i Acadcmi.i do iMÚHiea, en Nueva Or-
Ieuii< 
V o i n t c añora do f a i n a por in tegr i -
d a d on l o s raortcora y pago oxacto do 
loo promios . 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los ahajo firmantes, que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen lodos ¡os /ire/iara-
livos para los Sorteos mensuules ;/ srini-anualei de 
la Initeriu drl Wftddo de Loaisiaiiu: tjiit ei\ pi rsona 
presenciamo.i In eelclirdción de dlohoB sorteos y qúé 
'milis se e/eetúi-n ron Lonrmli?, i i/iiitlti I ¡i >>,u ,,u fe, 
y autorizamos á la ¡impresa i¡%tt haya uso de este 
errlifieado con nuestras firmti:i en lat síi.ille, cn to-
dos sus auunciiis. 
m i PROFESOR 
que tiene libros las horas do la mañana y puede prc-
Bontar buenas referencias, so ofrece á loa señores pa-
dres de familia para explicar y repasar las nsignaturas 
de ciencias correspondientas A la segunda cnsefíanza y 
priiiclpalnicut« la de agricultu ra. Informari'in en la so-
cretaria del Círculo de Hacendados, Mercaderes 22. 
C831 atl 12-Un 
C R I S T I A N O 
Año cristiano 6 ejercicios devotos para lodos los 
días del uno, por J . Üroiset, Vi tomos y «us Domini 
cas $10 billetes. Monte Ül, Librería La Fibloa. 
77fl8 4-23 
Monsienr Alfred. Boissié. 
Uedaetor-correupousal de la l'rensa parisiense; au-
tor de obras de enseñanza premiadas ou París; profo-
sor de francés. Oaliano 130. 71KU 8-19 
CURSO 1)E FRANCES 
G. G. DE MELLO. 
Abrirá curso do francés el 1? de julio do 1880, d los 
siete |7) de la noche, en su casa, calle do Crespo nú-
mero 04. 7583 18-18Jn 
T H O S . H . C H R I S T I E 
Profesor de IdioiuaB. 
Se ofrece al público y colegios para la enseñanza do 





UNA A C U B D I T A D A M t O P E S O S A I N O L E -sa (de Landres) da clases á domicilio y en casa á 
precios módicos; enseñu música, solfeo, los ramos de 
instmcclón en español, dibujo y d hablar idiomas en 
poco tiempo: referencias de los padres de los disolpu-
los. Dirigirse á Indubtria 101. 
7817 4-23 
UN l'i;OFESÜK (-'ONTITULO A C A D E M I C O , se ofrece á preparar alumnos do segunda enscRan-
za pura los exámenes de setiémbre ó á dar cualesquie-
ra otras clases, bien cn colegios 6 á domicilio, informa-
rán, 0-T{ollljr u, 30, camisería, Los Príncipes 
777B i-3J 
Prostitución. 
Histofía de la prostitución en lodos los pueblos del 
maudo, por Dufour: 2tomos láminas $12, id. en la ciu-
dad de la Habana por Céspedes: 1 tomo $3. La Uni-
m-Rldnd. O-ReilIvGl. .7855 4-25 
B I B L I O T E C A S . 
Se realizan tres famosas bibliotecas á precios Ínfi-
mos, pídase el rutálogo míe se dará pratls. Librería y 
p in, leriá la Universidad. O-Ucilly til cerca de Agua-
cate. 7858 4-25 
Snscrición íl lectura 
á domicilio solo ĉ pagan dos pesos al mesy cuatro en 
fondo que se devuelven al borra ice. Librería y pape-
lería L a Universidad. O-Keiily 61 cerca do Aguacate. 
7851 •K'tl 
MAPAS. S E V E N D E UN GRAN S U R T I D O dé lus cinco parte» del mundo de los mejores geó-
grafos; utl como Colton, la Torre, Delamnre, Palu-
rlc. c ic . etc., á precio.» módicos, ftl, Monte, 61. L i -
brería • nirtí Vuctoríar Suárez. Habana. 
7789 4-28 
Fígaro Kxposition. 
V Ex posilion. 
LiVré d* or do V BxpóMtion. 
V ALHUM D E V E X P O S I T I O N , par Gluc, 
constará de KM) magníllcos fotograbados. 
Rovno de 1' Exposition. 
So han recibido nnovas remesas de estas revistas do 
actualidad, en la librería do ALOI iDA, O'Iíeilly DO, 
L A E N C I C L O P E D I A . 
VisUi fotoj;nitica de la ciudad do Harcelona, de eran 
tamaño, ft gtfl lt|H. 
O U K I L L Y L I D U E U I A D E A L O R D A . 
C01B 4-21 
y 
COMISA IM OH. 
Los f¡ue suscriben, lianqueros de i\nenir-Orleana, 
payaremos cn n neslnt despneho los billetes premia-
dos de la /rotería del listado de. I.onisiana queno$ 
sean presentados. 
tú M, WAliMSLBiri riti:s. I.OMSIANA NA-
TIONAI. BANK. 
PIBRRR f<ANAUX P11K8. HTATKNAT. HANK. 
A. MAUnVIN. IMCICH. NKW OltMCANS NAT. 
DANK. 
OAUL KOI1N, PUES. UNION NATL. IIANU. 
Onin sorteo mousual 
un la iondomln <lo Dltlsiop do Nncvi Qrloons 
el uuiricM 16 do julio <!« INS'.». 
Prcnjiouuiyorf^O^OOO 
LOOBOOO blllotes á IH20 endri imoi 
-Medios $10.-( '! i ¡ .riws ,-... nacimos $2.— 
Vigésimos $1. 
LISTA l>IS U)S i'RHMIoit 
1 PÍUCMIO D B . . . . * 800.000 
I L ' U B M I O D K — loo.üOO 
L E T R A S P A R A M A R C A R . 
Cuadernos de letras para manar pañuelas, toallas, 
fundas, sábanas, manteles, servilletas ote. hay un buen 
surtido en la calle del Obispo n. 8(1 librería, 
74X8 10-10 
COMPRA, VENTA Y ALQUILER 
DE LIBROS Y MAPAS 
O B I S P O 1 3 5 . 
67B1 52-1 Jn 
I A C A S A A F O R T U N A D A 
S A L U D M. 2 . 
Billetes de Lotería todo el año. 
E n comunicáclób con lu popular tionda 
do ropM E L 'l ' iEMPO. 
EQ E L T I E M P O se venden paletas do 
sastrería, mesas do cortar y dos gi'andes 
vidrieras. 
SALUD 2 T 
















1 I'KKMIO D l í . . . . I.O.OilO 
1 PUKMIO DB 25.000 
a P U E H I O S D E . . . . IO.0110 
5 PKKMIOS D K . . . . ñ.000 
3B PREMIOS D B . . . . 1.0(H) 
100 PREMIOS D E . . * . 500 
200 PUEMIOfl D B . . . . B00 
ROO PREMIOS DB 200 
APUOXIMACIONKS. 
100 premioB do $ fiOO 
100 premios do B00 
100 premios do 200 
TKHJUNALItB. 
900 premioB do $ KH» 1 
000 premios do 100 
3.131 prcmlon osoendontcB d $1.051.800 
NOTA.—Los billetcB ujíiaciados con los promioa 
mayores 110 recibirán el premio tcnn'miil. 
S o n o c o s i t a n aecxi tes . 
Q ^ L o a billotes para socieihub H Ó olnbl y otros in-
formes, deben pedirse al (jue MiTi ilic. (lando claro 
monto las solios del CHcrltor, esté es, ol Estado, Provin-
cia, oondado, calle y nrtmero. Mda pronto ird la res-
puesta si so nos manda un sobro yu dirigido d lu yor-
Bona quo escribo. 
I M P O R T A N T E . 
DlKKCCIONi BI. A. UA1IPIIIN. 
New Orleaiis, L u . , 
B. U. D E A. 
ó bien M. A. DAUPIMN. 
Waslilnjílon, I ) , C. 
si fuero una carta ordinaria ouo contenga giro de al-
guna Compañía de KxpreHO, Lietra do cambio, Orden 
do pago ó Pagará postal. LAS CARTAS CERTIFICADAS QÜE CONTENGAN BILLETES 
de Banco, BO dirigirán fi 
NKW Olll.UANM NATIONAl> BANIt. 
New Orleaus, La*, 
R E C U É R D E S E 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L K S D E N U E -
VA O R L E A N S , y que los billotes ostiln lirmados pot 
ol presldonUi.de aun instltuolón. cuyo« dotuolios son 
reoonacldos por lo» JargadoB Bopremoí de Juatloia, 
por couMignient*, ruidade î tm lúa ItnUiMiloooii >• ftmpr»-
s»» nntSntmoB. 
n \ r í > K i K n la ^^w» **** po«uoiud« UJ3Í 1 nínO IOB blUatea do 1SHXA l íOTKKU, 
en to<lo sorteo CrAbiniora qnft Ss» offOSOt pin to«V09 
do un peao es f'vaudvk'uU. 
/ 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas nigiénicas. 
D E H . A . V E G A . 
Los únicos bragueros de eran comodidad son loa de 
goma blanda y doblo presión, únicos en esta casa.— 
Hay gran surtido de muletas de Nueva-York. Los re-
conocimientos de señoras y niños están á cargo de la 
inteligente señora de Vega. 
3 1 * O B I S P O 3 1 * 
7850 10-25 
LA ESPERANZA. 
Vidriera de tabacos y cigarros en los portales de la 
gran peletería el Palacio de Cristal, Galiano y San M i -
guel, 25 tabacos superiores un peso, rueda de cigarros 
un peso, brevas de villar, Henry Clay, la Corona, A -
Uones, Carruncho. Se Se Billetes de lotería, casi todos 
salen premiados como en tres sorteos, lo tiene acredi-
tado. 7580 8-18 
COMEJEN 
Se extingue diebo insecto con un procedimiento 
francés, garantizando los trabajos realizados por mi 
conducto:Kecibo órdenes Habana n. 52, J o s é M u ñ o z . 
7137 15-8 Jn 
A V I S O . 
E n ESCOBAR 15 so hacen cargo de toda clase de 
bordados y marcas por difíciles que sean, á precios 
sumamente reducidos. 
7045 alt 15-6Jn 
N U E V A 
Mu Espcíal ile Braaieros 
3 6 , O - E E I L I V S r , 3 6 . 
E l gran Braguero de P A T E N T E "SISTEMA G I -
R A L T , " á la par de superar por su sencillo, fuerte y 
sólido mecanismo, á todos los conocidos basta el dia: 
es el más económico por su gran duración: ningún pa-
ciente debe comprar ningún aparato sin antes ver éste. 
Precios sin competencia, al alcance de todos. Brague-
ros Umbilicales para ambos sexos. Gabinete reserva-
do. Se va á. domicilio. 
O-REILLY 36, entre Cuba y Aguiar. 
A . G I R A L T , F A B S I C A N T E . 
6825 17-1 Jn 
EN L A C A L Z A D A D E M A R I A N A O N . 159, es-quina á San Andrés, so solicita un criado de mano 
para una corta familia, siendo indispensable presente 
buenas referencias: se paga buen sueldo. 
7878 4-25 
C O C U s T E R O . 
Uno bueno desea colocarse en almacén ó casa par-
ticular, acreditando su Irabajo y su conducta. Jesús 
María 128. 7889 -1-25 
SE S O L I C I T A UN G E N E R A L COCINERO O cocinera de color, un buen criado de mano, blanco, 
y una generalísima lavandera y rizadora que duerma 
en el acomodo: lian de tener quien responda por su 
conducta, sino que no se presenten. Amargura 76. 
7881 1-25 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
un asiático cocinero y repostero, joven y aseado: tie-
,ne personas que respondan por su conducta. San N i -
colás 108, esquina á Zanja. 7879 4-25 
UN A S I A T I C O . B U E N COCINERO. ASÜAÜO y formal, desea colocarse en casa particular ó es-
lablecimiento: calle de las Lagunas n. 1 informarán-
7S91 4-25 
| \ E S E A COLOCARSE UNA P A R D A de cnau-
JL /dera á lecbe entera, de dos meses de parida: t ie-
ne porsonas que la recomienden. Santiago ú. 34^ i m -
pomirán. 7874 4-25 
C A L L E D E A O - U I A R 1 5 
«e solicita una criada de mano de mediana edad, que 
sepa coser y tenga quien iuforme por ella. 
7875 •t-25 
JO.—UN J O V E N . B U E N L A T I N O , de buena 
letra y contabilidad, desea colocarse para una 
carpeta ó para dar clases de düdio idioma. Darán ra-
zón fonda Los Voluntarios. Muralla esquina á Mon-
serrate. En la misma un joven buen camarero y criado 
de mano desea colocarse. 7870 '1-25 
SE S O L I C I T A UNA COCINERA B L A N C A O de color para dos personas y una joven para a-
vudar i los quebaceres de la casa y entretener un n i -
uo; Cone.ordia 32, altos. En la misma se vende un co-
ehecito de niño para paseo y una banqueta de piano. 
7865 4-25 
S E S O L I C I T A 
un¡v criada de mauos para una señora sola: San M i -
guel 2S, 7868 4-25 
S E S O L I C I T A 
tina buena criandera de pocos meses de pai-ida: se da 
un buen sueldo, y tiene que traer buenas referencias: 
Prado 81 entre Virtudes y Animas. 
7863 4-25 
UN M A T R I M O N I O D E M E D I A N A E D A D peninsular desea colocarse de criado de manos ó 
portero, y criada de mano ó manejadora, en una mis-
ma casa ó separados; Cerro 533 entre Tejas y Buenos 
Aires, bodega darán razón. 7860 4-25 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E DOS M E -ses de parida, con buena y abundante lecbe, desea 
encontrar una casa particulir para criandera: tiene 
pejaonas que respondan por su conducta y moralidad: 
Consulado 84 informarán á tildas boras, cuarto alto. 
7861 4-23 
S E S O L I C I T A 
una criada de color y de mediana edad para manejar 
dos niños: informarán San Miguel 100. 
7840 4-25 
MA N E J A D O R A . — U N A J O V E N M U * A M A -ble desea colocarse en una casa de moralidad 
para manejar un niño: informarán calle de Escobar 
número 218 7828 4-25 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A I S L E Ñ A O D E color para criada do mano y vestir niños, ba de ser 
trabajadora, limpia y entondrr su oficio. Sin libreta no 
se presente. San Raf ael 70. 7836 4-25 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N I ' E N I N -sular «le criada de mano, sabe coser: informarán 
calzada de San Lázaro 124, carnicería. 
7837 -1-25 
S E S O L I C I T A 
un mucLacbo de 10 & 12 años para aprendiz, que ten-
ga quien responda. Estabjecimieuto Ortopédico Obis-
po 3 H . 7851 4-25 
ÜN A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
pistableclmjento. Inforraaián calle de Lamparilla nú -
mero 48. 7835 4-25 
Lealtad 9 
S e s o l i c i t a u n a c r i a d a d e m a n o . 
7846 4-2fi 
DESEA COLOCARSE UNA P A R D A D E M E -diana edad para manejar un uiño ó los quebace-
res de la casa: no tiene inconveniente en salir al cam-
po. Callo de San José número 28. 
7845 -1-25 
UN J O V E N A C R E D I T A D O COCINERO Y repostero peninsular, con buenos informes cuesta 
capital, desea colocación para dentro ó fuera de esta 
y se encarga da convitos y banquetes. San Ignacio 71 
informarán G. V . 7S47 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena manejadora que sea inteligente y traiga i n -
formes. Lamparilla 29. 
7888 4-25 
S E S O L I C I T A 
ana criada do mano do color que sea entendida y con 
buenas referencias, es solo para el servicio interior. 
Peñapobre 14. 7883 4- 25 ' 
IT N A PERSONA V E R S A D A E N D E R E C H O Y ) con práctica en los negocios; se ofrece para prac-
ticar todo genero de diligencias y gestionar cualquier 
asunto en los Tribunales, Consejo de Adininistración, 
Registro de la propiedad y demás oficinas del Estado: 
resibe ordenes en casa de ios Sres. R, Maturana y C?, 
Muralla y Aguiar. 77S2 alt 8-22 
RO S A L I A ARMONA DESEA SABER E L P A -radero de su raadre Felipa Armona en el n. 254 
calle de San Nicolás en donde para: se suplica la re-
produc^i en los demás periódicos. 
7781 3-23 
" P A R A E L SEJE V I C I O D E UNA CORTA F A -
JT milia sin niños se solicita una formal criada de 
mano que sepa coser y duerma en el acomodo. Con-
cordia, 68, darán razón. 7795 4-23 
i v r o i s r T E 6 9 
frente á Marte y Belona, se solicita nn dependiente 
para carpintero. 7807 4-23 
S e d e s e a c o l o c a r 
ana señora de Islas para criandera á lecbe entera, 
tiene muy buena y abundante; darán razón Plaza del 
Vtipor n, 30. azotea por Galiano. 7812 4-23 
$ 5 . 0 0 0 
se dan con bipoteca óse compra nua de igual sama en 
el barrio de Colón, Dragones 70 se recibe aviso. 
7825 4-23 
G U A N A B A C O A . 
Concepción 21, altos, solicitan una criada de mano 
que sepa coser, advirtiéndole que van de temporada 
dos ó tres meses, sueldo $25 y ropa limpia. 
7813 4-23 
UN S I R V I E N T E D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse de portero en casa' decente ó cria-
do de mano en casa de corta familia, sabe su obliga-
ción y puede presentar informes; darác razón Galiano 
esquina á San Miguel, café. 7815 4-23 
Desea colocarse 
una buena cocinera peninsular, aeeada y de buena 
conducta, teniendo personas qne la garuntieen, es per-
sona do toda confianza: informarán Lamparilla 106. 
7826 4-23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que esté acostumbrado á servir, 
que iraip;a buenas referencias y su libreta. Cuba 46. 
7801 4-23 
E S E A COLOCARSE UNA C R I A N D E R A A 
leche entera, de tres meses de parida teniendo 
personas que respondan por su conducta. Darán razón 
Cerrada n. 1, esquina á San Ramón, en el barrio de 
Atarés. 
S E S O L I C I T A 
un macbacbo blanco ó de color para la limpieza y aseo 
de casa; que tenga recomendaciones; Egido n. 7. 
7810 4-23 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca; Reina 83 bajos. 
7803 4-23 
B A R B E R O S . 
Se solicita un apreudiz ganando sueldo ó un criado 
de manos: Bernaza 36 esquina á Teniente-Rey. 
7804 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los ventilados altos Manrique 153 con dos cuartos, sa-
la, comedor y agua de Vento. 
7794 3 h • 8-23 
T T ACE F A L T A U N A C R I A D A D E MANO QUE 
JLLentienda de costura y sepa coser en máquina. Se 
prefiere blanca: informan en la botica de San José , 
calle de Aguiar 106; de once á tres. 
777f 4-22 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano peninsular, que traiga referencias. 
Galiano n. 63. 7754 4-22 
C R I A N D E R A . 
Una señora peninsular de poco tiempo de parida 
desea acomodarse á lecbe entera, la que tiene muy 
buena y abundante: calle de los Genios n. 19, cuarto 
número 19, darán razón á todas horas. 
7735 4-22 
B A R B E R O 
Se solicita uno en la calle de San Miguel núm. 7. 
7772 4-22 
NECESITO DOS M A N E J A D O R A S B L A N C A S $30 y 35, ropa limpia; dos de color $30; dos cria-
das blancas $30 y ropa; dos criados y tres chicos para 
establecimiento; tres cocineras $30:" tengo un cochero 
blanco de primera y una costurera y cortadora blan-
ca de seis á seis: pidan y serán servidos. Amargura 54, 
La Honradez, 7773 4-22 
DESEA COLOCARSE U N P E N I N S U L A R D E 3fi años de edad, para criado de mano de un ma-
trimonio ó de portero: tiene personas que lo garanti-
cen: iefonuarán en la fonda de los Voluntarios. 
7756 4-22 
S E S O L I C I T A 
una general cocinera y una criada de mano: han de 
traer buenas referencias ó en su defecto su libreta. 
.Manrique 115. 7748 4-22 
COMPOSTELA NUMERO55. D E S E A C O L O -carse una criada de mediana edad, inglesa, posée 
el castellano con perfección y muy amable con los n i -
ños v buenas referencias. 7732 4-22 
SE S O L I C I T A A D O Ñ A F E L I C I A M A R T I -nez residente en Cárdenas, calle de Cárdenas, cuyo 
número se ignora para que se presente en ésta, calle 
de Neptuno esquina á Hospital, donde vive su herma-
na D? María Martínez. 7726 4-22 
X 7 N P R O F E S O R I N T E R N O , 
con recomendación.—Colegio de Casado, Reina 71. 
7755 4-22 
Se solicita 
un criado con referencias: Compostela 113 entre Sol y 
Muralla, gimnasio. 7762 4-22 
SE S O L I C I T A N 
dos criadas de mediana edad; una para criada de ma-
no y otra para manejadora, es indispensable traigan 
referencias'. Escobarl 66. 7760 4-22 
Se solicita 
una cocinera blanca que sepa su obligación y duerma 
en el acomodo; en la calle de O-Reilly n. 5, altos i n -
formarán: 7739 4-22 
Se solicita 
en la callo de Baratillo n . 2, almacén, una manejadora 
para un niño: se desea con buenas referencias y l i -
breta. 7750 4-22 
Se solicita 
un criado de mano que tenga quien responda por él, y 
sepa cumplir con su obligación: Reina 7. 
7759 4-22 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que tenga buenos informes: Trocadero 19 
7751 ; 5-22 
¡ -^ESEA COLOCARSE UNA P A R D A J O V E N 
\ ' rec ién llegada de Holguín en una casa de familia 
honrada: no tiene inconveniente de ir al campo: infor-
marán calle de Aguila n. 178 7745 4-22 
S E S O L I C I T A 
un joven para el servicio de criado de mano, ha de te-
ner buenas referencias: informarán Animas 39. 
7733 4-22 
S E S O L I C I T A 
una camarera que entienda bien sus obligaciones, y 
tenga buenas recomendaciones: Zulueta 71. 
7727 5-22 
Se desea colocar con hipoteca de una buoua casa, 
Itbre de gravámenes, la cantidad de $7,189-50 centa-
vos en oro, basta uno de los casos de la ley, ó por 3 (5 
4 años, ó bien comprar una ó descasas, bien situadas, 
en venta real, ó con pacto de retro; de las condiciones 
impondrá JO. Rafeel S. Rodríguez en Prado 107, 
7725 4-22 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz adelantado dándole sueldo: 
Oficios n. 16, baños. 7730 4-22 
SE S O L I C I T A U N A F O R M A L COCINERA, blanca ó de color, para corta familia: en la misma 
se alquilan dos habitaciones corridas, con vista, á la 
calle. Muralla, 36, esquina á Compostela, altos. 
7712 4-21 
S E S O L I C I T A 
un dependiente que entienda de café y cantina, que 
tenga personas qup lo garanticen: café Salón Salaman-
ca. San Pedro 16 esquina a Santa Clanj. 
7714 4-21 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ú cocinera que tengan personas que ga-
ranticen su conducta; San Pedro 16 esquina á Santa 
Clara, café. 7113 4-21 
S O L 7 2 A L T O S . 
So solicita una criada de PUVPQ y una lavandera; si 
no tienen buoias referencias que no se presenten. 
77'1 '4-21 
3 y N J O V E N D E COLOR E X C E L E N T E C O C I -
• ñero aseado y con personas respetables que infor-
men de su buen comportamiento, desea colocarse en 
una casa particular: informarán Bernaza 18. 
7708 -1-21 . 
UN C l i l A D O D E MANO D E COLOR, N A T U ral de nación, hsijrad.o á carta cabal y que ba ser-
vido últimamente cuatro aiiúi fea íi?ui casa, desearía 
colocarse en casa particular. Presenta Itaépps infor-
mes. Manrique 141. 7718 4-21" 
S E S O L I C I T A 
una criada pata manelar una niña. Consulado 21. 
7700 • '1-21 
OJO.—UNA J O V E N P E N I N S U L A R QUE llegó en el vapor francés ayer 19 del que rige,'desea co-
locarse de criada de mano ó manejadora de niños; se 
desea una casa tranquila: tiene quien responda por su 
conducta; en la calle de la Zanja n . 140 intormarán á 
todas hora3 del dia. ^l*? 4-21 
EN L A F A B R I C A " E L PROGRESO" ARSE-nal n. 12, se colocará un cocinera .ohinPi que debe 
presentar buenas referencias y dar la fiánsa. 
7717 4-21 
ANGA, GANGA. U N A S E Ñ O R A DESEA 
\ j r i i i i a huérfana de 11 á 13 años, blanca, de buen ca-
rácter para enseñarla á todo y luego asignarle una 
caniidad para que reúna capital. Doy y pido referen-
cias. Desde l?.s 10 de la mañana en adelante. Refugio 
ni 49. 7(399 4-21 
S E S O L I C I T A I S 
;iri operario y un aprendiz de jueguista: impondrán 
Habana esquina á Jesús María, café. 
7659 ' 4-21 
T E S O L Í C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A D E 
• moralidad para ujig. corta familia en una finca cer-
ca de Matanzas: es casa i|¿cppt,o, en donde tendrá 
buen trato. Informarán Hotel Nnevitas, 
7674 S-20 
GOIPM 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases, métodos de música, estuches de ma-
temáticas y efectos de papelería. Librería y papelería 
La Universiihid O'Reilly 61, cerca de Aguacate. 
7852 4-25 
SE DESEA COMPRAR UNA F I N C A D E DOS ó tres caballerías de tierra, que esté cu buenas con-
diciones y sin corredor; calle Real esquina ú Santo 
Domingo. Marianao informará A. F . por escrito. 
7808 4-23 
Sin intervención de corredor 
Se compra en pactp, ó en venta real, nna casa gran-
de ó chica, en calle céntrica de esta ciudad: informa-
rán Zanja n. 51. 77«8 -1-23 
7791 4-23 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mediana edad para oocinar para una ee-
üora sola y cuidar la casa. Si no tiene quien responda 
de su conducta, que no se presente. Teniente-Rey 66. 
7796 . 4-23 
Cocinera. 
Se solicita una en Chacón n. 7. si no tiene buenas 
referencias no »e prenente. 7809 4-23 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO, ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento, informarán calle del Paseo n. 3, Ve-
lado. 7820 ¿T-23 
C I E COMPRAN CASAS Y FINCAS D E CAMPO 
í o d e todos precios ó se da el dinero en garantía de 
las mismas en partidas á 8, 9 y 10 por 100 interés: hay 
750,000 oro, sin más intervención que los interesados. 
Dirigirse íi J . M. S. sombrerería La Física, calle de 
Aguila cerca de Reina, hora lija de 7 á 11. 
7744 4-22 
Be desea comprar 
una máquina de gaseosa, Perseverancia n. 23. 
7707 4-21 
SE COMPRAN MUEBLES 
P A G A N D O L O S M U Y B I E N . 
63, SAíí MIGUEL 63. 
7518 15-16Jn 
Para Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en bril lan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
rao que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel n. 92. esquina á Manrique, á todas ho-
ra del dia. 7141 26-8 Jn. 
PRENDAS. 
Se compran en todas cantidades pagando 
más que nadie. 
L A Z I L I A 
Obrapía 53 esquina á Compostela. 
E l Negocio. 
Principe Alfonso n. 69, frente á Amistad; se com-
pran muebles en pequeñas ygrandes partidas pagándo-
los mejor que nadie; Monte 69. 0689 26-30 M 
EL D O M I N G O 23 SE H A P E R D I D O UNA faltriquera blanca en su cinta con su broche, pol-
las calles de Cuba, Empedrado, Iglesia Catedral, San 
Ignacio, Tejadillo y Cuba: contiene unos espejuelos 
ile oro, un lapicero, un pito de metal y unos reales en 
billetes, será gratificada la persona que la entregue en 
Cuban. 13. 7862 4-V5 
DE L C U A R T E L D E P O L I C I A C A L L E D E Empedrado al Parque Central, se lia extraviado 
un canuto do lata, conteniendo dos libran zas y mi d i -
ploma concediendo pensión de un real iliarii) y otros 
locniliétttos: se suplica los devuelvan al interesado D. 
Edu.-irdo Quíntela, calzada de Vives 169, quien grati-
ficará. 7730 4-21 
y todas las enfermedades del aparato respirator io con l a S O L U C I O N " P E R E Z C A R R I L L O a l clorhidrofosfato de c a l 
C R E O S O T A D A . D e p ó s i t o s : S a r r á — L o b é y C a — R o v i r a , San R a f a e l 2 » . 
D e venta en todas las F a r m a c i a s . 
C n. 889 16-Jn 
Se alquila la espaciosa y fresca casa-quinta conocida por de Piña, situada en la calzada de Buenos A i -
res n . 23, con jardín , árboles frutales y un hermoso 
baño: impondrán de su ajuste en la Habana calle de 
Manrique n . 46̂  7872 8-2o 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones que se comunican, cada una con su 
balcón á la calle: buenas para un matrimonio ó caba-
llero solo: en casa tranquila y de familia. Villegas 87: 
entrada por Amargura, altos de la fonda. 
7885 4-2o 
DOS H A B I T A C I O N E S 
frescas y espaciosas, se alquilan en O'Reilly 23; estas 
habitaciones son muy convenientes por estar en punto 
céntrico de la ciudad, en una de las principales calles. 
Cn927 4^25 
SE S U B A R R I E N D A 
hasta febrero una casa en el Vedado, calle 5? c. 53» 
con sala, portal, comedor, cinco cuartos, etc., en siete 
centenes mensuales. Informarán en la misma. 
7867 4-25 
V E D A D O . 
Calle 5'.' esquina á P, próxima á los baños, la her-
mosa y sresca casa de portal, y con sala, zaguán, cua-
tro cuartos, altos para criados y demás menesteres; 
agua muy abundante del acueducto y hermoso jardín. 
Por temporada ó año. Amargura 76. 
7880 -1-25 
A M I S T A D N . 3 8 , 
nueva, fresca, cómodu, inmediata al Parque Central: 
Lealtad 133, informarán de 5 á 7 de la tarde. 
7843 4-25 
1 3 O ' R E I L L Y 1 3 . 
Se alquilan espaciosas y frescas habitaciones altas, 
propias para escritorio ó matrimonio sin niños. 
7666 4-25 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto con balcón á la calle, en familia 
decente: Neptúno 38 entre Industria y Amistad, 
7859 ' 4-25 
A G U I A R l O l . 
Se alquilan tres frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ella! y unos espaciosos almacenes. 
7839 G-25 
S E A L Q U I L A 
la casa San Rafael n. 38, casi esquina á Galiano. En 
Salud n. 20 está la llave y en Oficios n. 36, altos, i m -
pondrán. 7832 4-25 
Habitaciones altas, frescas y hermosas. Obispo n ú -mero 76. entre Villegas y Aguacate. También se 
sirven comidas en mesa redonda, á la carta y á domi-
cilio: precios módicos: 7833 '1-25 
U N B U E N L O C A L 
Se alquilan los entresuelos del café E l Central, s i -
tuado frente al Parque. Son propios para una sociedad. 
Cn 861 al5-10 d l 5 - l l Jn 
entre Teniente-Rey y Mural la , se alquilan 
frescas y espaciosas habitaciones á hom-
bres solos ó familias sin niños . 
749G al t 4-19 
Se alquilan los espaciosos y ventilados altos de la ca-sa calzada del Monte n. 2, Y del Bazar Habanero y 
se componen de sala, saleta, comedor, tres cuartos, 
cocina, azotea, atnia y letrina: su precio $34 oro. 
7778 '1-23 
SE A L Q U I L A E N $30 B . 
La bonita casa Jesús del Monte 506, situada cn lo 
mejor de la Vivera, con 4 cuartos, etc. Impondrán 
Obispo n. 37, La Carolina. 
7819 4-23 
Se alquila 
en $40 B i B la casa callo do San José 104, la llave en 
la bodega de la esquina de Gervasio é impondrán calle 
de Pepe Antonio n, 31, Guanabacoa. 
7821 '1-23 
E n , 5 1 p e s o s o r o 
se alquila para establecimiento ó á particular, la fres-
ca y bonita casa de alto y bajo, calle de San José es-
quina á San Nicolás n. 36, tiene agua y muchas como-
didades: en la bodega del frente está la llave y en A -
inistad Slijiformarún. 7822 4H23 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas á la brisa cen balcón á la calle y cuantas 
comodidades se deseen; á personas decentes y con re-
ferencias: Zulueta n. 3 frente al parque Central y Pro-
paganda Iliteraria. . 7746 5-22 
e alquilan dos hermosas habitaciones con balcón 
corrido, muebles y asistencia, Amargura WJ esquina 
& Villegas; son muy á propósito para matrimonios ó 
empleados, en el piso principal y un 'salón alto. 
7758 ;; : 4-22 SE A R R I E N D A 
en Guaniraar á corta distancia de los paraderos de A l 
quizar, Dagame y las Cañas un potrero de ocho caba-
llerías de tierra cercadas de piedra. Sus terrenos con-
tienen magníficos palmares propios para la cria de cer-
dos y sun además de clase superior para la siembra de 
pláíauos, t^bagp y (jafia, teniendo para esto último 
cultivo la ventaja de lindar citó ua ingenio y de tener 
otros á corta distancia. De su ajuste informarán e)i 
Muralla 17, peletería, y Amargura 15, en Guanabacoai 
7767 8-22 s e ceden habitaciones altas y bajas á hombres solos ó matrimonio sin hyos. Industria 127 informarán. 
7763 4-22 
, pesos 
ajuste'Ban Rafael 114. 4-23 
^e alquila umi espaciosa casa propia puní habitarla 
Otri-s familia?, en la calle de Santuario n', 31 en UR-
gla, á dos cuadras de los vapores: impondrán y eslá la 
llave en Reina 91. 7724 4-22 
C A S A D E F A M I L I A . fSvoifSítieĉ ífiv n. 15.— Habitaciones solas ó con co-
iñida restaura'nq'sei vicijj dp primer orden; precios mó 
dicos. 7768 8-22 
En casa de familia 
decente se alquilan hermosas habitaciones altas y ba-
jas en la cijlle Jfe IÜS A"imas n '60 estre Blanco y A -
guila. " "r V7-t2 $- 2 
EN EL VEDADO./ 
Se alquila la hermosa casa Calzada n-. 72, casi es-
quina á Baños, compuesta de 5 cuartos bajos, cuarto 
para criados, un magnífico baño de mosaico con llave 
de rígua, ducha, bonita pila de agua en el patio, Azs-
peníii/jnodpjr.0? caballeriza, dos hermosos cuartcs al-
tos, azotea, jardín, paíip,' 'traspaijOf etc. Toda el agua 
de la casa es del acueducto; la llave cn líi bodega es-
quina á Baños; tratarán de su ajuste M'evcadeVb* 37, 
altos. 7757 4-22 
Q e alquila la hermosa y fresca cusa h'cvüiagigedo 110 
JOcon agua y cinco cuartos próxima al Hospital M i -
litar y al gas, precio módico: la llave en la bodega de 
la esquina y del precio y condiciones. Obispo 77. 
g5B A L Q Ü I L A : ^ 
unos altos que reúnen todas las comodidades; á una 
cuadra del Parque, precio módico, San Miguel 13, cn 
los bajos i nformarán. 7736 4-22 
A L T O S . 
Se alquilan unos muy ¿Veacos para una corta familia 
tienen baño v mucha agua: Oííciós' n. 10. 
7729 * '1-22 
Se alquila la casa calle de Lamparilla n. 64 con cinco cuartos seguidos y dos chicos al fondo, tiene pozo y 
algibe de abupflarte agua: cu la calle de Acosta n. 52 
está la llave informaráa. 7702 4-21 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos y ventilados altos y los entresuelos. 
Monte n. 39 frente al campo de Marte, Las Glorias 
de Felavo. 7723 6 31 
Prado 93. Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma dan razón. 7704 4-21 
A $ 8 - 5 0 O H O 
cuartos altos á hombres solos, alumbrados, servidos, 
con gimnasio y baños gratis, eutrada á todas horas. 
Compostela 113, entre Sol y Muralla. 
7721 4-21 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co-
mida, como se pida, en !a moderna y elegante casa 
Zulueta 36, esquiua á Teniente-Rey. 
7720 4-21 
S E A L Q U I L A 
la casa calle del Cristo n. 4, acabada de pintar y re-
edificar: en el n. 6 del lado' está la llave: informará su 
dueño Consulado n. 97. 
7715 4-21 
E n M a r i a n a o . 
Se alquila baratísima la bonita y espaciosa casa, con 
dos patios y jardines, calle de Santo Tomás esquina á 
Santo Domingo. Gran rebaja si se toma por año. Tam-
bién se vende por la mitad de su valor. Informan Bo-
tica Nueva calzada de Marianao 149. 7675 6-20 
Se alquila la hermosa, ventilada y espaciosa casa calle del Tulipán jnímero 32, con 16 posesiones, es-
quina al mismo paradero: la llave en el establecimien-
to de la esquina. Informarán Perseveaancia n. 27,. 
7689 8-20 
K^n ocho onzas oro mensual se alquila la espaciosa, ^cómoda y ventilada casa Amargura n, 32, propia 
para dilatada familia ó para oficinas de comercio; la 
llave está en el restaurant "Unión", Cuba y Amargu-
ra, en donde informarán. 76-15 10-19 
C»e alquilan los bajos de Ja casa Egido l4*, fresca, e-
ioleganto. cómoda y con abundante agua y bañadera 
de mármol: en la bodega del frente informarán. 
7637 8-19 
En Aguacate 124 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
liombres solos. C 818-1Jn 
de Fincas y Estalilecimientos. 
Í^ N $1,500 ORO SE V E N D E UNA CASA E N el Libarrio de Peñalver, con sala, saleta, 2 cuartos, un 
alto, azotea, pozo, cloaca nueva y á la moderna; otra 
$1,700. otra $1,800, otra $2.000: si; dueño Condesa 16 
B, á todas horas. 7877 6-25 
OJ O — D U E Ñ O S D E ESTABLOS Y T A L L E R E S de maderas! ¡Ojo! Con contado y plazos se venden 
sobre 8.000 varas planas de terreno cercado, agua bue-
na fábrica al centro, hace á dos esquinas próximas á 
Belascoain, terreno hermoso: Ravo 45 informarán y 
tratarán, 7873 4-25 
I 
Sj Este cosmético que desde 1876, es el preferido de las señoras por su éxito seguro y porque devuelve 
m al cabello cano su color primitivo dejándolo suave, brillante y sedoso y porque no mancha el cutis n i 
Cj la ropa y porque deja el cabello tan natural, al extremo de no ser descubierto el artificio i por el ojo más 
K perspicaz.—Se halla de venta en todas las Droguer í a s , Farmacias, Pe r fumer í a s , Quincal ler ías y Se~ 
m der ías . . ' C 806 1-Jn ffl 
C A R R I L L O , 
al lacto-fosfato de cal, con quina y gliceriua, ferruginosa, & . Empléese en la I 
cloro-anemia, tisis tuberculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermi-
tentes, convalescencia de todas las enfermedades, anemia reumática, diabetes' 
sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de la menstrua-1 
ción, osteomalacia, &.. Es el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño | 
robusto y fuerte. Exíjase siempre el SELLO DE GARANTÍA. 
Depósitos: S a r r á . — L o h e y Comp.—Rovira, Amistad 69. 
D e v e n t a , p o r t o d o s l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . 
Cn807 U n 
B U E N N E G O C I O . 
En Cárdenas se vende el establecimiento de baños 
y barbería único en suélase ; y queriendo su dueño 
retirarse al lado de su familia, admiie proposiciones 
Real 94, Cárdenas. 7869 15-25in 
U NA L I N D A CASITA SE V E N D E E N $2,800 oro, en muy buen punto, con sala, comedor con 
persiana, dos cuartos, buena cocina y buen pozo, no 
tiene gravamen de ninguna especie; sin intervención 
de corredores; darán razón en la peletería La Lucha, 
Salud esquina á Rayo. 7857 4-25 
G A N G A . 
Por marcharse su dueño para la Península so vende 
muy barata una casa en el barrio de San Isidro: i m -
pondrán Bayona 18. 7858 4-25 
SE V E N D E UNA CASA S I T U A D A C A L L E D E las Animas; con establecimiento, produce renta 
anual sobre novecientos pesos oro, libres de contribu-
ciones y otros, está libre de gravámenes y se puede 
hacer contrato por mucho tiempo: sin intervención de 
tercera persona: de 4 á 6, Aguacate 112. 
7844 4-25 
SE V E N D E O SE A R R I E N D A UNA I I E l i -mosa linca de siete y media caballerías de tierra 
más ó menos, á tres leguas de la Habana, por calzada, 
con buenas fábricas, barracones, platanales, aperada 
de un todo. Propia para nna persona de gusto: infor-
marán Cuarteles 44. 7876 4-25 
SE V E N D E L A CASA ESCOBAR 188, E N l ' K E -cio módico, con sala, tres cuartos y demás servi-
cios. Puede verse á todas horas del dia. Informarán 
Revillagigedo 23, de !) 10 mañana y 6 á 8 noche. 
7849 4-25 
G A N G A . 
Por tener que ausentarse su dueño se vende muy 
barata y oií el punto más céntrico de esta ciudad una 
bodega y frutería: informarán Muralla 57, sombre-
rería. " 7693 4-21a 4-20d 
B A R B E R O S . 
Se vende una magnífleá barbería situada en un pun-
to muy transitado de la Habana, y tiene comodidades 
para lina corta familia: informarán Obispo esquina á 
Habana, café. 77!-0 2-22a 2-23(1 
Q E V E N D E UNA F I N C A D E TRES C A B A -
joHc-rías de tierra con su pmiiosa casa-quinta, agua 
corriente ruagnlfíeos pozos, palmares, cuatro mil á r -
boles fruíuli.--: o.slá .situada la casa en una altura y se 
domina toda la Habana y sas pueblos cercanos, se va 
por la ral/ada de Santiago, y está á dos leguas de esta 
capital: Chacón 10 informu.án. 
7823 4-2^ 
OJO A L A N U N C I O — E N L A C A L L E D E L Principo Alfonso n. 367 se vende uiia carnicería y 
puesto do frutas, con jaula para aves, se da todo bu-
rato por hallarse su dueño delicado de salud, y es 
buen negocio para el que desee tialnijar y,cañar dine-
ro, se paga muy poco alquiler y es uno de lo s mejores 
puntos de la calzada. 7816 1-2:? 
SI N I N T E R V E N C I O N D E TERCERO SE V E N -de una bonita casa, barrio de Monserrale con cua-
tro cuartos bajos v uno alto y también se alquila: i n -
formarán Lagunas 33. 7789 4-23 
SE V E N D E 
en $500 oro; la casa Figuras 101 de manipostería y azo-
tea, darán razón Muralla 62. 7821 8-23 
S E V E N D E 
por ausentarse su dueño un café, Restaurant, fonda y 
billar en uno de los mejores pinitos dpla Habana. En 
Jesús del Monte 834 darán razón á todas horas 
7774 ' 8-22 
PARA I I A C E K UNA D I V I S O R I A SE V E N D E en esta ciudad una c;isa de manipostería y azotea, 
tres cuartos bajos y uno alto, libre de gravanion. Nep-
tuno 123 informarán. Sin intervención do corredor: 
horas de 10 á 6 de la tarde. 
7766 4-22 
OJO A L A GANGA, POR U R G E N C I A D E viaje se vende en $1,200 billetes la casa Alambique 
de cantería y azotea, costó esa suma en oro; en 1,400 
billetes Delicias 21, en Josás del Monte y una nego-
ciación do alquileres de $700 billetes al 4 por ciento 
con tendencias ú la venta de ñus casa en Estove/ 17; 
de 8 á 11 y de 4Yi 6.' ' 7741 ' 4-22 
A LOS FARMACEUTICOS V ESTUDIANTES de farmaein, próximos á graduarse.—He vende dua 
botica nueva bonita y propia para establecerse con 
poco cari a!. Informarán Principo Alfonso Hi t. 
7703 10-21 
SE V E N D E 
la casa sitú ala cn Amistad 95 cn Hincho menos ¡n eeio 
del que se p-jdw: infqi'marán Galiano ÍOS. 
'771'/" ' ' 8-23 
SB'VENDÉN'BODKGAS, I 'A ¡•ES V i ' A N A D E -ríos de tod-.s precios y .Wca-as de iMQ á «,000, 
46 de zaguán y 2 ventanas do 8 á 30,000, V.) esquinas 
con cátableoimieiito de 3 & 12," 00, 19 casas vecindad 
de 3 á 14,000 en donde las quieran: razón eal'e Aguila 
n. 205, hijos, cutre Estrella y Iveina, de 7 á 1. 
77Í8 4 22 
Q E VENDÍ ' O A i ; R I E N DA L A A N T I G U A Y 
Joacrcdilada fábrica de jabón La Estrella (marca re-
gistrada) simada cn la calle de San Rafael núm. 137: 
impondrán Habana 49. 
7664 10-20 
GiíA^r OOASION 
Se vendo un buen depósito de tabacos y cigarros, 
bien surtido y muy acreditado; en uno de los mejores 
sitios do esta capital; es muy propio, para toda perso-
na que desee establecerse con poco capital, es mi ne-
gocio que al par de ser lucrativo es cómodo y decen-
te, pues aunque no entienda del giro, no importa; se lo 
darán hi1 wncum. s ¡ni la qüp esté al corriente; darán 
razón: calle de la Amistad esquina á Dragonea vidrie-
ra de tabacos del café el Prado.*) Calle del Obispo es-
quina á Zulueta (vidriera del salón Albisu) y eu la ca-
lle del Obispo esquiua á Mercaderes vidriera del cafe; 
Nuevo Mundo. 7667 6-20 
L A E S T R E L L A D E 
Esta casa da los muebles muy baratos, las sillas á 
$2 B j B , prendas y relojes cn ganga y las sortyas de 
alianza á $4: da dinero por muebles y prendas. 
Compostela 46 entre Obispo y Obrapía. 
7776 4^22a 4-22d 
Aprovechen la ocasión. 
Por no necesitarse se venden varias vidrieras platea-
das para mostrador de última moda, vidrios conca-
vas elegantísimas: Ramón Xiques, Obispo 84. 
7786 10-23 
A todos nos dirigimos, porque á quien no le gusta lo 
barato, y aquí lo hay: juegos de sala baratísimos, es-
caparates más que baratos, prendedores á cualquier 
precio, lavabos por lo que ofrezcan, tocadores á como 
quieran, neveras á precio de suegra, carpetas y un 
magnífico espejo á como se les antoje, lámparas de 
cristal que dan la hora y de metal los segundos y las 
liras los minutos, coches de mimbre que ruedan por 
medio de la electricidad, mesas para cocina que ablan-
dan la carne de pescuezo v hasta la de los bobos, má-
quinas que cosen solas, camas contra el insomnio, me-
sas correderas hasta de 25 tablas; canastilleros de P. y 
P y doble B, mesas de tresillo, jarreros con piedra y 
agua do Vento, aparadores do roble, do caoba y abe-
dul y mango, mesas de noche, máquinas que rizan so-
las, cunas, camas de colegio, espejos de Luís X I V y 
de óvalo, relojes de sobremesa, cuadros de comedor 
con melones calados y por calar y mangos en escabe-
che, seis sillas j ' dos sillones de nogal que pertenecie-
ron al sabio aforista D. José de la Luz, banquetas de 
pino á 2 y 12 pesos, sillas de Viena á 19, jarreros á 10 
y tocadores de mármol á 10. 
M E n S T C I O i T E S P E C I A L . 
La bacemos de un lote de muebles que hemos ad-
quirido cu la liquidación de un Banco. 100 escaparates 
y estantes con casilleros para libros y documentos, 50 
cajas de hierro de varios tamaños y en las que caben 
laa fortunas de otros tantos Cresos, 75 carpetas caoba 
grandes, medianas y chicas, un magnífico burean, un 
armatoste con carpetas y la mar con algunos cavos. 
SAN M I G U E L ¡{¡j f y ¡ ü ¡ 0 SAN MIGÜEL 
7806*" ' 4 -33 
Todos los aniincios do ustedes son inmorales por-
que engañan al público. 
Aquí, y solamente aquí, se vende una cama camera, 
de hierro, con bastidor metálico, en 22$; Un tocador de 
caoba, grande, estilo Luis X V , con mármol y espejo, 
en 17$; un lavabo, con espejo y mármol, en 17$; una 
mesa de noche, de caoba, con su mármol, en 8$. Aquí 
se hace 
El i CAMBIO 
p O l í LO C..UE OFREZCAN SE V E N D E N DOS 
X hermosas ¡ierras mallorquínas muy bravas , pro-
pias para una linca de campo, establecimiento ó casa 
particular, se dan baratas por no t c e r local para ellas; 
Aniriias 28. 7811 4-23 
un bonito caballo de ̂  años propio para monta. San 
Miguel 89. 7818 * ,1-23 
S E V E N D E 
un hermoso potro bayo, de siete cuartas y cuatro años 
de edad. Rayo 21 ú todas hqras. 
7771 4-22 
Por 110 necesitarlo su dueno 
se vende eu 24 onzas oro un magnfíico caballo criollo 
de monta color dorado y de más de siete cuartas: Te-
niente-Rey u. 65. 7"i!6 4-21 
•i 
una burra parida; informarán Camposanto 61. Gua-
nabacoa. 7676 6-20 
S E V E N D E 
una duquesa, caballo americano, dos limoneras y de-
más. San Miguel 84, de 7 á 10 y de 3 á 7 de la tarde. 
7770 4-22 
SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CA-rruajes dos llamantes milores, sólidos y elegantes, 
una duquesa nueva, un vis-a-vis, un magnífico coupé: 
todos marca Courtillier, una carretela, un faetón y 
una limonera. Amargura 54. 7769 4-22 
O E V E N D E N O SE C A M B I A N POR OTROS 
jocoches una elegante duquesa remontada de nuevo 
y un faetón el cual se da barato y varios^ arreos. A -
guila 84. 7220 15-9Jn 
XTIT P L E - S T E L 
de cuarto de cola, chico, de cuerdas cruzadas, exce-
lentes voces, poco uso, sano y sin comején: es cosa de 
gusto y se da muy barato. Concordia 47. 
7871 4-25 
Un Pleyel 
de cuerdas oblicuas; moderno de poco uso y de magní-
ficas voces; uno de Boisselot Fils C? de Marsella en 
el mismo estado y condición: Galiano 106. 
7882 4-25 
S E V S J S J D E 
la acreditada vidriera de venta de cigarros y tabacos 
sita cu el café La Polka, Obispo 17 frente á palacio. 
7834 5-25 
IM 
y joyería de 1" clase. Hay un surtido 
grande en GANGA. "La Lira de Oro" 
antigua casa del Sr. D. Joaquín M. 
Sánchez. No descuidarse. La reali?a-
ción es una verdad. Se venden arma? 
testes, vidrieras y denuis enseres. 
: i i l E A I M 37S 
E I - í T H E A C T C T I A R "Y E C A B A U A . 
6970 13-4^ 13-5a 
de una lámpara de cristal, de dos luces, ó el de una 
cucuyera, por 31$; el de una lámpara de cristal '-Ba-
carat/' de tres luces, por $50; el de otra, de .seis luces, 
por 150$; el de una mesa de correderas, de iñeple, 
con cuatro tablas, por 25$ y el de uh jarrero con per-
sianas, por 8$. Esto os 
EL. NEGOCIO 
que realizamos aquí, todos los días y á todas horas, 
sin nécesidad de descender á dicliarachos ni á super-
cherías, como hacen tantos charlatanes que no reípe-
tan al público, ni saben hacer respetar sus propias ca-
sas ó, mejor dicho, sus propias covachas. 
ü n hermoso juego de cuart", ^meric^uó, amarillo, 
lo vendemos en tfriífi, y uno do no^ál. cómpucsto de 
seis sillas, dos columpitos, una oómoda-peinador, un 
lavabo y una mesa de centro, con sus respectivos már -
moles, en 100$, hablando respetuosamente. Una mesa 
de correderas, de palisandro, con nuevo tablas y con 
extensión para cuarenta personas, en 85$; muchas ca-
mas do bronce, comunes, medio cameras y cameras, 
de carroza é imperiales, con sus bastidores nuevos, á 
50, 75, 100 y 200$. De esto, que es admirable, tan solo 
bay aquí. 
Lás albajas que poseíamos las tenemos todas empe-
ñadas por esos trigos del Diablo; por eso no podemos 
ofrecerlas la :>i¡tiiii (/s $u r t i l o i ; p"Vproceder de 
cotilraloi; veiU'ühís; pevo, como que pudiera suceder 
que alguna cafa de e.mpeíío, oslul'amente liamada ••(!(; 
contratación y piéstamos," nos vendíes'', eu virtud de 
su.s irr-ílexivos aüuncio.s, algunoa.do'lae qiu tenenus 
empeñadas en ella, desde ahora advertimos queso en-
teren aquellos á quienes interesa délo dispuesto en la 
Ley 41. Til? 13; Parí . S?, del ¡nbi-jo 5'.' del articulo 559 
del Código Penal y del inciso 19 de la regla 34 para jfa 
aplica--ión del mismo Código citado. Por nuestra par-
te senti'emosque.se eche a' olviúo nnentra advertencia 
y que. con eso, í e dó'lugar á que nuestras Autoridades, 
poco dispuestas á consentir irrc^ularidadés, paren su 
atencióu en que cn i^lgún establecimiento ar realiza 
t do por la initad de su valor por procedrr de contya-
tosvenriilos y dicten medidas conducentes á que esa 
realización se haga por el TODO do su valor. 
Nosotros vendemos por todo su valor, un reloj de 
pa ed, en 3$; una cama de madera, completa, con su 
armadura para mosquitero, en 10$; un tocador, en 7$; 
un ropero de caoba, con quince perdías, en 15$; un 
toallero, en 2$; un palanganero, cu 2$; un columpito 
para niño, en 4$; un par de columpios, de Vicna, en 
15$; un juego de aula, estilo Xiuis XV, osoultado, 
en 125$; otro juego de sala, de Viena, en 160$ y un 
bufete con tapa de mármol, en 50$. 
Ya lo saben los payasos de E L C A M B I O y los 
cbarlátaneá de E L NEGOCIO y aprendan á tratar al 
público con e) debido respecto; que no somos todos 
iguales y además están vivos todavía los bobos de 
i R E A L I Z A C i O I S í - , 
9. ANGELES, 9, ESQUINA A E S T R E L L A . 
SE R E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 
una gran existencia de prendería iir.a, relojes de. oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está reba jado, 
el cincuenta por ciento del precio do fábrica, no hay 
é-(iippetei)OÍ3 posible, Llamamos la atención délos se-
uórearelojeros por la baratez délos relojes. Vista hace 
té. tío bagan compras eu uiguna parte antes de ver los 
precios de esta 
R E A X . I Z A C I O N . 
Angeles, 9.—No equivocarse. 
L A C A S A D E L A S B A N D E E A S . 
Qñ 819 ¡i v d-1 Jn 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -deu unos magniiicos muebles y un elegante juego 
de cinirlo de fresno, ouc BC dun muy baratos: San M i -
guel 105. 7761 4-22 
CASA DE PRESTAMOS 
CONSULADO 96 
Aviso por este medio á los que tengan contratos 
vencidos cuatro meses ropas y muebles y seis, prendas 
de oro y plata, pasen á rescatarlas ó renovar los con-
tratos en todo el presente mes, de no verificarlo se 
procederá á s u venia. En la misma se sigue facilitando 
dinero sobre toda clase de alhajas.—Francisco López. 
7753 5-22 
OJO. POR L O QUE OFREZCAN SE V E N D E N unos armatostes y mostradores, un baúl mundo, 
una cortina persiana, una reja y papelera de oficina, 
una cainita de hierro, dos faroles, una mesa de ala, 
cuatro sillones, 18 sillas amarillas, unos arreos de ca-
rretón, una máquina de limpiar cubiertos y otros efec-
tos. Esté vez 17. 7740 4-22 
Lean todo con detención. 
Un juego de sala de palisandro en $85; también hay 
de Vicna medios juegos y piezas sueltas; hay un boni-
to pianino sano y barato; una vidriera metálica en 
$30; un canastillero de calados en $18; un espejo cua-
drado de cuerpo entero, propio para establecimiento 
en $24: escaparate con espejo, nuevo cn $55; mampa-
ras con paisajes, nuevas á $9; un buró de hombre $26; 
camas á 12,14 y $30; sillas á G rs. una; una vidriera fi-
gura kiosco cn $10; lavabo con espejos á 8 y $10 y 
peinadores á 24; un escritorio de señora como no hay 
mejor, barato, y carpetas: los precios son en oro ó su 
equivalente, en Reina n. 2, frente á l a que era casa de 
Aldama. 7722 -1-21 
Se vende 
un pianino francés muy barato. Consulado 5 ' . 
7705 4 21 
LA EQUITATIVA. 
C a s a d e C o n t r a t a c i ó n y P r é s t a m o s . 
Compostela n . 112, Plaza de Belén. 
En esta antigua y acreditada casa, se presta dinero 
con garantía de alhajas, muebles. pianpM y otros valo-
res, á un módico interés. 
Los contratos se baceti por un mes basta seis inclu-
sive, y proporciona á ¡tns ¡'.•vorcecdores, no sólo la co-
modidad ilc uti gran despaefio reservado, sino también 
la equidad que tiene por lema esta casa en sus nego-
cios asaz favorables al interés del público. , 
Tiene este establecimiento cn venta uu Ic.zar de j o -
yas de brillantes del gusto más esquisto. Pianos de 
Pleyel del n. (> y 8, Erard, Bolséelo/;. ísaVean, nuevos 
y de uso, y variedad de objetos d¿ arle, que se realiza 
todo por la mitad de su valor, A/or proeí-der de contra-
tos-veiiciflos; Compostela n. , 112. Plazo do llelén.— 
Camp". AlvarQ{liak¿¡rfFí 
7668 HWJOJn 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de José Forfe-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
7039 26-6 
DE lAPMRIA. 
A LOS D U E Ñ O S D E CENTRALES. 
Se vende una especial máquina vertical, fabricante 
Ross, muy reforzada, montada sobre 8 columnas y 
bancasos hierro; cilindro 22} pulgadas diámesro por 5 
piés golpe; válvulas, sistema Colins. Trapiche 6| por 
34 diámetro; Catalina 24 por 20 voladora; bomba de 
guarapo, bronce; doukin, alimentación, conductores 
completos y piezas repuesto; 2 calderas superiores y 
conexiones las primeras de 36 por 6. Dirigirse á Obis-
po 30. de 8 á 10 y de 12 á 4}. Tomás Diaz y Silveira. 
7886 4-25 
S E V E N D E 
una maquinita para imprimir. Se da en proporción. 
Maloja42. 7765 4r-22 
IMPORTANTISIMO A LOS S E Ñ O R E S H A C E N -dados.—El que suscribo bien conocido entre los mis-
mos vende sin intervención de agente alguno 150 ca-
rritos para azúcar de 3 ruedas, cabida l i bocoy forma 
cuadrados; 4 centrifugas sueltas colgantes, de ^Vslton, 
con ó sin mezclador; dos romanas para pesar caña en 
carretas, fabricante Fairbanks: dos locomotoras via 
estrecha; línea ancha, material rodante; Tachos, t r i -
ple efecto, máquinas grandes; marechales; especial 
tanquería donkeys; calderas; 3 arados vapor; tubería 
y cuanto pueda necesitarse. Dirigirse directamente á 
mi escritorio Obispo 30, de 8 á 10 y de 12 á 4}. 
Tomás D íaz y Silveira. 
En el mismo se compra cobre, bronce y hierro biejo. 
7655 1-19a 7-20d 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A I N G L E S A V E R -tical, doble engrane, cinco piés y medio,» de trapi-
che, con sus conductores de caña y bagazo, se da cn 
proporción. Impondrán calzada del Cerro núm. 851. 
7635 6-19 
Alambre para cercas, 
maquinaria y efectos de agricultura: Cuba 63 Amat y 
la Guardia, apartado 346 Habana. 
Cn 893 26-18 
Ceiisles y Helias. 
Este antiguo establecimiento ha pasado á nuevos 
dueños que se proponen alcanzar el favor del público 
por cuantos medios estén á su alcance, no omitiendo 
gastos ni sacrificio alguno, y al efecto todos los artícu-
los que eu él se expendan serán de la mejor calidad 
que vienen á esta plaza y á los precios más baratos 
posibles. 
Eu vinos podemos ofrecer á los consumidores las me-
jores marcas á 20 cts. la copa, y los amontillados á 30. 
Los helados y chocolates hechos con el mayor es-
mero, los vendemos á 30 cts. 
E l vaso de leche p u r a procedente de la vaquería de 
esta casa á 20 centavos. 
La taza de café superior á 10 centavos. 
Lager superior á20 centavos copa. 
Tenemos un gran surtido de cerveza de las mejores 
fábricas de Alemania é Inglaterra, 
Cn 631 alt. 20Ab27 
Droperííi y M m ñ i 
D E P E P S I N A Y D I A S T A S A 
D E L D l l . GONZALEZ. 
La mejor maestra es la Naturaleza. Ningún animal 
come tanto, proporcionalmeute ni digiere más que el 
cerdo, cuyo estómago contiene relativamente mayor 
cantidad de Pepsina, que es el principio activo á que 
debe el jugo gástrico de los animales su poder diges-
tivo. 
El estómago del hombre necesita segregar la canti-
dad suficiente de Pepsina para digerir los alimentos y 
cuando no sucedo tal cosa, tienen lugar las digestio-
nes lentas, los erupíos agrios, las gastralgias, los vó -
mitos, las diarreas y la falta de milridón. E l empleo 
do la Pepsina se impone para ayudar al estómago á 
digerir. E l Vino digestivo del Dr. González contiene 
Pepsina y Diaslasa, que son ios dos agentes más ne-
cesarios para la digestión de los alimentos, por eso los 
dispépticos experimenian con su uso una gran mejo-
ría, curándose la mayor parte de las veces. 
El Vino digestivo del Dr. González compite en bon-
dad con los análogos que vienen del extranjero y es 
más barato que todos ellos. Se prepara y vende a un 
jieso billetes el pomo en la Botica de San Joss, Calle 
de Agniár número 106, Habana. 
TEÑIR Y HERMOSEAR E L C A B E L L O 
VKEi' .vKAno ron BC 
D H ! G - 0 3 S r Z : A L E 2 . 
El -'Agua Fén ix" devuelve al cabello do un modo 
uniforme y al mismo tiempo paulatino y gradual el co-
lor que tuvo eu ia j u \ ontu-.t, comunicándole un brillo 
y suavidad que eximen el uso de aceites y pomadas; 
coii sil uso se extirpa la caspa y se fortalece el bulbo 
productor del cabello, aumentando su crecimicuto: 
tiene la inmensa ventaja de no manchar la piel, su 
olor es grato y no ofende su uso al sentido de la vista 
ni á ninguna otra parte del organismo. 
Se vende en la 
i ^ ; a ; a (!e S A N J O S E 
C a l i © d e A g u i a r n ú m e r o I O S 
H A B A N A . 
r.926 13-25Jn 
Antibiliosos y contra el estreñimiento 
crónico. 
H---•••".î o, uv«.&iuii<a _) inaiuuo. v/oiiiiit jas (iio|iei»sias y 
diarreas crónicas biliosas son útilfsinu e, Reemplazan á 
loihis la-; magnesias, mejorando sus buenos resul'ados. 
E s e! purgante más agradable para las damas, y los 
niños no toman otro. Abren el apetito y son oflcacep 
para administrarlos en este país á los recién llegados. 
P O I Y O S febrifugos, 
Contra las calenturas intermitentes. 
Eficacísimos para curar toda clase de fiebres inter-
mitentes, ya SCÍUI cotidianus, tercianas, etc. etc., co-
mo igualmente las obstrucciones del hígado y bazo. 
POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES. 
f'on seguridad el niño que las tenga las expulsa: se 
dy en merengues y ninguno deja de tomarlos: le acom-
paña la cópia de la fórmula y el método de usarlos.— 
Se vende únicamente en esta casa.—Obispo 27. 
7. 
7 8 « 8-25 
del asma ó abogo, tos, cun-
simeio y falla de respiración 
con el uso de los 
CIGARROS ÁNTUSMATICOS 
DEL 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAIA 
Cn 820 'Un 
m . l i S CUEVAS D E B E L L A M A i i 
P O H S O L O 
SO CENTAVOS!! 
Cuantos tieseen admirar las preciosidades 
que ( acierra ese prodigio do la naturaleza 
sin necesidad de i r á Matanzas, pueden 
verlas en la Habana. Es copia exacta con 
instalaciones de gran t a m a ñ o . ¡Al Museo de 
Koca, pues! Prado 93, al lado del Pasaje. 
A los niños y de color 25 cts. 
Cn 907 7-lí)a 7-20d 
•u;:urior A toilos las demás por nu 
nntural fragancia. 
Célebre Agua de 
y otros períuaiL-j muy conocías son sin 
Igúaics pur sus deliciosos y porsls-
tentea olores. 
PasíaGríenialDenüírlcaÁíIüason 
fin rival para limpiar, hermosear y pre-
servar & los dientes y á. las oncias. 
So jendan en las Casas de los Mercaderes 
y los Fabricantes. 
J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, liOndres 
Marca de Fábrica: Una " Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro ' 
con la Dirección calera. 
Pasta Mack (cn cartones elegantísimos 
cou 8 tabletas) es un nuevo y sobresaliente 
preparativo, con el cual puedo uno pro-
curarse nn baño delicioso 6 higiénico, y 
un n^ua de tocador inagrníllca. 
Pasta Miick,uníveraalir.onto conocida, Uer 
uiosoá j Kuavizá ol cutis y como rufi-Rsoante 
es superior á todo lo conocido ba: ta hoy. 
Se vende en toda» las bfitipVS, ch'Offtteruu 
y nrincipales perfumerius del mundo. 
• tínico Kabricante H. MACK, Olm s/D. 
Depósitos es /a Habana: JOSÉ SABRA; LOBE ? C» 
iBcmniüsi'J A 
Se vende en todas 
r 
NI O U S T O 
VENTA POR MAYOR 
SE & BAILLY, 10, ras des Archi?» 
E n la Habana: José SARRA 




Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Denurativos. 
\ ^Centra la E ' A I Í T A . de A P E T I T O , el S S T K E K Z I V I X S Í r T O , la JAQTTECA. 
(# los • V ü . H i a o s . las c o B T G B S T S o r j - n s , etc. 
Mfr • X 3 o s i s o r c L j n s t r i a . : 1., 2 é. 3 G - r a . n o s . 
¿siRir ios PoW S i l , i * { t f . 3 r ü É á ' £ ? í cnvueltaseu rotuloilc4 C O X a O R S S f t 
Verdaderos en iPT¿v°ytT»y.y^lMnKV] y la firma A. ROUVIÉRE en encanud ,̂ 
E n PARIS, Farmacia 
D2POS2TOS EN TODAS LAS PBING1FALSS FARMACIAS 
J E C T I O N C A D 
in otro medicamento 
,,000 
sanados do ^ 
© A T A R R O S , T O S , 
tNsommo, CRISIS NERVIOSAS 
POR EL 
JARABE del r F O R G E T 
En todas las Boticas del Universo 
Exíjanse las señas 
del margen. 
9 sanados de 
GONORREAS, FLUJOS BLANCOS, 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
DEBILIDAD, ATONÍA de ios ( ¡ w m 
POR EL 
CímTO BE HIERRO CflÁBLE 
b En (odas las buenas 
Q/f Farmacias „, 
^ l a s seña-. 
RESFRIADOS y ENFERMEDADES del PECHO 
DE 
PARIS, Farmacia B R I A N T , 150, calle de Rivo l i . P A R I S 
Los méd icos mas cé lebres do Paris recomiendan desde hace ya mas de 
50 a ñ o s el JARABE DE BRIANT como el medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Qrippa, 
los Resfriados, los Catarros, ele—Este Jarabe no fermenta nunca. 
Exíjase el prospecto redactado cn nueve lenguas y la firma muy ea claro del inventor :í 
.Depósito en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 
Sociedad de Fomento 
M e d a l l a d e O r o 
Premio 2 ,COO trincos 
Exposiciones Universales 
PARIS 1855, LONDRES 1862 
McJalla de Honor ORO (Jugo lechoso de la Lechuga) 
Aprobado por la ü . c a d e r a l a do iVSddlciDa de P a r í s é incortado en la Colección 
oficial de las Recetas léanles, por dcoroto ministerial de 10 de marzo 1854. 
« Posée una inocuidad completa, una eficacidad perfectamente comprobada en la 
« Grippe, Bronquitis, Catarros, Romadisos, Tos é Irritaciones de la Garganta, 
« se asegura al J a r a b e y á la P a s t a de A u b e r g i e r , urna g r a n f a m a . » 
'Tomado del Formulario de M. BOUCHARDAT, profesor da la FacBltad de Médicia» da París.) 
Venta por mayor: coiSLaJS y c, as, r a e S t - c i a u d e , ? a r i s . — Depósitos en las principales Farmacias. 
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P i l d o r a s d e i D o c t o r Mousset te 
Las VERDADERAS PÍLDORAS MOUSSETTE calman y curan 
las Neuralgias m á s rebeldes, la Jaqueca, la Gastralgia, la Ciútica, y las 
Afecciones r eumá t i ca s agudas y dolorosas que han resistido á todos los 
d e m á s remedios, 
Las VERDADERAS PÍLDORAS MOUSSETTE deben tomarse 
en las comidas. E l primer día se t o m a r á n tres, una por la m a ñ a n a , una a l 
medio día y otra por la noche. Si no se encuentra alivio, se t o m a r á n 4 p í l -
doras el segundo día, dos por la m a ñ a n a , una por la tarde y una por l a 
noche. No se d e b e r á n tomar m á s de cuatro p í ldo ras MOUSSETTE diarias. 
Exijanso las V e r d a d e r a s P i l d o r a s M o u s s e t t e de C l i n y Gia que se hallan 
en las principales Boticas y Drogue r í a s . 
PARÍS — GASA CLIN Y Gia — PARÍS 
P L A N CURATIVO de la T I S I S PULMONAR j do las AFECCIONES de las VIAS RESPIRATORIAS 
(del Alquitrán de baya) y de Ü C S Z T S de H X G Ü D O de 3 Ü C B . I . Í 1 0 PUTIO 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal, Paria 1878 
B O U R G E A T J D , Farmacéutica da 1" clase, Fabricante de cápsulas blandas. Proveedor ¿t los Hospitales de Parí» 
PARIS, 2 0 , CALLE RAMSUTEAU, 2 0 , PARIS 
Nuestras Cápsulas (Vino y Aceiie) creosotizados, las solas experimentadas y empleadas en los Hospitales 
de Paris por los Doctores y Profesores BOUCIIARD, VULPIAN, POTAIK, BOUCHÜT, etc., han dado resultadas 
tan concluyentes cn el tratamiento de los Enfermedades del pecho y de los bronquios, Tos, Catarros, eta, qus loa 
Médicos do Francia y del Estrangero las prescriben exclusivamente. 
Como earantia se dabsra exl¿lr sobra cada caja la faja con medallas y la firma del D' BOURCEAUD, ox-F'dalos Hosp.de Parlt 
Veasooi Prospecto, papósitos cn la Habana : J O S É : S A R R A , y en las principales Farmacias y Uroguoriaí. 
m 
de ios Enfermedades Nerviosas por el 
«r á i i ¿ ¡ m & M 
Buen éxito (lemostradQ por-15 años de experiencias en los Hospitales de Paris 
PAI«A LA. GUHACION DE 
J S ¡ p U e j p » i a - H i s r i é r í e o 
IS íz i t i t d e S a ú S ' t c i o r 
C o t i v u l s i o n e s , W é r t i g o s 
ür i . 'x i t t n e r v i o s a s , t F a c q u e c a s 
I t e t i v a j i c c í i n t e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 
I n s o m n i o s 
E s p e r t n a t o r r e a 
Se envia graíuiíamsnío una instrucción impressa, muy interesante, á las personas que la pidan 
B m T MUMlSg esa Font-Sí-Sspri í (Francia) 
MtlJ&írss iee&ii í lea d e l C e r e b r o 
y c íe i n É M é & i i l a I H a p i n ú l 
I P i a b e f i n j l z i e e a r a d a 
VENDENSE EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
IF1a.x,x33.Gi.céTjj.i:ico, ±©7 estile JTstoollo, JEPELITÍS 
s i r v e p a r a p r e p a r a r el a g u a d e a l q u i t r á n B c o u t i c n e n A l q u i t r á n d e Noruega puro. L a I 
m a s a g r a d a b l e . ¡ d o s i s c a d e d o s a c u a t r o capsulas en e l 2 
E l i n o u x í r o n G - t i y o t h ü . sido e x p e - í i"omeuto de las c o m i d a s . jj 
r í m e n t a d o c o n g r a n é x i t o en los H o s - B 'L&a C a p s u l a s G - n y o t recomien-\ 
|>a p i t a l c s de F r a n c i a y E s p a ñ a e n las 9 dan en las e n f e r m e d a d e s siguientes : 
l l l e n f e r m e d a d e s d e log T H ^ l " ^ F t W A ^ \ 
fl • T f f f l l n l ^ e 5 l T ^ * k ' s - S R O N Q u m a - A S M A 
| | ín ios C A T A R R O S úe la V E J I G A j R E S F R I A D O S 
W T-I *y k - ^ r E - r O l A | L a s C a p s u l a s G u y o t son blancas 
f<\ t x - o z m r o n h r u y o t constituye en | y cada una l leva, empresa en negro 
sjl l a é p o c a de los calores y en tiempos de I la firma E . G-uyot. 
H;>9 e p i d e m i a la bebida mas h ig i én ica . I 
É 
absolumente indispensable 
el exigir la F i rma : 
E S C R I T A CON T R E S C O L O R E S 
Li }DX!Íca .c: ion. : C a s a . X J . J a c o b . 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E U R 
P E R F U M E S E X Q U I S I T O S : 
P a r i s B o u q u e t — A n o n a d u B e n g a l a 
C y d o n i a d e C h i n e 
S t e p h a n i a d ' A u s t r a l i e 
V h i t e 
ESENCIAS COWCENTRADASr̂ V3S)DE CALIDAD EXTRA 
